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Um Communicado Official Precisani 
nista se Renderam, e Que o Total dá 
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OS EE. UU. MOBILIZAM TODA A SUA MACHINARIA ECONOMICA 8 


120.000.000 dollares em auxilio financeiro ao nosso paiz — Os pontos | Ê 
| principaes do accordo concluido honiem AI = 


: Presidente 


1 WASHINGTON, 8 — (Harry 
wW. Franz, correspondente da 
United Press) — Contando com 
o encorajamento directo do pre- 
sidente Frrr"' Roosevelt, OS 
Estados Unidos mobilizaram to- 
da a sua machinaria economica 
com o fim de animar o com- 
mercio com o Brasil. 

Os arranjos assignados tor- 
naram disponíveis em uma €s- 
cala que não tem precedente 
os recursos technicos do Depar- 
tamento do 'Thesouro e do Ban- 
co de Exportação e Importacçac 
com o evidente proposito de 
provar no Mundo que os Esta- 
dos Unidos dispõem de uma 
machinaria efficaz' para auxi- 
liar os paizes americanos, ami- 
Eos. 

Serundo o ponto de vista dos 
peritos dos Estados Unidos, 0€ 
arranjos feitos são mais gene- 
rosos para o Brasil do que 0 AC- 
cordo concluido com o referido 
paiz em 1937. 

Por exemplo: naquella OCcã- 
sião, os Estados Unidos concor- 

. daram em vender ouro ao Bra- 
il até & importancia, maxima 
de 60 000.000 de dollares, mas 
o accotdo exigia O correspóil- 
dente deposito de cambio es- 
trangeiro, e o Brasil, na reali- 
dade, nunca realizou compras 
de ouro, porque pode obtel-o de 
outras fontes pelo mesmo pre- 
ço ou por preço inferior. 

Todavia, hoje, os Estados 
Tnidos accordaram (sujeito & 
approvação do Gongresso) em 
estabelecer um fundo ouro p&- 
ta o Brasil até á somma de 
50.000.000 de -dollares, O qua! 
o Brasil poderá pagar futura- 
mente com a sua producção de 


ouro. 

Attendendo a que o Brasil 
não figura entre os maiores 
productores de ouro no mundo. 
este plano é considerado come 
um offerecimento de assistencia 
effectiva, definitivo e pratico 
âquelle paiz. 

Os circulos diplomaticos e os 

+ observadores encararam o novo 
* e mails Intimo entendimento en- 
tre os Estados, Unidos e o Brã- 
sil, como mais significativo do 
que foi |v“Icedn mérnmente pe- 
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gamente diffundidas no paiz e E! 
mereceram a melhor attenção 
dos funccionarios estaduniden- 
ses, 

'fanto os funccionarios esta- 
dunidenses como os braslleiros 








irrf frequentemente o 

objectivo commum de fazer DP 

com que todos os arranjos fus- Pe Psi 4 Eidos ur 
sem concluidos de conformida- Janeiro. EMA noticia trazida 
de com o ideal de soliducicda- pelas “agélcias telegraphicas 


de pan-americana, 
Os arranjos forâm estricla- 
mente economicos, não tendo 


acaba delsmer confirmada. E 
desse mtodó;os cariocas vão ter 
a opporbimidade de conhecer 





sido mencionados topitus aui- a 
litares ou: nuvaes ou uma pos- picar " e ado 
sivel collaboração ma defesa época à 
continental, a mm: 

O mais receste acontocinen- O mundolModerno vive cheio 


de monarcas exilados e candi- 


to no tocante à defesa fol a 5. - 
datos « rehio grão-duque Ula- 


consideração offlclal preliminar 





relativa à promulgação de uma | dimir, Te idênte nas capital 
legislação que permitta a qual-, Jfrenceza, a receber muito 
quer paiz latino-americano en- | breve a CON. dos: Romano]! 
commenciar a construcção de| O infante, uam, principe das 
navios de guerra nos Estados | Asturias, E ha attenia- 

mente q q victortosa das 





Unidos. O projecto de lei nesse 








sentido ainda não foi apresen- | tropas do/quneral Franco, na 

tado ao Congresso. lisa náo: da Er Berinjani foral 
A principal e indirecta sisni- | BHO que pa 

ficação estrategica dos accor- XIII..O prinddpbe Otto de Habs- 


burgo aindasfo desanimou de 
vir a ser, nagmiungria, um dos 
succensores + as o apsteváo!). 
Mas/'entre”, gajito: (A ro» 
tes a thronbs,inezistentes, à 8-1" 
gura mais curiosa é indiscuti- 
velmente a do: primogenito do 
duque de Guise. O conde de Pa- 
ris — sendo o pretendente mo- 
narchico que se encontra mats 
afastado da possibilidade de 
uma restauração — joi o unico 
que já traçou, nos minimos de- 
talhes, o programma do seu go- 
verno, 

O Essat Sur Le Gouverne- 
ment De Demain”, uma das 
obras desse principe que hos- 
pedaremos brevemente, é o li- 
vro prejerido por todos. os mo- 
narchistas da França. Trata-se 
de um verdadeiro plano admi- 
nistrativo, onde, em tres longos 
capitulos, são traçadas as dire- 
| ctivas economicas de uma mo- 
narchta moderna e amplamente 
analysadas as doutrinas corpo- 
rativas de justiça e de paz so- 
cial. E o conde de Paris, como 
revela o proprio titulo do volu- 
me, não tem duvida de que as 


dos economicos brasileiro-ume- 
ricano, serin o. desafogo da si- 
tuação cambial brasileira, 'com 
6 fim' de “fazer nugmentar a 
enpacidade acquisitiva do ma- 
terial no que concerne a ma- 
terinl aeronautico, se. ussitn 
fosse desejado, mas nada. sc 
annunciou nesse sentido. 

Foi annunciado o objcetivo 
de estimular o intercambio - de 
productos brasileiros e amcri- 
canos que não tenham almila- 
res, e indirectamente tonham 
consequencias estrategicas, de 
sorte que os Estados Unidos 
procurarão em fontes america- 
nas certas materias primas vi- 
taes, como a borracha, o mBn- 
ganez, certos oleos vegeluus € 
fibras. 

A assistencia a ser prestada 
no systemn de transportes vra- 
sileiro, tambem será poleaci- 
nlmente util à defesa naciont! 
do Brasil. 


Ao fazerem o estudo prelimi- 
nar dos textos dos aecordos, 





Roosevelt 


lo arranjo economico, e mesmo 
mais importante, 


Foi accentuado que durante 
a demorada visita do sr. Os- 
waldo Aranha foram trocadas 
as mais cordines notas entre 08 
presidente Roosevelt e Varas 
sendo que esse confirmou O pro- 
posito de reaffirmar a amizade 
brasileiro-americana” e a in- 
intereses 


em janeiro ultimo, no 
prin 


suas theorias, proprias de um 
alumno de Charles Benoist 
constituirão a realidade de um 
governo de amanhã. 


O exilio e um casamen- 


to de amor 


O conde de Paris — que 
nasceu, a 5 de julho de 


ter-dependencia de 

dos nossos paizes.” 
As numerosas declarações pu- 

blicas do sr. Aranha foram lar- 


FEED O ADO DO O O 


(Conclue na 2.º pagina) 
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levemente ao Brasil 








cezinha Anna de 


1908, no castello de Nou- 
vion-cn-Thiérache — teve 
uma educação primorosa. 
Matriculon-se inicialmente, 
em 1926, na Faculdade de 
Strasburgo, onde fez um 
curso de sciencias physicas 
e naturaes. E o seu proje- 


Vasos de Guerra Britannicos 
Protegerão os Navios Mercantes 


ai O 








Lord Halitax declara que a Inglaterra considera muito grave qualquer occorrencia com à Sua 
trota -- Continua acessa a luta em Madrid --- “La Pasionaria” não poderá ficar em Paris 


LONDRES, 9 — Referin-| de seu paiz encararia como o movimento de Madrid. — (U. 


PB.) 
FRANCO TRANFERE O SEU 


do-se à recente proclama- 
ção do general Franco, que 
lançou uma advertencia á 
navegação mundial, Lord 
Halifax annunciou official- 
mente que o governo bri- 
tannico instruira os vasos 
de guerra afim de que os 
mesmos  protegesem 05 
navios mercantes inglezes, 
mesmo que estes fossem 
atacados, dentro das aguas 
territoriaes hespanholas, 
Lord Halifax, em segui- 
da, fez ver que o governa 
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WHITAKER, 


um cego muito grave qual- 
quer occorrencia com os 
navios mercantes inglezes, | 
especialmente se ás suas 
tripulações nao fossem 
prestados os necessarios 
goccorros, num caso de 
naufragio por ataque, mes- 
mo com aviso prévio. — 
(U. P.) 


CONTINU'A A LUTA EM 
MADRID 


MADRID, 9 — Apesar 
das medidas 
que se tem valido o Conse- 
lho de Defesa Nacional, 
para jugular o movimento 
communista irrompido nes- 
ta capital, inclusive o em- 


prego de “tanks” e aero-| enorme. 


planos, a luta continua 
accesa, dando a todos a im- 


extremas de|' 





Lord Hallfas 


mo homem. O numero de- 
baixas, de parte a parte é 
—4A.N.) 


FECHADA A FRONTEIRA 


.&G. 

BURGOS, Gi Annuncia-se 
que diante da situação cnóti- 
ca criada pelo levante commu- 
nista na capital madrilenha, o 
general Franco transferiu o seu 
quartel general para aquella 
frente, em localidade das cer- 
canias de Carrabanchel. — (A. 


N.) 
Occupadas varias posi- 


ções republicanas | 


MADRID, 9 — Edmund Allen, 
correspondente da United Press 
— As tropas nacionalistas do 
genernlissimo Francisco Franco 
occuparam hoje certas posições 
reputilcanas na frende de vVia- 
drid, à medida que batalhões 
comirunista e unidades moveis 
fieis ao general Miaja as deixa- 
vem segumac para a capital 
afim de tomss parte na encai- 
nigada luta, que se vem travan- 
do ha 3 dias, pela conquista do 
poder. na clonce impiedosamen- 
te castigada pelos bombardeios 


| HENDAYA, 9 — A frontelra | de terra e ar. 


foi fechada pelas autoridades 


pressão de que os sedicio- | nacionalistas ás 18 horas. 


sos vermelhos terão de ser| 


exterminados até ao ulti- 


Não se forneceu nenhuma esx- 
plicação dessa attitude, sendo 


Depois de uma trégoa de M- 
erire duração hontem é tarde, 
os communistas rebeldes desce- 
ram a bandeira branca de ren- 


possivel que se relacione com ' dição e, durante toda a notte 


passada e o dia de hoje, o fra- 
gor da ertilharia e a estalido 
das ms-rabhadoras econaram Dei?s 


guburbios em que grupos isola- |- 


dos de communistas ainda 10 
sistictn às forças fleis ao Con- 
selho Nacional de Defesa presi- 
dido pelo coronel Segismundo 
Casado. 

Resúlvido a debellar :radirai- 


'mente o movimento communis- 


ta, que ameaçava deixar Ma- 


drid quasi Indefesa contra a im- 


(Conclue na 2.º pagina) 
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Uma das mais recentes pho tographias do conde de Paris e sua 


golar de Anjou, poucos dias depois do 
França. . 
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1 
familia, tirada 
nascimento da 


cto era passar, mais tarde, 
para a Academia de An- 
gers e finalmente para a 
Faculdade de Seiencias 
Politicas de Paris. Mas os 
acontecimentos se precipi- 
taram, O duque de Or- 
leans, desapparecendo na- 
quelle anno, deixou como 
pretendente ao | throno 
francez o duque de Guise, 
que foi automaticamente 
banido do territorio da 
Terceira Republica, de ac- 
cordo com a lei de 23 de 
junho de 1886. E o joven 
principe, impossibilitado 
de estudar em sua patria, 
procurou no exilio profes- 
sores particulares, revelan- 
do-se um excellente alumno 
mas materias economicas e 
sociaes, 

Cinco annos depois, com 
uma cultura admiravel na 
sua edade, o cande de Pa- 
ris pensou em casar-se. E, 
encerrando um bello rvo- 
mance de amor, ligou-se 
pelos laços matrimoniaes à 
princeza Isabel de Orleans 
e Bragança, tetraneta do 
nosso grande Pedro II. O 
casamento foi realizado em 

(Conclue na 11.* pagina) 


Do e a o 


O CARDEAL LEME VAÉ 
FALAR PARA O BRASIL 





O Cardeal Sebastião Leme, actualmente em 
Roma, falará sabbado proximo, para o Brasil, nu- 
ma mensagem ao nosso mundo catholico. 

; Às palavras de $. E. serão retransmittidas 
pela “Hora do Brasil”, do Departamento Nacio- 


nal de Propaganda. 


ice, 
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VESES, 


PARA ANIMAR O INTER: |PERSONALIDADES ESTRANGEIRAS EM VISITA À 


CÂMBIO GO 


(Conclusão da 1º pagina) 
os observadores opinaram que 
elles forum elaborados de con- 
formidade com os amplos prin» 
ciplos de solidariedade nmerica- 
na approvados na Conferencia 
de Lima, 

Tambem se acredita que o 
programma é baseado em prhi- 
cipios ue potencialmente siu 
odaptavels às necessidades de 
outros pnizes Jatlno-america- 
nos, na eventualidade de «quo 
outras missões venham mais 
tarde à este palz, conforme tam 
sido previsto em muitos clr- 
culos, — (U, P)) 


As notas trocadas 


WASHINGTON, 9 — À com- 


municação relativa & conclu- | 


ão dos accordos entre os E8- 
tados “Unidos e o Brasil, no 
envez de ser feita por meio 
de uma declaração conjunta, 
como fôra previamente Indi- 
cado, acha-se contida em um 
documento intitulado: Dis- 
cussões entre sua excellencia 
o sr. Oswaldo Aranha, minis- 
tro das Relações Exteriores do 
Brasil, e funccionários do. gOo- 
verno dos Estados Unidos”. 

Os textos das notas Lroca- 
das foram divulgados simul- 
tancamente- k; 

O texto da declaração é O 
seguinte: “O ministro dus Re- 
lações Exteriores do Brasil 
chegou a Washington no meg 
passado, attendendo a um 
convite que lhe foi dirigido a 
10 de janeiro de 1939, no qual 
foram feitas referencias nos 
íntimos e amistosos laços que 
tradicionalmente uniram o 
Brasil e os Estados Unidos, e 
a varias questões de impor- 
tancla em que os dois governos 
estão igualmente interessados. 

“A visita do sr. Oswaldo 
Aranha fol especialmente gra- 
ta ao governo dos Estados Uni- 
dos. Como embalrador do seu 
paiz em Washington elle é 
lembrado com particular pra- 
zer, e elle voltou aos Estudos 
Unidos como um amigo que 
visita amigos. 

“Durante ns ultimas sema- 
nas foi realizada uma série de 
discussões sobre todos os to- 
picos de interesse muluo, en- 
tre o ministro, funccionarios, 
peritos do governo do Brasil 
e funcclonarios dos Estados 
Unidos. 

“Nestas conversações, o cam- 
po de possivel collaboração fol 
culdadosamente explorado, e 
chegou-se a um entendimento 
acerca dos assumptos de mu- 
tua e benefica cooperação. 

"O governo do Brasil cums 
promette-se a lHbertar o, mer- 
cado cambial para facilitar as 
transacções commercines e & 
transferencia de lucros equita- 
tivos das inversões de capital 
dos Estados Unidos no Brasil, 
pelos cidadãos dos Estados 
Unidos, sob condições normaes 
no saldo brasileiro dos pagas 
mentos internacionnes. 

"Com o objectivo de facill- 
tar esta situação cambial me- 
lhorada, o Export-Import 
Bank (Banco de Exportação e 
Importação) concederá credi- 
tos destinados a cobrir as im- 
vortancias devidas aos expor- 
tadores americanos por moti- 
vo das importações  brasilel- 
ras dos Estados Unidos, 

“Além do mais, o ministro 
indicou o desejo, por parte do 
gaverno brasileiro, de obser- 
var uma politica geral que ant- 
maria a cooperação com os 
americanos que inverteram ou 
possam futuramente inverter 
capital ou experiencia techni- 
ca no desenvolvimento dos re- 
cursos brasileiros e da eco- 
nomia nacional. 

“Tambem se accordon que 
o Export-Import Bank conce- 
cderá creditos que facilitarão as 
compras, pelo Brasil, de pro- 
ductos americanos cuja impor- 
tação auxiliará a melhorar as 
facilidades de transportes do 
Brasil e q desenvolver as suas 
outras empresas internas des- 
-tinadas a nugmentar a capaci- 
dade produetiva da nação bra- 
sileira e o seu commercio com 
os Estados Unidos. 


“Estas facilidades, além do 
mais, auxiliarão os exportado- 
res e fabricantes estaduniden- 
ses a ampliar o mercado para 
Os seus productos. 


“Prevê-se tambem que o pro- 
gramma nacional brasileiro de 
desenvolvimento tambem será 
heneficindos pelos planos des- 
tinados a investigações acerca 
das possibilidades agricolas tro- 
picaes, pelas exportações do go- 
vetno dos Estados Unidos e 
além do mais pelos subsequen- 
tes emorestimos, caso o gnver- 
no do Brasil solicite ng expor- 
trções disnoniveis, sob as con- 
dições da lei da republica nu- 
mero 545, promulgada no anno 
pnssado, 

“A respeito. trocaram-sa pon- 
tos de vista acerca do núgimen- 
to. no Brasil, da produção «e 
artigos | complementares aque 
não tenham similar, c para os 
qnnes se crê existe nos Esta- 
dns Unidos um mercado subs- 
tonclal, caso se possa assegu- 
rar o desenvolvimento dos mes- 
mos. 

“Quanto go desenvolvimento 
e expansão do commercin com- 
plementar, acredita-se que os 
dois governos encontrariam 
Campo para uma cooperação ef- 
fivnz maior, 

“O governo do Brasil indicou 
o desejo de organizar e expln- 
rar o Banco Contra] de Reserva, 
e o Thesnuro esteria dt posto 
a prestar a assistencia apro- 
pusda a esse fim. 

“Adema o presidente de- 
elnrou estar disposto a recom- 
mendar ao Congresso a neces- 
seria autorização para que seja 
posta à disposição do Brasil 





M 0 BRASIL 


& qr. '“inde de ouro que as- 
cen” valor de  50.000.000 
do qe X,es, para servir como 
activo supplementar no caso em 
que surja necessidade, e esse 
ouro deverá ser reposto pela fu- 
tura producção aurifera do 
Brasil, de conformidade com as 
quantidades utilizadas, 

“ Annexas se encontram Cos 
pias dns notas trocadas entre O 
rd e O secretario de Esta- 

o. 
| “A cooperação em muitos ous 

tros campos da actividade, não 
citados nas notas acima men- 
clonadas, tambem foi proveito- 
samente discutida com o miínis= 
tro s os technicos do governo 
brasileiro que o acompanharam, 

“O ministro declarou tambem 
| que o governo do Brasil, espera 
por melo dn melhoria do seu 
cnommercio exterior, que agora se 
prevê, será possivel chegar-se a 
* uma solução equitntiva e satis- 
fatoria a todos os interesses af- 
fectados, após a expiração do 
recordo temporurlo”, 

O sr. Oswaldo Aranha fez 
Acompanhar sua nota ao ar, 
Cordel! Hull, de um appendics 
contendo outras aos srs, Mor- 
genthau e Plerson. 

A resposta do sr, Hull ao 
chanceller Aranha, foi acompa- 
nhada das cartas que os srs. 
Morgenthau e Plerson endere- 
qnram no estadista brasileiro, 

Intervieram directamente nas 
negociações os funccionarios do 
Departamento do Thesouro e do 
Banco de Exportação é Impor- 
tnção, 

O sr, Aranha e os mais gra- 
duados funccionarios do Depar- 
tamento de Estado  previram 
que o accordo abrirá o camt- 
nho para a intensificação do 
commercio entre os dois pal- 
zes, 

Acrelita-se que o accordo Es- 
tados Unidos-Brasil será o pre- 
cursor de accordos identicos en- 
tre os Estndos Unidos e outros 
paízes latino;americanos, 

Exceptuando a autorização 
ara a transacção de ,. .. vu 
0.000.000 de dolares, constan- 
te do accordo nada mais exls- 
te no mesmo que exila appro- 
vação do Congresso, 

Os funccionarios do Depar- 
tamento de Estado declararam 
que a decisão do Brasil de liber- 
tar o mercado cambial, foi uma 
das mais importantes, de na- 
tureza financeira e economica 
que ultimamente, se tomaram 
no hemispherio Occidental, 


120.000.000 de 
dollares 


WASHINGTON, 8 — O Bra- 
sil e os Estados Unidos conclul- 
ram hoje um accordo commer- 
clal que compreende cinco 20n= 
tos principaes e envolve dire- 
cta e indirectamente 120,000,000 
de dollares, em auxilio finencel- 
ro dos Estados Unidos no Bra- 
sil, 

O eecordo concluido entre os 
Estados Unidos e o Brasil tor- 
nou-se etfectivo por melo de uma 
troca de notas effectuada no 
gabinete do secretario de Esta- 
do sr. Cordell Hull, hoje ao meio 
din. Esse entendimento repre- 
senta um dos pactos economicos 
mais importantes e de maior b]- 
cance até agora assiguados selo 
governo da União Americana. 

O anocordo que foi conclnido 
após longas semanas de nego- 
clacões entre o ministro des ne- 
lnções Exteriores do Brasil dr, 
Oswaldo Aranha e os altos fun- 
eclonarios do Departamento de 
Estado, visa promover um “n- 
tendimento mais estreito em as- 
sumptos commerciaes entre os 
dois ynizes e contrabalançar as 
manobras mercantis dos Estados 
totalitarios no Brasil. 

As principaes determinações 
do accordo são as seguintes : 

1º — A “descongelação” ao 
mercado de cambio no Brasil 
para facilitar as transacções 
commercines entre o Brasil e 05 
Estados Unidos e para permittir 
no capital americano emprega- 
co nesse-paiz a transferencia de 
um lucro equitaLivo, 

29º — Conceder creditos DO 
Brasil por intermedio do Ban- 
co de Exportação e Importação 
para o pagamento das quantias 
[devidas aos exportadores ame- 
ricanos pelos generos vendidos 
ao Brasil. 

3.º Por intermedio tambem 
do Banco de Exportação e Im- 
portação, o Brasil encontrar 
| facilinades para a obtenção de 
creditos que serão usados na 
compra de productos dos Esta- 
dos Unidos e na melhoria cas 
facilidades de transportes paru 
o desenvolvimento dos empre- 
oncimentos internos nesse 
paiz. 

4º O presidente «Roosevelt 
degiarvu — relativamente RO 
accordo — que elle recommen- 
dari no Congresso que autorl- 
ze o govero dos tistados Uni- 
dos a pôr à disposição do Bra- 
sil ouro no minimo no total 
de 50.0U0.000 de dollaves pura 
ujudar o estabelecimento de 
um Banco Central de Reserva 
no Brasil Esse ouro que 4 
União Americans emprestará 
ao Brasil será reembolsado cem 
a futura producção do precio- 
so metal desse palz. 

5º O aceordo declara que 
o guverno prasilero communi- 
cou a intenção de restabelecer 
no cia 1 de julho proximo os 
serviços de juros e amortiza- 
ção das dividas brasileiras em 
cdolinres, de eaccordo com Os 
termos do convenio concluido 
com o Conselho de Protecção 
dos Portadores Americanos de 
titulos estrangeiros. 

Os detalhes relativos aos pa- 
gamentos só serão dados á pu- 
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Alres encontram-se nesta capi- 
tal os srs. Luang Kovid Apai- 
vongse, director Geral dos Cor- 
reios e Telegraphos do Sião, 
Khun Chamanan Vorakich, che- 
fe da Secção Central das Requi- 


sições Postaes do mesmo paiz 
e Felipe Cuaderuo, assslcrww 
do director Geral, todos os 
membros da delegação eloneza 


De passagem para Buenos 
ao Ilº Congresso Postal & rea- 
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blicidade rpós a volta do sr. 
Aranha ao Brasil. 

Com excepção da clausula re- 
ferunte ao emprestimo em vuuro 
de SU.UMU.00U de dollares, O 
accordo . ameriuino-brusileiro 
não exige a approvação do 
Congresso, 

A decisão do Brasil no senti- 
do de Jburlar seu mercado ue 
cambio é constuerada nos nici.s 
rinanceiros desta praça, como 
um dos mais impurtantes actos 
de caracier economico postos 
em execução nos ultimos tem- 
pos no fiemispherio Ueciden= 
tal, 

Os peritos em assumptos fl- 
nanceiros acreuitam que o 
meio mais rapiuo de meinvras 
BS CULCIGUES Eeconunicas e ue 
estaniizar o cestabeiecinenço 
dos negocios e da prosperioa- 
de vonsisur em munter à = 
beruage do cambio» 

A conciusão uo accordo fui 
finuumente tornada punick nu 
tarde de hoje, apos uma con= 
LEVeLCIA JiNH) CNE O ErB+ OB 
Waluo Aranou e os LUnceulas 
rios do Lepar.amento de 8- 
tado. ; 

(U diplomata brasileiro che. 
gou 80 UWepaltanento qe HS. 
LHUO EM CUINpDEILM dO Setor + 
Hemy  Mungenthau  JUmoOr, | 
secreiario dO Inesouro, 8 | 
11.45 layas, e concereiuul 
lgeiranente com o assistente 
du setrevarto de siscuuo, senhor 
Bummer Weles- 

tntyementes, o sr, Warren 
L. tiersun, do baport do «me 
port Bar, ASS como MULE- 
rOSOs OULIUS IUnivcionurivs O 
Depaciamento de istauo, re- 
uniram-se no escripiorio do 
sr. Coruell Hull, onde o sr. 
Aranha mais tarde toi ter, 
alim de participar da cerino- 
nia da troca de notas» 


O novo accordo praslleiro- 


americano cieou uma  excel- 
lente impressão nos clrcuos 
poticos e ecouumicos desta 


capital, e os ciementos bem in- 
tormados predisseram que elle 
constituiria um pouervso ba- 
luarte do accordo de revipro- 
cidade commercial entre os 
dois paizes, imprimindo um 
novo impulso ao todo do pio- 
gramma de commercio recipro- 
co viaborado pelo sr. Cordell 
Hull. 


Os peritos Intermacionaes 
acreditaram que o recordo foi 
tocante ao desenvolvimento 
tão amplo e significativo no 
economico e financeiro do He- 
mispherio Occidental, que não 
poderia deixar de ter um ef- 
feito definido na establininde | 
romena e pelitica do mun- 
do, 

O sr. Oswaldo Aranha este- | 
ve empenhudo, durante mais de | 
um mez, “m conferencias pre- 
liminares e convetsações com 
funceionarios e homens de ne- 
gocios, e os entendimentos con- 
duzivm à conclusão do uccor- 
do hoje assignaro, ' 

Os mais antigos funceiona- 
rios do govemo dos Lutados 
Unidos nesta capital não se rc 
cordam de ler visto uqui um 
ministro estrangeiro empeha- 
do por Lanto tempo em nego- 
ciuções com as autoridades es- 
tadunidenses, 

Tunto o sr, Aranha como os 
funceionarios do Departamento 
de Esindo previram que 0 nC- 
cordo abririn novas e ricus pus- 
sibilidades no cumpo do inter- 
cambio commercial entre os 
Estados Unidos e o Brasil, e 





por esta razão mostram se le- 
vados & crer ue esse acturio 
poderia st"! O precursor de ou- 
tros pnctos entre os Estados 
Unidos e os demais paizes la- 
tino-americanos. 

à decisão do Brasil de liber- 
tar o seu cumbio e de permit- 
tir que o caplia) americano 
seja invertido no palz, além «e 
permittir a transferencia vara 
os Estados Unidos de lucros 
equitativos, foi envarada, por 
St mesma, como uma reafiir- 
mação dos principios commer- 
ciãos que os Estados Unidos 
sempre defenderam, de vez que 
Sempre se oppuzeram aos pro- 
grammas commerciaes contio- 
lados pelo governo, 

4 cerimonia da troca de no- 





ne 


lizar-se, brevemente, na capital 
portenha. ; 
Hontem, na compa do sr. 
H. P, Muller, direotor da 
Standard Electric S, A, os de- 
legados postaes sloneses esti- 
verim em visita ao Departa- 
munto Nacional de Propaganda, 
Hecebidos pelo seu director, sr. 
Lourival Fontes, os visitantes 
palestraram demoradamente so- 
bre os diversos serviços dessa 
repartição, examinando graphi- 
cos, informando-se dos moldes 


tas no gabinete do sr, Cordell 
Hull foi ussistida, virtualmen- 
te, por todos os que participa- 
ram das negociações, Após 4 
cerimonia, os srs, Aranha e 
Hull posaram para os photo- 
graphos e clnematographistas, 
Integrando um grupo de que 
faziym parte os srs, Monger- 
thau Junior, Plerson, Jefferson 
Cuffery, embaixador dos Esta- 
dos Unidos no Brasil, e o ar. 
Herbert Feis, consultor do De: 
parlamneto de Estado para As- 
sumptos 
clonnes. 

A nota que o chanceller Dra- 
alleiro entregou ao ar, Cordell 
Hull foi acompanha de um 
appendice contendo cartas uo 
secretario Morgenthau e no st. 
Warren Pierson, Felntivas a 
certns phases do accordo, 

A resposta do secretario de 
Estedo no chanceller do Bra- 
sil, tambem. foi acompanhada 
de cartas dos srs, Morgenthau 
8 Plerson, endereçados no sr. 
aranha, 

O Thesóuro dos Estados .Unl- 
dos e o Export-Import Bank 
foram assim directamente In- 
cenaraços nas negociações, — 


A carta de Cordell Hull 
ao chanceller Oswaldo 
Aranha 


WASHINGTON, 9 — E' o se- 
guinte o texto da carta de 9 de 
março em que o sr. Cordsll 
Hull, secretario de Estado, res- 
ponueu é nota do chanceler 
Oswaldo Aranha: “Recebi com 
verdadeiro prazer sua nmistosa 
nota de oito de março de 1939 
com referencia a assumptos que 
tive o privileglo de discutir com» 
sino durante sua visita a Was= 
hington, 

Não necessito de nssegurar- 
lhe a satisfação pessoal que sen- 
U por poder cooperar comsigo 
em um estudo completo de '0= 
das as phrses das questões que 
interessam os nossos dois oal- 
zes, e estou convencido de que, 
ns relações cordises e tradício- 
nalmente intimas que sempre 
têm prevalecido entre os povns 
do Bresil e dos Fistados Unidos, 
ficarão materialmente reforça- 
das em consenvencia das deci- 
sões tomadas durante sua vI- 
sita, 

“Notei com especial satisfação 
que em sua commuriicação acl- 


ima accusada, envmerou a -poll- 


Hea e os netos que o governo 
fo Brasil, após devida delibera- 
ção e culdadosa discussão ce 
seus autorizados renresentantas 
com os renresentantes dos &s- 
tados Unidos, está levando & 
eabo on tenciona fazel-o em iu- 
turo proximo, com o fim de to- 
mentar as continuas relações 
economicas mutuamente pensfl- 
cas entre os Estados Unidos e o 
Brasil, e de desenvolver a eco- 
nomia maclona] e os recursos 
do Brasil, . 
“Como bem sabe, o meu & 
vemo deseja ardentemente to- 
mar quaesquer providencias que 
sefom mnossiveis para continuar 


& ampliar a cooperação economi- | 


ca entre o Brasil e os Estados 
Unidos, 

“O meu governo tem O pra- 
zer de notar que é Intenção do 
governo do Brastl estabelecer e 
manter um mercado de camolo 
livre para as transacções com 
merciaes, e facilitar a transfs- 
rencia de equitativo luero dos 
capitnes invertidos no Brasil 
pelos cidadãos dos Estados Unl- 
dos, sob as condições normaes ca 
balança brasileira de pagamen- 
tos internacionaes, 

“Estou informado de que O 
Export-Import Bank de Was- 
hington considerou possivel co- 
averar no sentido de farilitar as 
transacções camjlines, por maio 
da concessão te apropriada acei= 
tacão de creditos, com o fim de 
proporcionar cambio em dollar 
nar” satisfazer no 
das Importancias devidas Ros 
exportadores americanos, em 
vírtuda das importações feitas 
dos Estados Unidos, 

“Tambem eston informado de 
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modernos da organização e das 
suas diversas secções, cinema- 
tographica, radio-diffusora e 
Jornalística. 

Os representantes postacs do 
Sião mostraram-se optimamen- 
te impressionados com n visita 
e foram, depois, acompanhados 
pelo sr, Lourival Fontes até o 
elevador. A gravura mostra um 
aspecto dos visitantes no gabi- 
nete do director do Departa- 
mento Nacional de Propagan- 
da. 


a Do e Se O DO 2 em a a) 
que o Departamento do Thesou- 
ro se mostra sinceramente favo- 
ravel nos objectivos declarados 
em sua communicação, endere- 
cada a elle, relativa ao estabela- 
cimento do Banco Central ae 
Reserva e que terá grande pra- 
zer em auxiliar o seu govarno 
no estabelecimento de tal aan- 
co e nas suas operações, colln- 
cando á sun disposição todas 45 
suas facilidades de consulta, e 
concedendo os necessarios «e- 
ditos. 

| Quanto a esta ultima com- 
municação, sei que o secretario 
| do Thesouro, com a approvação 
do presidente, Informou-lhe de 
que o presidente está propenso 
a recommendar aa Congreso 
a adequada autorização, 

“Tambem fui informado de 
que o Banco de Exportação e 
Importação, com o film de co- 
operar 'no sentido de facilitar 
o intercambio commercial entre 
os Estados Unidos e o Brasil, 
e no sentido dy desenvolvimen= 
to dos recursos naturaes hrasi- 
leiros. accordou em - considerar 
um arranfo para a concessão de 
creditos asprazo mais «ilatado, 
para financiar as nequisições 
brasileiras de equipamento eco- 
nomiço, 

“O governo dos Estados Unl- 
dos está Interessado em coopu- 
rar com q governo do Brasil de 

Os 05 melos praticos, no es- 
tudo e deesnvolvimento dos 
productos agricolas, e na pro- 
ducção, a qual será o counle- 
mento da producção dos Esta- 
dos Unidos, 

“Neste particular, sabe que 
já fot promulgada a legislação 
que autoriza o emprestimo de 
peritos do governo dos Estados 
Unidos ao governo do Brasil, 
para os estudos ngricolas espe- 
cinlizados e desenvolvimento da 
producção, 

“Tambem foram claborndos 
os planos para o estudo das 
possibilidades agricolas, inclu- 
sive o desenvolvimento dos pro- 
ductos troplenes, hnrracha e 
outros, estudos csses que pode- 
ram Inclulr tambem muitos 
outros productos naturaes do 
Brasil, 

“O esboço da legislação que 
autoriza aquelles estudos, en- 
contra-se agora perante o Con- 
gresso, 
| “Em relação a este program- 

ma geral de cooperação eco- 
ynomica entre os Estados Unl- 
dos e o lrasil, tenho a declurar 
que recebl com agrado a ínior- 
mação de que o scu governo 
tenclona reiniciar o pagamento, 
a 1 de junho de 1939, à conta 
de juros e amortização, da di- 
vida externn em dolares, de 
responsnbilidade do governo do 
Brasil, e da divida dos estados 
e municipalidades  bracileiros, 
de conformidade com o arranjo 
transitorio; e que é esperança 
e expectativa do seu governo 
que, com a melhoria de seu 
commercio externo, clle prev 
uma solução permanente ue 
atenderá de formar enultaliva 
e satisfatoria a todos os Inte- 
resses em jogo, q que se segul- 
rá à expiração deste arranto 
transitorio”. 

“Receho tambem, com since- 
ru satisfação, a segurança de 
que é Intenção do Governo do 
Brasil olservar uma noliyra 
que encorajará a participação 
de cidadãos estndunidenses na 
vida economica do Brall, 

Reiterando a v. excla, q segu- 
rança de minha mais distincta 
consideração.. permitta?me tun- 
tar meus sinceros gprardecimen- 
tos a v. excellencia e gos fun- 
celonarios do fioverno bres'lei- 
ro que o acompanham pela es- 
treita e valiosa cooperação 
invarinvelmente dispensada 
durante todo o periodo de nos- 
sas Importantes negociações. 
desejando a todos feliz e alegre 
vingem de regresso ao Brasil. 
“(Assfgnado). Cordel Hull, 
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Instituto La-Favelie 

Matriculas abertas, até 14 do 
do corrente, para preencher as 
poucas vagas existentes, nos 
cursos de Jardim da Infancia, 
Primário, Admissão Secundário 
Fundamental] e Complementar 


(secções de Engenharia, Medi- 
cina e Direito), 
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minente investida dos exercitos 
nacionalistas, o coronel Onsado 
ordenou que a aviação repubii- 
caan vombardeasse as concen- 
trações «dos sublevados, e publl- 
cou uma declaração affirmando 
que “a calma seria restabeles!- 
da dentro de puucas horas”, 

Entrementes no que parece, 
depols do hreve armisticio de 
hontem, falharam os esforçus d* 
mediação visando unir as fa- 
cções republicanas para uma gu- 
prema tentativa de defesa da 
capital. 

A “Redio Union”, controlada 
lo Conselho de Defass in- 
ormou que os batalhões cha- 
mados de outros sectores mar- 
chavam em direcção 4 capital | 
afim de esmagar o resto da re- 
sistoncia rebelde, À 
A'B 14,80 a mesma estação 
Irradiou uma nota do Conselho 
declarando que os rebeldes 
communistas continuam a ba- | 
ter em retirada, tendo as tro- 
pas ficis apristonado innume- | 
ros sublevados e appreendido 
grande quantidade de armas, | 
A referida nota informa; “Os 
revoltosos vêm soffrendo nu- 
merosa baixas. Imporiantes nu- 
cleos rebeldes, integrados pela 
200" prigada da primeira come | 
panhia do exercito, localizados 
no hairro de Canalejas, rende- 
rFam-se ao Conselho de Defesa 
com abundante material, As 
forças flris do general Miaja 
atacam com redobrada violen- 
cla os nuclcos restantes de re- 
voltosos, auxiliadas — efficiento- 
mente pela aviação republicana, 
A's 3 horas da tarde, a Radio 
Union transmíittiu outra nota 
do Conselho, concebida nos se- 

Kulntes termos: 

“O Conselho Nacional de Dex 
fesa lute pela Independencia e 
liberdade da patria e exhorta 
ago cumprimento do dever tados 
ns cidadãos vnlidos de Madrid 
no combate nos rebeldes com- 
munistas, nfim de hoje mesmo 
poder salvar a Republica que 
corre o mator nerigo em ses 
quencia do levante, 


O Conselho Nacional de De- 
fesa foi criado para salvar a 
Renublica hespanhola e, com 
csse compromisso, começon a 
governar, apolado por todas as 
organizações políticas que inte- 
aram a Frente Popular, com 
excepção dos communistas, 

9 Conselho Nacional de De- 
fesa e os hespanhões anti-fas- 
cistas Jutam pela Hespanha Jl- 
vre e independente e não ad- 
mittem o regime dictetorial 
pelo qual combatem os sedicio- 
sos, 

O sangue das forças leis, 
derramado em abundancia nas 
ruas de Madrid, é vertido pela 
herdade do povo hespanhol 
para que obtenha uma paz di- | 
gna e honrosa, pondo fim 4 
miseria e luto existentes nos 
Inres naclonaes”, 

Mais tardo foi lrradinda a se- 
guinte proclamação; 

“Soldados madrilenos! O cor- 
po de exercito em operação e 
uutras unidades avançam rapi- 
damente para suffocar a rebel- 
Hão commusnista, 

Os sediciosos não oppõem re- 
sistencia e, ao grilo de “Viva 
a Republica”. pnssam-se cons- 
tantemente para as nossas fl- 
leiras, reconhecendo o engano 
de que foram victimas, 

Todas as saidas de Mndrid 
foram oceupadas hoje pelas 
nossas forçus e, dentro em hre- 
ve voltará q tranquilidade a 
nana enpital. Viva a Nepubll- 
cat", 

Além das motas citadas, a 
Radio Union transmittiu du- 
rante o din varias outras dan= 
do conta dns medidas adopta- 
dos pelo Conselho de Dsfesa e 
conoitando os madrilenos qo 
“cumprimento do dever”, 

A vuvota official prevenindo 
que ja ser lançada a aviação 
republicana contra os commu- 
nistas diz: 

““fendo exguttado todos os 
melos de persuisão, o Conselho 
de Defesa é obrigado nestas ul- 
timas horas a lunçar mão da 
força 

keiutavamos em usar as ar- 
mas contra 05 rebeldes, porem, 
agora somos obrigados mn la- 
zei-o mangando a aviação 
cunira os agrupamentos revol- 
tados aim de restubgiecer a 
oruem na cidade. 

O Consceino confla em que 
os múurilenos, que sciupre de- 
ram provas do seu Nerosimo, 
nu4o se Utixarão impressionar 
pela revellião. 

Fique 8 população tranquil- 
la, pois a cana será restube- 
leclua dentro de poucas ho, 
vas.” 

à Radio Union annunciou 
que duas companhias commu- 
nisias “O primeito corpo de 
exercito no sector de Barajas, | 
e à 240" brigada, no fá 

h 
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de Manaiejas, se renderam Bo 
sida Muaja às 2,50 da tar- 
e. 
A's 3,90 a mesma estação in- 
formou; “Os rebeldes de Ba- 
rajus estão recuundo uiante uo 
fogo das metralhuuvras, avives 
e tanks. As tropas republica-" 
nas estão bombudeando e 
metralhundo o sector de Ca- 
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nalejas que os rebeldes defen- 
dem desesperadamente," 

Canalejas é uma aldeia 
oito kilometros de Madrid, na 
estrada de Guadalajara. 

As forças fieis que atacam 
esse reducto dividiram-se em 
duas columnas com o objecti- 
vo de cercar os rebeldes e 
obrigal-os a se renderem. 

Ao que parece, as forças mi- 
litares que adheriram aos com- 
munistas possuem baterias 
unti-aereas, pois um dos aviões 
republicanos foi attingido tom- 
bando envolto em pr 

Os apparelhos republicanos, 
BO principiar o ataque, voa- 
vam a pequena altura; porém, 
logo depols tiveram de subir 
mais afim de evitar os ataques 
anti-aereos. Por fim, os aviões 
localizaram as baterias anti- 
acreas e as destruiram com 
pombas, voltando ao vôo bat- 
xo, e metralhando os revolto- 
SOS. 

A's 11 horas ds manhã era 
intenso no centro da capital o 
lragor do canhonelo e à luta 
travava-se  encarniçadamente, 
havendo centenas de mortos e 
feridos pelas ruas. 


A Radio Union informou que 
na commissão provincial das Ju- 
ventudes Soclalistas unificadas 
adherlu ao Conselho de Defesa, 
publicando uma nota em que se 
declara incompativel com o 
Partido Communiitta, conside- 
rando-o o unico responsavel 


| pelos gravissimos acontecimen- 


dor que se estão desenrolan- 


Com as defesas da capital 
enfraquecidas em consequencia 
da luta interna, combatendo os 
defensores uns contra os outros 
tornam-se cada vez maior & 
ameaça do adyersario com- 
mum, . 

Acompanhando attentamente 
as notícias relativas no desdo- 
brar da luta no interior da ci- 
dade, o general Franco conçcen- 
trou grando quantidade de tro- 
pas, tanks, artilharia « aviões 
nas proximidades, aguardando 
o momento opportuno para 
desfechar a maior e mais vio- 
lenta offensiva de toda a guer- 
Ta, 


O facto do generalissimo ha- 
ver occupado hoje algumas po- 
sições do que se retiraram as 
tropas republicanas para rufor- 
gar a repressão gos communis= 
tas, no que se ncredita, é o pre- 
ludio das imminentes operações 
para forçar a entrada do exer- 
cito nacionalista na capital. 
Uma prova de que está immi- 
nente a offensiva de ha muito 
esperada é que o quartel-gene- 
ral nacionalista expediu hoje 
ordens prohibindo todo o trafe- 
go não militar nas estradas em 
um raio de vinte e cinco milhas 
em torno da capital, sds 

Acredita-se, entretanto, “que 
ha pouca aropaliliiadio de que 
os nacionalistas entrem na ca- 
pllal antes do momento oppor- 
tunu para à offensiva geral, & 
menos que as tropas republica- 
nos abandonem definitivamente 
ng suas trincheiras ou convi- 
dem o general Eranço a orcupar 
a cidade 

A rebrlilhão communista. 1r- 
romplda em protesto contra & 
exclusão dos commun.stas do 
Conselho Nacional de Deles e 
visando retardar n entrega da 
capital ao general Franco não 
se limitou q esta capital, 

Em Ciudad Real parece que 
os rebeldes communistas con- 
seguiram vantagens positivas. 
A's 15,15 uma emissora repu- 
biicana da trente de Estrema- 
dura Irradiou uma urgente 
mensagem do governador mi- 
Htar de Cjudad Real ao gene- 
ral Miaja, dizendo; 

“Os rebeldes se apoderaram 
dos nosso sdepositos de armas 
e muniçues. Urge enviar aviões 
para bombardear os agrupa- 
mentos communistas." 


Em Valencia, no que se no- 
ticia, não logrou exito uma 
teutuliva de elemencos com- 
munistas para provocar uma 
revolta contra o Conselho de 
Le.esa. Consta que, irustrauo 
o movimento, furam all exe- 
Cucauos onze leaders" com- 
mumstas. 


Reina calma agora em Va- 
Jencia, mas continua uma at= 
Mosphera de grande appreen- 
são. Portes vontingenes de 
tropas guardam as ruus prd- 
CIpHES, cONServunuo-se Alçi.as 
para impeair novas ÍNtentonas, 
Nas vequinas roram postuuas 
metralhadoras proceginas por 
JUCcOos ue areia. 


Para aquelia cidade seguiu : 


de Aylão o capiltdo LOpes, uju- 
ÚunLe de oruens uo tensial 
IMIBRIA, CUM A Matão QE MhOr= 
mar uo general Menvidez | 
HuuçãO Catu Uas lurças lieis 
dO GolScINO de Ve.esa E 4PRaSs- 
mitui-ihe vqraens secretas uo 
mesmo Cunselho. 


Ao cair da mnulte foi trans- 
Miullduu & NUvicia de que na= 
Vig ILVOMILÁUO UI Mov iLAÇIO 
eim Almeria, CeundoO OS commu- 
MISS Se npuueiuuu da esta 
ção de radio lucui. Ate à nura 
telcgruphamos nao 
chtguram outtys porimenvjes. 





ao ma mm, decida 


CAR LIBERAIS 


1.º ANNIVERSARIO 


dos os pa.entes e 


A familia de Oscar Liberal convida to- 


amigos, para assisur à 


missa de 1." annivexsario de seu sallecimsa- 
to, que em intenção de sua alma, manda rezar, 


hoje, dia 10, às 10 horas 
cisco de Paula, 


, na igse;a de São Fran- 


Te 


SM 





o. 
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. Tiznção, 


* problema 


. annos? 


| 14.778.937 SACCAS por anna, 


sacas -(café | ; h 
nava-se mistér que nesse perio- | quinte descriminação: 
| 


NOTICIARIO. 


Bisa 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Março de 





Tendo sido dado à publicida- 
de com larga divulgação, o 
thvor do memorial que alguns 
catléicultorus paulistas envia- 
ram às altas autoridades adml- 
nistrativas do palz, o Depirta- 
mento Nacional] do Café, com 
o tlto de esclnrecer chnvenien- 
temente, a opinião publica, vê- 
se na obrigação de prestar os 
seguintes informes sobre o n8- 
sumpto: 


Tres são os argumentos com 
que os slgnatarios do memo- 
rlinl em apreço procuram com- 
“bater a quota de equilibrio, Va- 
mos unalyzal-os cada um de per 


+ 


1! — “PORQUE AS QUO- 
TAS DE EQUILIBRIO 
(PAR A ATLNGIR 
EQUILIBRIO ESTATIS- 
rico JA HA MUITOS 
ANNOS  ESTABELECI- 
DAS, NÃO CONSEGUI- 
RAM AQUELLE FIM”, 


O enunciado envolve um 
verdadeiro paradoxo. As quotas 
de equilibrio vêm conseguindo 
mantér uma relativa proporção 
entre a offerta e a procura, 
sendo .o unico recurso que se 
podia utilizar, com exito, para 
evitar préjulzos avultados á 
economia cafécira do paiz. E" 
verdade que o Brasil estaria em 
condições mais promissôras se 
não tivesse perdido terreno no 
supprimento dos mercados con- 
sumidores. Tal, porém, so deu, 
não em virtude da Instituição 
das quotas de equilibrio, mas 
sim em consequencia da poli- 
tica de valorização de preços, 
que infelizmente, por circuns- 
tancins diversas, teve de ser 
restabelecida parallelamente, 
determinando o incentivo do 
augmento de plantações tanto 
no Brasil como nos palzes con- 
correntes, e annullando grande 
parte das vantagens que as 
quotas de equilíbrio, se jnstitul- 
das isoladamente, terlam asse- 
gurado. 


Dahi o grande mal de não se 
ter verificado o reajustamento 
agricola, indispensavel á& solu- 
ão do problema, Com as van- 
agens transitorias, conferidas 
pela valorização, os proprieta- 
rios das fazendas de rendimen- 
to deficitário puderam retardar 
o seu. desapparecimento fatal e 
logico. E* justamente dessa par- 
te da lavoura caféeira que sur- 
gem continuadamente as recla- 
mações e os pedidos de valo- 
na ansia da obtenção 
de medidas, onerosas para 'o 
“Thesouro - Naclonal, que lhe 
permittam continuar a explo- 
ração de culturas de infimo in- 
dice de 'producção. 


Se sómente tivesse prevaleci- 
do o regime de intervenção nos 
mercados para assegurar preços 
altos, e se não fôssem as quo- 
tas de equilibrio, qual seria 
nom a situação do café no Bra- 
sil? 


Devemos ter sempre em vis- 
ta que & política institulda pelo 
Governo Provisorio já eliminou, 
até 15 de fevereiro ultimo, nada 
menos de 5.192.682 saccas de 
enfé, Quer isso dizer que. não 
fossein as retiradas de café do 
mercado, e mantido o rythmo 
da nossa exportação de 1931 pa- 
ra cá, estariamos com um cx- 
cesso, no paiz, de, 65.192.682 
saccas de café, isto é, com mais 
de tres safras por exportar. 
Qual seria, então, a solução do 
senão o reconheci- 
mento da ruinn completa de 
nossa economia caféeira, de vez 
que teriamos no paiz um ex- 
cesso que corresponderia ao 
consumo mundial de quasi tres 


Nem se argumente que, se 
não fóra a retenção, esses ca- 
fés ter-se-inm normalmente es- 
coado, proporcionando um au- 
gmento “de venda para o palz, 
dado o volume maior de nossa 
exportação. Seria outra afflr- 
mativa paradoxal, 

A exportação de café do Bra- 
sil, nos annos de 1931 a 1938 
foi a seguinte; 


1931 ".. .. .. e. e. 
1992" 5. cu on 00 40 
1093" esses leo: no 00 
1934 .. .. .. .. .. 
T0JD ca ce (po 00 06 
1096 co co do 00 00 
TALS EETO A PRÕO 
1038: Se cosiisoi os ds 


17.850,872 
11.935. 24H 

15,459.909 
14.146,87) 
15.328.791 
14,185.506 
12.122.800 
17.202.088 


18.231.408 





Total . (00 “ou e 


Exportamos, pois, em média, 

Ora, 
dar vasão a mais 
eliminado), 


pudessemos 
65.12.6852 


para que 


tor- 


'do de oito annos & nossa ex- 


portação tivesse attingido a 
média elevadissima de .. .. + 
22.987.777 saccas por enno. 

Considere-se agora que a 
média do consumo mundial 
nesses nito anhos fol de .. .. 
24.408.000 saccns. Quer isso di- 
zer, praticamente, que só po- 
deriamos ter attingido, em nos- 
sa exportacão, a média annual 
de 22,987.779 snccas, Se fêsse 
o Brasil o unico productor de 
café no mundo, 

Em resumo: a politica de re- 
tirada de café do mercado, por 
melo de quotas de equilibrio, 
embóra prejudicada peles me- 
didas de valorização de preços, 
ainda nos proporelonon' a si- 
“uação actual, de relativo des- 
afogo. 


2 — “PORQUE AS QUO- 
TAS PODEM SER AP- 
PLICADAS PARA 


VEM 
LAVRADOR 
SUPORTA”, 


A fhese envolve & simples 
Claro 
«op Indas as medidas, por me- 
vs que sejam, não produzi- 


«ão de um tecla, 











| 


e 


| JANEIRO .. cu us uu us 


OU- 
TROS FINS. QUE MAIS 
PREJUDICAR O 
QUE AS 


rão os fins objectivados se fo- 
rem nttistaoay na prútica, O 
facto, porém, que us quotus 
de equilíbrio não têm sido np- 
pllcadas em outros fins. 

Ao contrario, o que se vem 
notando é que o Departamento, 
por "melo de uma contabiliza- 
ção especlul e pela entrosagem 
de providencias techniças, tem 
hoje o perfeito controle da en- 
Mrega da quota de equilibrio, 
Prata-se de serviço que honra 
GRalques organização Indige- 
na, : 


3º — “PORQUE MESMO 
QUE FOSSE CONSE- 
GUIDO O EQUILIBNIO 
ESTATISTICO NU BRA- 
SEL ELLER IRIA AG- 
GRAVAR A POSIÇÃO 
DESTE POIS OUTROS 
PAIZES QUE ESTAU 
VENDENDO CAFE' 
PELO DOBRO DO 
PREÇO DO Nosso 
AINCIA MAIS SE VEM 
ANIMADOS A PLAN- 
TAI-O, QUANDO O 
BRASIL RECUA NA 
PRODUCÇÃO COM 
EQUILIBRIOS EST A- 
TISTICOS”. 





Essa cifra constitue um ver- 
darelro record”, pois devamos 
ter em conta que conseguimos 
collocar tão apreclavel volume 
de café em um mundo chelo de 
ameaças á paz,  restricções, 
moedas bloqueadas, contingzen- 
claLientos, proteccionismos ex- 
aggerados e outros impecilhos 
no desenvolvimento do inter- 
cambio internacional, 

A allegação de que o auginen- 
to da exportação brasileira em 
1938 fol uma consequencia da 
renovação de stocks no axte- 
rior, constitue tambem outra 
affirmativa que as estalistivas 
desmentem de modo categorico, 
pols as clfras de E. Launeville 
e Leon Regray citadas em 108- 
so Communicado 9/2, de 6/1/39. 
dio como stocks visíveis em 
1/1/38 e 1/1/39 (corresponden- 
tes, respectivamente, aos annos 
de 1997 e 19U8), 7.054.000 savas 





| OProblema Caféeiro 


e 7.850,000 sacas, evidenciando 
apenis uma diferença de cer- 
ca de' 800 mil sacas; em favor 
deste ultimo. Mas, admitlindo- 
ge a bem dn argumentação que. 
o augmento fosse devido & re- 
composição dos stocks, era na- 
tural que essa recomposição se 
fizesse com café de todas na 
procedencias na mesma prooor - 
ção em que cada paiz produ- 
ctor. contrlbuia para o suppri- 
mento” dos mercados consumi- 
dores. Mas não fol isso o que 
se verificou. O Brasil não só 
readquiriu o que havia peráldo 
com a política de valorização, 
mas tambem obteve augmenios 
proporcionalmente superior e 5 
Ros. dos concorrentes, segundo 
evidencia o quadro abaixo, 16- 
ferente á importação nos Esta- 
dos Unidos, que são os maio- 
res consumidores de café no 
mundo: 


SS 
= ..=:=.e eee 


CAFE" IMPORTADO 'FE LOS ESTADOS UNIDOS 


Palzes de origem 


14937 








Quantidedes 
1938 


Fercentagens 


1997 1938 





E “o H 40 
Em | primeiro lugar diremos QUE) ENTRA E EA IEL CH Mada) O Siad Ls 
vue não ha palz que consi p í : 
vender os seus cafés pelo dôhro Colombia .. .. eu vo 3.346. 884 3.430.985 25.26 227) 

o preço dos cafés brasileiros 
o ChaEids Sómente nos cntés| CUDA «+ ce ar or do né (rasa Eee PET 
“de bebida” é que nosso 5 
concortentos, por O trnalancias BGLVAGOR Bio lilo times os gira bs ala 

versas, obtêm ligelr dirt y D 
rença sobre os proças Dolog Nicaragua .. ex vo ra isola ia a 
quaes vendemos os nassos. 

o equllibrio estatístico não | Venezuela .. +. «e.» tio Utada At E 
constitne incentivo a I 
em qutros palzes, nié Ron Costa-Rica .. «uu as 96. 052 dotada O 
Correncia em preços é o bustan- É) 
te para impedir qualquer ini | Republica-Dominicana «49.345 45.016 0.38 Oil 
clativa nesse sentido. O que in- 
flulu e sempre influirá grande- Equador .. «e ex ve 98 g42 69,455 RU] 0: 
mente no augmento do niantto 
dos paizes concorrentes, ce mota- | Guatemala .. .. «vas 423. 846 463.605) + 9:90) 8:08 
damente no Brasil, é justamen- y 
te a alta artificial dos preços. Haltf oiii iscas x BOTOU IDT OO. 0.01 

Convém frizar, para melhor 
compreensão, que o principio | Honduras .. «espe 15. 316 8.585 012 006 
fundamental da quota de equi- | é 
Ubrio é estabelecer a igualdade | Mexico .. .. «eee 911. 348 378.916 2.43. 2, 
relativa entre a producção e o 
consumo, e, consequentemente, 2 VS POD 4. 350 2.703 0.03 Qua 
pib “iusto prSqo E Se pise 

o se retirassem as sobras es- 8 e a FE 
tas exerceram sobre o producto || msi sind " : 
pressão de natureza depreciati- . 2, 0.0 0.02 
va, é Ep urPortáRia no avilta- ad Pi ER NE gr o 
mento das cotnções. ? 
pro), Tegime da quota de cquil- ojianda ie /Colonias” += (90808) ABA Bt 
rio é o que mais se enquadra 5 
Sica io np da oia clas- Portugal (o) COWHIAS |. apa Sa e E Ea 
sica, pois, 
decersêntes “do excesso da "pros | Inglaterm é Colonins.. 106.468 ZIM 188 Tá 
ucção sobre o consumo, nnta- > 
damen'e o nviltnmento dos DÍVEISOS 0! vê eu! os a Mu eo ie 
preços, não evita que os demais tomem e ae ae: Perna 
ppm iaoê esergara a sua fun- 
cçãn reguladora, dentre ellas a = 
que fórça o abandono das uni- TOTAL. sois vo) 180805008: DIO-O0ADIOO O 100:00 7 100 
dades de produeção que não —— TT 
A preRdRaCA epa age normaes y 

subsistencia. 

E' certo que os quotas de A Gsi Pe a eos 5! O prai plo 
equilibrio deveriam ter deter- enfore so reresor co uma 1 ida ro dos princi-= 
minado a reducção das safras | MeNO aço) a E 


caféciras do Brasil, forçando o 
abandono de culturas de rendi- 
mento anti-cconomico. Isso te- 
ria fatalmente acontecido se a 
defesa do café tivesse ficado 
ndstricta ámquella medida. Mas 
a valorização impediu que se 
alcançasse o equilíbrio estalis- 
tico, e provocou n augmento da 
producção, pois as safras pau- 
listas qne, no quinquenio de 
1918/1919 n 19991923. se eleva- 
ram a 96.898.700 saccas, passa- 
ram a 79.578.100 saccas no 
muinguento de 1933/1934 a 1997] 
1938 isto é, dohraram de volu- 
me. Coma se vê, não houve 
reducção na producção, segun- 
do foi alegado, e sim augmen- 


As nossas sobras de cnfé RP] 


decorrem do regime de reten- 
ção, e sim, do retraimehbto dos 
merrados consumidores, devido 
ainda a nlta exsgrerada dos 
preços por nús sustentados, cau- 
sa unica de todas as nossas dif- 
Fistiados passadas e presen- 
es, 


E' de estranhar que os signa- 
tarlos do memorlal hajam ex- 
cluido do quadriênio que esco- 
lheram para uma comparação 
estatistica, relativa nos preços 
nhtidos e As quantidades expor- 
fadas, justamente o anno de 
1938, em que a nossa exporta- 
cão recobrou os nlentos que ha- 
via perdido com a politica de 
defesa de preços. Não será com 
tal expediente que se ha de 
provar que-os preços. obtidos 
sem a valorização não concor- 
rem para o augmento da ex- 
portação, 

Nesse anno a nossa expor- 
tação attinglu a 17.202.088 sae- 
cas. segundo se verífica da se- 











ANNO D 


' MEZES 





generos de primeira necessida- 
de, consequente, entre outros ta- 
ctores, & socialização das leis 
economicas e á directa inter- 
venção do Estado na regencia 
da economia popular. No decen- 


Pelos Auxilios Enviados 
ás Victimas dó Terremoto 





Os agradecimentos do encarregado dos negocios 
do Chile por intermedio do Ministerio do Exterior 


O sr Freitas Valle, ministro 
interino das Relações Exterio- 
res transmittiu ao sr. Gustave 
Capanema, ministro da Educa- 
ção, copia da nota da Embaixa- 
da do Cuile, nesta capital, 
agradecendo em nome do go- 
verno daquelle paíiz os soccor- 
ros prestados pelo Brasil ás vl- 
ctimas do terremoto no Chile, 

E' do teor seguinte a referidu 
nota: 

“Rio de Janelro, 15 de feve- 
veiro de 1939; Senhor ministro: 

Nas vesperas de deixar E 
aguas nacionaes o vapor “Pru- 
dente de Moraes”, que trans- 
porta a maior parte do conside- 
vavel soccorro do Governo Fe- 
lerel. doe «o armnes prstaduaes e 
do povo do Brasil, para aliviar 
os soifrimentos dos milhares de 
flagelados pelo terrivel movi- 
mento sizmico cerorrido, em 
meu paiz, na noite de 24 de ja- 
ne'ro, e pn ecteça Ca internre- 


TD par a a (+ O A O A 











E 19368 
Sacas 


exportadas 


a e per rs ão 


FEVEREIRO .. «mu vv qo ue 
MARÇO .. 


JUNHO (o aclta ren iica sarça 


sULHO 
AGOSTO .. 


SETEMBRO .. ve pm um us 
OUTUBRO .. .. «2 .u cu 


NOVEMBRO 
DEZEMBRO .. 


TOTAL, c. ue 


ABRIL .. cu cv us ve qm ea 


| 
| 


1.562.676 
1.290.601 
1.408,961 
1.481,815 
1.391.291 
1.581,689 
1.271.083 
1.581.450 
1.413.695 
1.606.418 
1.220.149 
1.392.360 





»» 17.202.088 


o em uu um 





paes generos alimentícios, se- 
gundo se verifica, de forma elo- 
quente e insophismavel do se- 
guinte quadro demonstrativo : 


(Conclue na 6.º pagina) 





tar os sentimentos do governo « 
do povo do Chile, tenho a hon- 
ra de dirigir-me a v. ex., para 
apresentar o testemunho de seu 
mais profundo reconhecimento. 

O acto de tão extraordinaria 
generosidade do governo de v. 
€x., comoveu intensamente € 
despertou para sempre a gra- 
tidão de todos os chilenos, que 
nesta hora de amarga prova se 
sentem confortados pelo expon- 
taneo e amplo movimento de 
solidariedade que sua desgraça 


provocou no paiz irmão — c 
Brasil, 
Peço a v .ex. queira ter a 


bondade ce fazer chegar estes 
sentimentos de gratidão do go- 
verno e povo chileno a 5, ex. 
o presidente da Republica, dr 
Getulio Vargas. 

Permitto-me tambem rogar a 
v. ex. transmittir á Commissão 
Official de Sr--"-»ns, presidida 


pelo excellentissimo sr, minis- | 


tro da Educação e Saude, dr. 
“Gustavo Capanema, e integra- 
da pelos srs. Herbert Moses 


e a e 































b 


1939( 


Favorecendo 0s pe- 
quenos lavradores 


O MINISTRO FERNANDO 
COSTA ATTENDE UM PEDI- 
DO DA ASSOCIAÇÃO COM- 

MERCIAL DA BARRA DO 

PIRAHY 

O ministro Fernando Gosta 
recebeu hontem em seu gablne- 
te o sr, Ismnel Cordovil, repre- 
sentante do Ministerio da Agri- 
cultura no Esttado do Flo, que 
transmíttiu a 5. excla, um Pt 
dido da Associação Commercial, 
Industrial e Agricola de Barra 
do Plrahy, em favor de peque- 
nos lavradores que cultivam 
terras situadas em Banta Cruz, 
os quaes, em virtude de não 
poderem arcar com as despesas 
commumente exigidas para & 
comprovação da.posse das ter- 
ras onde trabalham, estão amea- 
cados de perder o respectivo ti= 
tulo de propriedade. 

O ministro Fernando Costa 
declarou á Commissão, que 
acompanhava o sr. Ismael Cor- 
dovil, que tomará todas as pro- 
videncias necessarias afim de 
garantir aos alludidos lavrado- 
res a posse de suas terras, Para 
esse fim conferenciará com & 
commissão encarregada de re- 
ver 'os títulos de propriedade de 
terras situadas na Fazenda Na- 
cional de Santa Cruz, afim de 
combinar com a mesma a maã- 
neira mais pratica e economica 
para acautelar os interesses da- 
quelles lavradores, 


NA PREFEITURA 


O prefeito assignou hontem 
os seguintes actos; 

Na Secretaria Geral de Fl- 
nanças: nomeando, nos termos 
do decreto-lei n, 241, de 4 de 
feverelro de 1938, para o cargo 
de fiscal da Inspectorla Fiscal 
de Diversões e Jogos em Casl- 
nos Balnearios, os fiscaes de 1º 
classe, contratados, de mesme 
inspectoria, “ento Carneiro dr 
Silva, Firmino Simas, João 
Guedes Pinheiro e Augusto Bit- 
tencourt Roxo. 

— O secretario e chefe do 
Gabinete do Prefeito assignou 
os seguintes actos: 

Na Directoria de Segurança: 
foram contratados, nos termos 
do paragrapho unico do artige 
38, do decreto m, 5.556, de 15 
de malo de 1935, para exercer 
as funcções de guarda, os ci- 
dadãos: Abr'-m Araripe de Sou- 
za, Abilio Alvarenga, Antherc 
Augusto Maia Filho, Cesar 
Freitas, David Macedo, Holoci- 
ptes Klayn, João Marcondes 
Ferreira, José de Almeida Por- 
to, José Ferreira Machado, Mil- 
ton Corrêa da Silva, Nadir 
Gonçalves, Paulo Lemos de 
Mesquita e José Januario de 
Souza. 

— Aceitando a suggestão do 
sr, Henrique Dodsworth, gover- 
nador da cidade, o presidente 
da Republica assignou decreto- 
lei que concede á Prefeitura de 
Districto Federal, quando en- 
tender convenientemente, orga- 
nizar, sob a sua administração 
immediata, as temporadas dc 
Theatro Municipal, ficando c 
prefeito autorizado a abrir. nc 
corrente exercicio, os creditos 
necessarios, inclusive, para con- 
trato de artistas nacionaes e 
estrangeiros. 


ra SN A 
Chamados com urgencia 
a Directoria de Fundos 


do Exercito 


Estão sendo chamados com 
a maxima urgência á chefla do 
Serviço de Fundos da 1º Região 
Militar, os seguintes pensionis- 
tas: Lita Mattos Trindade de 
Andrade, viuva do 1º tenente 
Leonil Nunes de Andrade; Nalr 
Pacheco da Silveira, viuva do 
1º sargento Ursínio Souza da 
Silveira; Ilka Eoubre Leite, viu- 
va do 1º sargento Cyro Leite; 





Durvalina Amalia Alencar, viu- 


va do 1º sargento Manoel «Joa- 
quim dos Santos; Maria de Lour- 
des dos Santos, filha do 1º sar- 
gento José Victor dos Santos; 
qualquer herdeiro do 1º mecha- 
nico electricista Clemente Alber- 
to Henrique Guilherme Colena; 
Arlinda de Abreu Santos, mãe 
do ex-3º sargento Antonio de 
Abreu Santos; Alexandrino Fer- 
nandes do Nascimento, viuva do 
2º tenente José Bonifacio do 
Nascimento e Maria de Souza 
Elias, viuva do ex-soldado Zlas 
Manoel de Souza. y 


O Brasil no exterior 


AVGMENTA CONSIDERAVEL- 
MENTE A EXPORTAÇÃO 
BRASILERA DE MANGA- 
NEZ — O REGISTO DE UM 
JORNAL ARGENTINO 


mms em 





tenente-coronel Jesuino Carlos | coa o O sovant 


de Albuquerque, Trajano Fur- 


tado "Reis, Jayme Fernandes | pital, o 


ndo publicado pelo 


jornal 
“La Vanguarda", 


destn mM1- 
trabalho do sr. do. 


Guedes e Ernani Agricola, 0£| Keech Ludewlg, chefe do Ts- 
sinceros agradecimentos desta | eriptorlo de Informações Eco- 


Embaixada, pelo trabalho, de 
tanto sacrificio pessoal e tão 
magnificamente realizado, da 
acquisição-de soccorros com o 


credito generosemente aberto | ram interessantes 


pelo governo, coordenar a arre- 


nomicas e Financeiras da 
União Pan-Americana, Intitu- 
lado “A produrção mineral na 
America do Sul”, y 
No inicio desse estudo figu- 
informações 
relativas ao Brasil, pelas quaes 


cadação dos donativos parti-| se verifica que, nesse paiz, as 


culares e organizar sua remessa 


ao Chile com a desinteressada | turmentado 


cooperação do Lloyd Brasileiro. 


Outrosim, tomo a liberdade| ro triplo dos totnes 


de pedir & v. ex. tornar exten- 


exportações de manganez têm 

consideravelmente 

depnia de 19246, alcançando “por 
tres vezes, cifras equivalentes 
attingidos 

em annos anteriores, — (A, N.) 


sivos estes agradecimentos &oOs | espec mca o aum cam na a a 


exmos. srs, interventores fe- 
deraes nos Estados que, de tór- 
ma tão efíicaz, têm contribuldo 
para avolumar os auxílios, e à 
Cruz Vermelha Brasileira, que 
tem prestado sua mais relevan- 
te e humanitaria cooperação, 
Não poderia concluir estas 
expressões de reconhecimento 
excellencin, sem me referir go 
nobre gesto, recentemente dl- 
vulgado, da officialidade do glo- 
rloso Exercito brasileiro, doando 
um dia de seus soldos para o 
auxilio às victimas da catastro- 


phe, cuja alta significação de 
solidariedade terá a maior F 
gratissima repercussão em meu 
paiz. Rogo a v. ex. transmittir 
ao exmo, sr, ministro da Guer- 
ra, general de Divisão Euricc 
Gaspar Dutra, os mais elevados 
sentimentos de gratidão desta 
Embaixada. 

Aproveito a opporturidade 
para apresentar mais wma vez 
av, ex, a segurança de minha 
alta e distincta consideração 
— (a) Mario Rodrigues, encar- 
regado dos negocios do Chile.” 





VIDA ASSINE MEL HO 


LOTERIA FEDERA 





hs 


; 








Uma recepção em homenagem á imprensa, 


Deverá amanhecer hoje, na 
Guanabara, o transatlântico 
allemão “Bremen”, que con- 
duz muitos passageiros nesse 
cruzeiro turistico pelas duas 
Americas. 


O lindo palacio fluctuante, 
que deverá atracar defronte & 
Praça Mauá, permanecerá em 
nosso porto tres dias, De re- 
gresso aos Estados Unidos, O 
“Bremen” fará escala na Bu- 
hia, para cujo porto vinjará 
como convidado especial do 
Lloyd Bremen o dr.- Lourival 
Fontes, indo em sua compa- 
nhia o sr. Wilhelm Kouln, di- 
rector das Estradas de Ferro 
Allsmãs. 





expedição do Brasil 


MAIS DE QUINZE MILHÕES 
DE UNIDADES FORAM EXPE- 
DIDAS EM 1938 PELA AGEN- 
CIA NACIONAL — O SR. LOU- 
RIVAL FONTES INAUGURA- 
RA' NO PROXIMO PIA 14 os 
NOVOS SERVIÇOS DO DE- 
PARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA 


Entre | 
compõem o Departamento Na- 
cional de Propaganda, e que O 
tornam um dos apparelhamentos 
mais: perfeitos existentes, no Be- 
nero, vem 


gão, o de Expedição. 

Machinas modernissimas nca- 
bam de ser introduzidas «ese 
sector do Departamento Nacio- 
nal de Propaganda, como sejam, 
gravadora elcotrica de chapas, ! 
seleccionadora automatica de 
endereços, elc. 

O Serviço de Expedição, que 
funcciona nnnexo á Agencia 
Nacional, attingiu, já, a um ni- 
vel de productividade verdadei- 
ramente Impressionante, ássiin, 


vem 1938, foram expedidas nada 


menos de cerca de quinze mi- 
mhões de unidades, podendo-se 
consideral-o, dessa forma, to- 
mo o maior serviço de expedi- 
ção do Brasil. 

Afóra isso, comparece men- 
solmente no Departamento Na- 


clonal de Propaganda uma me- | nai, 


dia de tres mil pessoas, isto é,, 
trinta e seis mil pessoas por 

anno, que recebem toda a sor- 

te de informações sobre asstm- 

ptos que interessam à organiza- 

ção, economia e interesse social 

do paiz, 


No proximo dia 14 do Sor- | rio que se publtea em 
com a presença do se-; Dos. 


rente, 








os diversos serviços que | 


merecendo especial 
carinho por parte daquelle É 
|] 


EM HOMENAGEM A' IM- | 
PRENSA 

Hole, ás 17 horas, o sr. Wi- 
lhelm Houin offerecerá, em 
nome do Lloyd Bremen, uma 
recepção á sociedade carioca, 
em homenagem á Imprensa, 
para o que foram convidadas 
“as altas autoridades do palz, 
assim como os mnis destaca- 
dos elementos da nossa socle- 


dade. 

NA HORA DO BRASIL 

A banda de musica de bordo 
do “Bremen”, segundo o offe- 
recimento do commandanie 
do luxuoso vapor ao director 
do Departamento de  Propa- 
ganda, executará um program- 
a musical na Hora do Bra- 
sil. 


EXAMES RADIOLOGIUUS 
EM RESIDENCIA 
Drs. Victor Côrtes. 
E — 
Carlos Campos 


Diariamente de 9 ás 14 e 
14 às 18 horas 


R. Araujo Porto Alegre, 70- 


9.º and. — Esquina de Mexico 
Tel, : 22-5330 


- EEE EE ERES. 
aior serviço | RAIOS X | 





Vae se recolher em, 


Juiz de Fóra 


Embarcou a seis do corrente, 
em 'Therezina, afim de se re- 
colher an Hospital Militar da 4º 
Região Militar, com séde em 
Julz de Fóra, o 1º tenente me- 
dico dr, Clodomiro Ferreira 
Marques. 





Rendeu a quantia de 
2:046$700 


o MOVIMENTO REALIZADO 
BM BENEBFICIO DAS VICPI- 
MAS DO CHILF, POR UM MA- 
TUTINO DE BAURU" 
Em carta dirigida ao minis= 
tro da Eduenção, o director da 


“Folha do Povo”, diínrio ma- 
tutino de Bauru, Estndo do 
Sião Paulo, levou ao conhecl- 
mento de s, ex, que o movi- 


menta realizado por esso for= 
em beneficio das -victimas 
do Chile renden a Importan- 
São Pnulo, 


Imprensa estatual, 


“A CIDADE” 
“A Cidade", prestigioso dla- 
Cam- 
no Estado do Rio de da- 


paiz, em 





nhor Herbert Moses, presidente | Nelro, enmnlela hoje, o'seu 6º 
À ) 


prensa, Attila de Carvalho, pre- 
sidente do Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissionaes, e aulori- 


| Iversnrl 
da Associação Brasileira de lin- | A bm 


Ao Inlelar na sua nova etapa, 
que certnmente continuará à 
sério do renllzações brilhantes 
desto primeiro lustro, fellelta- 


” = | mor 05 prezados colegas cam-= 
dades, o ar, oil Font, | pila? ea io o 


nal de Propaganda, inaugurará 
officialmente esses novos e Un- | 
portantes serviços da Agencia 
Nacional. 





O Brasil nas estalis- 

licas mundiaes da, 

proúucção vegelal e| 
"animal 


9 — A revista “An- 
nales de Géographle", desta 
capital, cm uma de suas re- 
centes edições, publicou uma 
estatistica mundial dos prin- 
cipaes productos  vegetnes o 
animnes, durante os unnos de 
1937 e 1038, 

De necordo com os dados 
pela mesma apresentados, o 
Brasll flgura em primeiro lo- 
gar como producior de café; 
em segundo, quanto ao cação 
e milho; om quarto, com re- 
lação ano gado cavallar e bo- 
vino, e em quinto, na produ- 
cçito de caroco de algodhÃo, fu- 
mo e gado sulno, — (A, N,) 


PARIS, 


guelra, o seu Intelligento e dy- 
namieo director, 

“GAZETA COMMBRCIAL” 

A “Gazeta Commereini", que 
se publien em Julz de TFóre, 
como orgiio official da ÀAsso- 
elacião Commercial Jocal, com- 
memora hoje o sou decimo 
quinto anniversario, 

Dirigida pelo nogso confrade 
Heltor Gulmnrães, um espirito 


quito e dynamico, de longa 
datn affelto às lides da Im- 
prensa, qa “tnzela Cummar- 


cial” inicia o seu novo aro 
de lutas aureolada por metesl- 
do prestigio, quo desfruja em 
toda a região, e em nhase de 
inegavel prosporidade. 


Aggredit a amante a 
sotos 


nmantes o habitam o 
tecto, À rua Dynnisio 
Fernandes n. 40, dJney Lima 
dos Santos e Maria da Concei- 
cão, 

Hontem, porque a rapariga 
faltou ao encontro diario, & 
bora do costume, Jnry aggre- 
dlu-a a socos, sendo preso em 
flagrante e nutuado na dele- 
gacia do 22º districto, 


Sião 
mesmo 


t 


Amanhecerá, Hoje, 
na Guanabara,o Tran- 
satlantico «<Breme n” 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Março de 1939 


O CHEFE DO GOVERNO EM PETROPOLIS 


ANTONIO SILVINO PEDE UMA COLLOCAÇÃO AO SR. GETULIO VAR- 
GAS —- NO RIO NEGRO OS MINISTROS DAS PASTAS MILITARES 





O presidente Getullo Vargas 


percorreu demoradamente as 


das em Petropolis para a instal lação da Exposição Permanente 
grande alcance tomada pelo interventor Amaral Peixoto, Na 


cto 


" PETROPOLIS, 9 — O passeio 
de hoje do presideute Getulio 
Vargas teve uma nota interes- 
sante; 8, ex. fol abordudo por 
Antonio Silvino, que lhe solici- 
tou uma collocação. O chete 


do Governo promettera atten - 
der o pedido, Nessa occaslão 
Antonio Silvino teve opportuni- 
dade de affirmar ao presidente 
Getullo Vargas que havia se re- 
generado, completamente, e que 
tinha 5 filhos, todos educados e 
servindo &á Patria, A' tarde 
Antonio Silvino, indo ao Pala- 
clo Rio Negro foi mandado ao 
Departamento de Estradas de 
Rodagens afim de obter Já 
uma collocação, em uma das ro- 
dovias que estão sendo cons- 
troídas pelo Governo Federal. 


vo 


Uma conferencia no 
Syndicato dos Ghi- 
micos do Rio de 
Janeiro 


FALARA”. 'N DR. JEROME 
ALEXANNER SOBRE 
COLLOIDES 











Dr. Jerome Alexander 


“No proximo dia 16 de mar- 
ço, às 16.90 horas, na séde so- 
cla) do Syndicato dos Chimicos 
do Rio de Janeiro, à rua Sena- 


dor Dantas 19, salas 105-107, 
Edificio Cinclandia, o chiímico 
americano dr, Jerome Alexan- 


der, pronunciará uma conferen- 
cin sobre: — “A Chimica dos 
collpides e algumas das sims 
“apnllcações”, 

Personalidade universalmente 
conhecida, condecorato pelo 
Governo Francez e membro de 
varias associnções selentificas, 
o dr. Alexander iniciará com a 
sua Conferencia a serie de lei- 
turas que a Directora do Syn- 
ticato promoverá entre chimi- 
cos estrangeiros e nacionaes. 

Foram expedidos convites aos 
chímicos, antoridades e admi- 
radores do dr. Alexander, 


À zona central da cida- 
de vae ser dotada de 
caixas sublerraneas col- 


lectoras de lixo 


A Directorla de Limpesa Pu- 
blica e Particular vem de abrir 
concorrencia publica para a 
construcção de 240 caixas -ub- 
terraneas 'collectoras de lixo em 
lerrrdonros da zona central da 
cidade. A construcrão que erá 
executada dentro de 60 .ling, 
constrrá de fundação em cum 
creto, paredes em alvenaria qe 
tijolo de uma viz, revestimento 
inirmo liso canalização em 
manilhas de caixa de lixo 4 “al- 
xa «de ralo proximo e tampo em 
ferro fundido, 





Empresas de omnibus 


multadas 
Tola DNirertoria dos Serviços 
do (inda Pulblira da Pre- 
fellsra foram mulludas ug se- 
entntes empresas de camnlhus: 
Viasho Brastl, Viação Tstrol- 


“e do Norte e Viação Ponular. 
tus em 303000, 





colhido durante » 


obras que estão sendo connlul- 


O Ad rei Dt dd Slui ada] US Ma E, 


A vi lat 
y o 


RA ES SS END E P AQUE) PESEIR COI LS RAS p= po 


, NOTICIÁRIO 





pe 


Mais de 200.000 Fiei 


s Assis- 


tirão a Coroação de Pio XII 


AS AUTORIDADES DO VATICANO EM PENHADAS EM DAR A'S SOLENNIDA- 
"DES UM CUNHO DE ALTA MAGNIFICENCIA, 


| AD 
CONSTRUCÇÃO DE ARCHIBANCADAS NA P RAÇA DE S. PEDRO PARA QUE A MULTIDÃO: 
POSSA ACOMPANHAR A CEREMONIA 


operarios trabalham afanosamente na construcção de archibanca- 
das na Praça de 8. Pedro, afim de que a multidão de fleis possa 
acompanhar as cerimonias da Coroação do Papa Pio XII, no bal- 
ção externo da Basílica de 8, Pedro, 


NOVOS CARDEAES 
CIDADE DO VATICANO, 8 — (A. N.) — E' vos corrente nos 


círculos do Vaticano que, satisfazendo o desejo expresso pelo fl- 
nado Papa, serão elevados & categoria de cardeses os Mos, kHu- 


do Estado do Rio, iniciativa de | 


gravura acima vemos um aspe- 


visita presidem cial 


asselo do presidente da OS MINISTROS MILITARES 


o 
Republica, ue foi feito em 
companhia dos srs. Benjamin 
Vergas, capitão Manoel dor 


Anjos e Julio Santiago, demo- 
sea cerca de uma hora, — (A 


.f. 


& “CASA DO PEQUENO 
JORNALEIRO" 


PETROPOLIS, 8 — Estive- 
ram no Palacio Rio Negro, em: 
conferencia com a sra. Darcy 
Vargas, os srs, Romero Estelli- 
ta é Levi Miranda, respectiva- 
mente presidente e director da 
Fundacção Darcy Vargas, Nes- 
sa ocensião fizeram para a pri- 
meira dama do Brasil uma lon- 
ga exposição sobre os trabalhos 
da construcção da “Casa do 
Pequeno Jornaleiro”, (A. 


Pagamentos na 
Prefeitura 


Pagnmetntos para hoje — (9º 


dia util): 

Na 1a secção: (das 11,15 és 
14.30 horas): 

Livros ns, 57 — 58 — 59 — 
80 — 81 — 62 e 63, nos gui- 
chetst— 2-3 3-6 67 

* Livro n, 29 (percentagens 
dos delegados fiscnaes) — gui- 


chet n, 8, 

Os serventuarios que não re- 
ceberem seus vencimentos no 
dia do annuneclo só serão ant- 
tendidos onpportunamente nie 





NO RIO NEGRO 

PETROPULIS, 8 — O presi- 
dente Getulio Vargas, despa 
chau, hoje, em primeiro logai 
com o ministro da Marinha, al- 
mirante Aristides Giuilhem, qui 
se fazia acompanhar do com- 
mandante Ataualpa Neves. 

- Logo, em seguida, conferen- 
clou com o chefe do Governo 
o ministro Eurico Gaspar Du- 
tra, que submetteu á opreciação 
de s. ex. um volumoso expe- 
diente, — (A. N,). 
AUDIENCIAS CONCEDIDAS 

PETROPOLIS, 
audiencias, concedidas hoje pe- 
lo presidente Getulio Vargas 
figuraram as dos srs. Barros 
Barreto, presidente do Tribuna! 
de Segurança, e a do congu) 
Raul Bonn. — (A. Nj), 


| 


— Entre as | 





| 
CIDADE DO VATICANO, 9 — 


tão empenhadas em dar 
um cunho espeçial de 
mente concorrer 


Art 
cencia, 
O pedido Já feito, de 
de fieis que desejam assistir & Missa 


(A, N.) — As nutoridades es- 
da coroação de Pio XII, 
para o que vem natural- 
mais de 200.000 ingressos 
da Corvação, , 


4 CERIMONIA DA COROAÇAO 


CONSTRUCÇÃO DE 


CIDADE DO VATICANO, p 


8 — (A, N) — A cerimonia da 


(A. N.) — Varias turmas de 
mean a mc cmo amo am em vma em 


A 
Com a 
letra Gu. 


? 


Não! 


GIBI | 





Partiu Com Um Go 


e oe 


Autor 


A 


EUGENE WEIDMANN E SE 
TRIBUNAL — ADIANTA-S 


pini, secretario da Congregação 


dos Seminarios, Bantoro, Chefe 


do Conclave e Borgongine Ducca, nuncio apostolico junto ao go- 


vemo de Roma. 


de 





Seis 


Ssassiínios 


US CUMPLICES COMPARECERÃO HOJE AO 
E QUE A PROMOTORIA PEDIRA' A PENA 


DE MORTE PARA O PRINCIPAL ACCUSADO 


VERSAILLES, 9 — Deverão 
comparecer amanhã perante c 
Tribunal, Eugene eidmann 
allemão de 31 annos de edade 
e tres cumplices de nacionall- 
dade franceza, accusados de seis 
nesassinatos, 

Para Eugene Weidmann e 
Roger Million, os principaes 
cumplices, a promotoria prova- 
velmente pedirá a pena de mor- 
te pela guilhotina, e para Co- 
lette Tricot e Jean Blanc penas 
de prisão, 








Jean Koven, conhecida dan- 
sarina americana, foi a pri- 
meira victima de Weldmann, 
que a estrangulou numa vila 
solitaria. 

Weldmann quando foi preso 
confessou além desse crime 
mais cinco homícidios, tentan- 
do mais tarde lançer a culpo 
sobre seu companheiro Roger 
Million. Não deixou entretanto 
de se attribuir a direcção litel- 
lectual de todos os assassinios 
a sanque frio, tendo admittido 


Ipe de Facão 


O Coração do Ex-Companheiro 
Barbaro crime ocorrido na localidade de Capoeirana, em Minas --- Uma vida 


por 60 mil réis --- Impunes pelas ruas -- 


BELLO HORIZONTE, 9 (Do 


diante nava abamnda, depoin' Correspondente) — Em dias da 


de pagos todos os livros, 

Aos ers, procuradores cha- 
ma-se q attenção para o dis- 
posto no  decreto-lel n. 1108, 
de 16-2-1939, 

Na 2º mecqão: (dos 11,15 
14,30 horas), 

Livros 23% e 234, mo local; 1I- 
280 — 281 — 298 
283 — 284 — 285 e 286, nos 
eulchets: 2—. 3 — 4... 6 —6 
— 7 0 By livro 250 — Aux, de 


vros né, 


Policiamento, gulchet, 9: Ilvro 
n. 39 — Contratados, gul- 
chot n. 9, 

Fientiftancfes reintlvna no 


officio mn. 00 — Do gnbinete 
do prefeito referentes nos He 
vros já annuneindos — (Peu- 
sont eperarto) —- Gulchet n 10. 

Grntifienches do pessont opo= 
rarto do enhinete do Secre- 
tnrio de Finnncasd officio mn, 
AT — gulehet m. 10, 

— Pnenamentos para ama- 
nhã, 11: (10º din util) . 

Na 1º secção: (das 11,15 às 
I3 horas), 

Livros ns, 04 — 65 — 66 — 
T— 68 — 69 e 70, nos gul- 
chets: 1 — 32 3 — 4 — 6 
— 6 07, 

Os sorventuarlos que não re- 
coberem sous vencimentos no 
dia do annuncio só serão at- 
tendidos opportunamente mae- 
dinrito nova chamada, depois 
de pagos todos os livros, 

Aos pers, procuradoroeso cha- 
mua-se nttenção nara o dispns- 
to no derreto-lol nm, 1108, de 
16— 2. —1039. 

Na 2* secção — dns 11,15 ás 
13 horas), 

Livro 230, no loenl; livros: 
387 — 288 — 289 — 290 — 291 
— 292, nos guirhets ns, & 
1-4 — 5 —loT;vros ns, 
293 204 o 295, Matadouro, 
no local 





O ministro da Guerra no 
Rio Negre 


O ministro da Guerra deixou 
ontem, muito cedo o seu gah!- 
neto dirigindo-se para o Pala- 
clo mio Negro. em Petropolis, 


|nflm de despachar com O presi- 
dente da Republica importantes 


actos de sua pasta, 





Os sargentos das classes 
armadas continuarão a 
gozar de passe gratuito 
nos trems de suburbios 

da Central do Brasil 


Do resnrdo com um decrelo 
do presidente da Ronublica, ou 
sargontos das forens nemndas 
fodernos, estnadunea o muntci- 
pros, que até cento, vinjavam 
com pnsse pralulto nos trens 
de subyrhios da Central do 
Brasil, pasenrlam a gozar do 
abatimento de 0%, do 12 do 
enrrento nnno em denpte, o st, 


Getulio Vargas resolveu ntó 
ultorlor deliberação conceder 
ROR mesmos ng vatinigens q uc 
vinham gossinda, isto é do se 
locomnvorom FORTE turESaSs 
gratuitos 


semana passada registou-se 
proximo à longingua iovallua- 
de de Capocirana, neste Estas 
do, violenta scena de sangue, 


as ' Ga qual toram procagonistas vs 


AuLsus vw ex-companneiros de 
trapalho Antonio serretra Al- 
Ves,  conneciuo tamveim por 
ANcunio Lucas, e Jutio Siva, 

Passado o “irenesi” que a 
Noviciu provocou uu ser uspa- 
lhada peia JOCRUUNHUE, Navia- 
UM Quo UliculicuLe GC juvia- 
dores e gente naviLuaua à vida 
SUMmES, dAS CULMOLLUVES QUS 
CARINHOS, IONINVU-BE CunUa OQ 
Ddrvalu Midtauol de Ju) BSil- 
va veruagela onda de andi- 
Buação. 

U came, que teve larga re- 
Pervuzouu vis vUuUB UU gua que 
cilCumuM O UISICO UE UupUl- 
Pália, ACiubiicue, LULA stveliá 
Punição UUS clupatius, CEpOIS 
US UilspeilciUS CUstuliuis, UA 
Da de ater presuinençe tocaie= 
CIuO pela polcia uesta capl- 
El. 

MALIGENUIA AUSFICIOSA 

PabSSQUOS Rgulls QIAS ULOS WU 
vERBeula, U pauiuvvOr um CO 
Mtivil dd Que pelvcuce Uupucl- 
"EDA ciyivu dd alta UU À Ulo 
cia um vUnicio soliciando a 
Proscuça e UMA Aude 
Polititts Ham UC Ciuviumi-to 

Imunvuatamente, seguiu para 
& LOCA UAGU JH Mclicavisicu U 
Ur. Lunuigos Henriques Car- 
los Ga oliva, QUe se st uvulil- 
HONRAR do seu escrivão, senhor 
«Lilo Anurade, e aos investi- 
Buuures ns. 7% e JUS. 

Aquelia autoridade, ao che- 
Bar à Cupovirana, surlvlo de 
Preaucule VONgUs, LICIUU «UBJ 
& inquirição AS LesLEMUILIAS 
Lrdgusiu à que se entregou por 
Varios dius. folam vuyivas, 
No Auiquernto, siem dos cirimi- 
usos — munuante e autor — 
cinco pessuas. 


UMA VIDA POR 60 MIL RÉIS 


Foi num dia do mez de junti- 
ro do anno passado que o car- 
voeiro Julio Silva encabolou ne- 
gocio de um cavallo com Joa- 
quim Alves da Silva, Ambos 
eram moraaores antigos do lo- 
gar. 

Julio, depois de examinar o 
unimal, propos comptal-o q s2u 
douo pela importancia de 1203, 
O negocio tvi ajustado mediati- 
Le O pasainto inicial de 608000, 
e o restante da divida seria su 
vido até 2 de dezembro do mes- 
mo anno, 

Julio apoderou-se do cavaliu 
a transportou-o para a sus chu- 
cara. 

No dia comhninado para o pa- 
gumento dus 608000 que resta - 
vam. da compra do amal, o 
curandeiro Lrociuon Juliy Nes- 
se «la, entretanto, O carvogiro 
estava desprovido du dinheiro e 
explicou essa icumstancia ay 
redor. Mas Jouquim Alves ná) 
juiz aceitar as desoulpus do “ey 

tevedor, Ali mesmo, dear te de 








outras pessoas, entrou a dizer 
desaforos a Julio, O carvoeiro, 
homem pacato, nada respondeu, 

Deixou-se destratar pelo seu 
credor, ao fim do que lhe disse 
que saldaria a sua divida dentro 
do prazo de 12 dias, no maximo. 

Joaquim Alves, que appacen 
temente parerera contentar se 
com a promessa do carvosiro, 
seguiu para » sua casa, não sem 
lançar mais alguns improperios 
contra Juliu, 

Joaquim Alves, ao deixar Oo 
carvieiro, pvz-se a machinar um 
Plano macavio para assassinar 
o seu devedor. Elle mesmo, vo- 
rém, não o executaria. Havzria 
de ser outra pessoa. E essa pea: 
soa elle a encontrou no seu 
proprio irmão Antonio Ferreira 
Alves 
AJUDAVA O SEU ALGOZ NA 
MANUTENÇÃO DA FAMILIA 

Antonio fôra, ha tempos, com- 
panheiro de trabalho de Julio 
em uma carvoaria. Julio, traba 
lhador infatigavel, exercia as 


suas actividades em dobro, aíun 


de prover o gustonto de sua (fa- 
mil'a, e, ninda,-adquirir um pa- 
trimonto com o qual iria garan- 
tir à subsistencia futura de seus 
filhos, 


Julio apesar de sexagenario, 
surpreendia os seus collegas dc 
serviço mais moços com a acti- 
vidade que desenvolvia, Havia 
mesmo pessoas que afliimavamm 
que Julio ajudava ainda a Au- 
tonio nn manutenção da fami- 
lia deste. 

Antonio era pouco dado ao 
trabrlho e deixava, por isso, que 
nevs filhos nadecessem as agru- 
"ps da fome, 

Parsndo slnum tempo, Anto- 
Mn Incas delvoy q carvonria e 
“o viver em comnanhia de seu 
ENO; O curandeiro Joaquim 
F; "mor 

INDUZIDO A PRATICAR O 

CRIME 

Nião foi diffirir a Jorquim Al- 
“ºs convenrer o sem irmão a ag- 
ceitar à empreitada, Antonio 
Trens noz-se logo é disnosicão 
do irmão. Recebey as instriterges 
necessarias e partiu para en- 
comtrir-sa qam q carvortro, 

UM BILHETE AMEAÇADOR 

Antonto Lucas armou-se com 
um facão, arma commumente 
usada pelo mntuto, e partiu À 
procura de Julio. Encontron-o à 
porta de casa -e entregou | no 
carvociro vm bilhete ameaça- 
dor da parte do seu irmão Joa- 
quim Alves: Terminada a lel- 
tura do bilhete Julio encarou 
de frente a Antonio Lucas e 
deu-lhe ns mesmas desculpas 
que já havia antes formulado a 
seu irmão, Isto elle o fez em 
tom cordinl, em virtude da an- 
liga nmizade que o ligava a An- 
tonio Lucas. 

PERVERSO! 


O perverso individuo virou-se, |: 


então. para Julo e lhe disse a 
queima roupa; 
-—- Venho buscar o dinheiro 


Ou o cavalo e Jonquim Alves se 
aqui vier a coisa ficará para 
Você mais cara, 

O pobre carvociro explicou- 
lhe novamente a situação de- 
sesperndora em que se encon- 
trava. Não nodia pagar, no mo- 
mento, a dívida. Que elle cspe- 
Fasse por mais alguns dias e 
tudo se resolverin, 

Antonio Lucas, com um salto 
felino, abafou as ultimas pala- 
vras do seu Interlocutor. Mais 
forte physicamente,  subjugou 
Julio sem difficuldade, arran. 
cou dº cinta o facção e enterrou 
o até o cabo no thorax de sua 
victima, atravessando-lhe o co- 
ração. 

Julio não se levantou do lo- 
cal onde foi derrubado pelo seu 
algoz. AM mesmo, com o facão 
traspassado no corpo, exhalou 
o ultimo suspiro. 
ABANDONOU CALMAMENTE 

A VICTIMA 

O criminoso abandonou cal- 
mamente a sua viclima e saiu 
rumo á casa do irmão, afim 
de lhe dar contas do que havia 
executado a seu pedido, 

TINHA ORDEM PARA ASSAS- 
SINAR. TAMBEM, A ESPOSA 
DO CARVOEIRO 
A esposa do carvoeiro, d. Otl- 
lia Maria da Silva, foi tomada 
de verdadeira loucura após a 

morte de seu marido. N 

Antonio Lucas, segundo se 
apurou depois, havia levado or- 
dem de Joaquim Alves para as- 
sassinar tambem Otllia, caso ella 
quizesse interceder em favor do 
esposo, A mulher, entretanto. 
que ficou transtornada ao ver 
seu marido cair tão barbara- 
mente assassinado, nada conde 
fazer, dadas as ciroumstancias 
da inferioridade em que se col- 
locava para enfrentar um ho- 
mem robusto, valente e armada. 
Ella, entretanto, continuou a ser 
perseguida pelos matadores de 
seu marido, sendo-lhe necessa- 
rio pedir a protecção de paren- 
tes para não ter a mesma sorte 
de seu infeliz companheiro, 

AFRONTANDO A JUSTIÇA 

Ambos os criminosos flraram 
impunemente vagando pelas 
tuna do logurejo, sem que nas 
da lhes acontecesse, 

PRISÃO PREVENTIVA 

O delegado Domingos IHenri- 
ques, observando o ambiente 
em que residem os criminosos, 
veiu a concluir que Joaquim Ai- 
ves, devido às suas praticas de 
lnlea medicina, goza de gran 
de prestiglo entre os murado- 
res do logarejo. Conslitue cile 
um elemento perigoso, disj,0s- 
to a praticar crimes cguues, à 
esse que se revestiu da mais re- 
quintada perversidade, 


— 


Prisão preventiva para os criminosos 


os criminosos Jonquim Alves & 
Antonio Lucas, O primeiro pro- 
curando diminuir a culpa de 
seu irmão, affirmou á autori- 
dade que Antonio havia uyido 
em legitima defesa, porquunto 
Julio o aggredira em primero 
logar, com uma foiçada. às «l- 
versas testemunhas que tam- 
bem depuzeram no prorusso 
não fizeram nenhuma referon- 
cia sobre esse ponto e são to- 
das unantmes em declarar que 
Antonio Lucas matou Julio Sil- 
va fria e brutalmente. 





Conferenciaram com o 
ministro interino da 
Justiça 


Estiveram em conferencia, 
hontem, no Palacio Monroe, com 
o ministro interino da Justiça, 
sr, Negrão de Lima, o gr. Mar- 


finho Nobre de Mello, embaixa-' 


dor dp Pnrtueal e o general De- 
champs Cavalcanti, ministro do 


. Viclima de auto 


Na rua São Januario, esquina 
de Teixeira Junior, fol atropela= 
da, hontem á noite, a domesti- 
ca Emilia Castello, branca, de 
49 annos, casada moradora & rua 
General Padilha n. 2. A des- 
venturada senhora que soffreu 
fractura do craneo fo] medica- 
da na Assistencia e internada 
no H, PB. 

Supremo Tribunal Militar, 
ia ore 


Officiaes que vão 


estagiar 


Foram designados para faze- 
rem estagio technico na 4.» se- 
cção do Estado Maior do Exerri- 
to, os seguintes officines: major 
Julio Telles e capitães Orlando 
Moreira Torres. Gaspar Peixoro 
da Costa, José Maria de Mn nes 
e Barros e José Luiz Beiamio 
Guimarães. 








O general Manoel Ale. 

xandrino deixou o Ser- 

viço Geogranhico do 
Exercite 





(O SEU PROXIMO pera org 


PARA 0 ESTADO no Rro 
GRANDE DO SUL 
O general Manoel Alexandeinn 
Ferreira da Cunha deixou Hon- 


tem, a direccãn do Sorviro “Fo 


E, «deante dessa cireumnstun- | STAPDICO Militar, tronemit tHnria- 


cia, a autoridade polleial ceso)- 


a nº Ses substituto Jaco) anvanpl 


veu requerer a prisio preven- |! ANMAnNde Ribeiro O general For- 


“Hvr contra os criminosos, 
OS CRIMINOSOS PROCURAM 
DEFENDER-SE 


3º delegado auxiliar, dr. Do- 
mingos Henriques, 


reira de Cunha, que é o nnye 
ecommandante da 22 Alvisão de 
ravallaria, partirá dentro de 


No inquerito insthurido pelo | noncos dias para o Estao do 


Rio Grande do Sul nfim de ussu- 


depuserum mir O seu novo posto, 


e 


que o movel de todos elles era 
o dinheiro. 

O processo foi demoraro, le= 
vando mais de um anno e meio, 
Lo qual depuzeram unuis de 100 
testemunhas, 

Weldmann commetteu os se- 
seguintes crimes; 

1º — Estrangulamento de 
Jean Koven em julho de 19371, 
na sua villa de Saint Cloud, q 

ual lhe rendeu 800 francos e 
dão dollares em cheques, que só 
foram descontados parcial- 
mente, 

a — Assessinio a tiros de 
Joseph Coutfy, chautfeur de ta- 
xi, o qual foi despojado de 1.000 
francos e do carro, mais tarde 
eproveitado por Weidmann, 

3º — Latrocinio na “caverna 
dos Bandidos" em arbison, 
na pessoa de Jennnene Keller, 
uma governante alsaciana, 
Weidmann se apossou de uma 
ordem de pagamento de 1,200 
francos, a qual foi descontada 
pes sua cumplice Colette Tri 
coL, 

4º Assassínio de Fritz 
Frommer, refugiado allemão, e 
morto pelas costas com um tiro 
na nuca, Weldmann apurou 
apenas 340 francos com esse 
homicídio. O corpo de From-= 
mer, bem como o do “e--'na 
Jean Kover foi enterrado na 
villa de St, Cloud, 

5º — Assassinio de Raymond 
Lesobre para despojal-o de 
5.200 francos, 

Este crime foi o ultimo que 
commetteu e que o levou a pri= 
são, tendo ainda Weidman te- 
tido à bnla um dos agentes que 
lhe dera voz de prisão, 


Depois do famoso caso Lan-= 
dru, o julgamento de Weld- 
mann está sendo considerado 
(Oro mais sensacional, 


WEIDMANN MOSTRA-BE 


+ 


ANIMADO 
VERSAILLES, 9 — Eugene 
Weildmann, cidadão allemão 


accusado do assassínio de Jean 
Koven e de mais outras seis 
pessoas, se mostra bastante ani- 
mado ante a pespectiva do ini= 
cla, sexta-feira, de seu processo, 
no qual tem uma possibuidade 
em cem de salvar a cabeça. 

- Evidentemente não ha illu- 
80es sobre a sua morte pois elle 
confessou todos os seus crimes 
e os alienistas e os advogados 
não encontraram nen“yuma ale- 
nuante para os mesmos. 


Quando se lhe annunciou q 
dia do processo elle disse ao seu 
advogado n seguinte; — “. 99 


cansado de viver encerrado nes- 
te calabouço como se fôra uma 
féra em gua Jaula, de modo que 
prefiro que chegue de uma vez 
O juleemento para que esta ex- 
istencia ncabe logo,” 


O seu famoso antecessor na 
prisão de Saint Pierre, Landru, 
constitula um contraste, pots 
dedicou as suas horas em og. 
crever e córrigir as sas notes, 
Preparando a defesa, enquanto 
que Weldmann se limita a 'o- 
lhear raviatns atrazadas perten- 
Eta a Bibliotheca do presi- 


Não demonstra nenhu - 
Fesse em se rinfender e Edo Ee 
a fabricar Joquetes, Juntamq- 
a em 08 Seis companhairos de 

ão, para 
Montmartre SN RiSA atua gts 

Em compensação pediu 
ler a “Vida de Jesus” e Qua 
obras classicas que a mnotireza 
da bibliotheca da Penitenclaria 
não Thor =18a Nanorelonar, vol- 
tando assim as velhas revistas 

A unica actividade dos ulti- 
os mezes em que €;. 2riorizou 
rertn emnrân fal nº na eorreg= 
or mrta com sua mãe em que 
trata de convencel-a de que 
“ão dove salr gn Frankfort pa- 
ra visital-o em Paris comc era 


Em 


pras tem dem 


uma carta elle diz as se- 
* nona: 


“u 
down tias mação & tua visita te 
cla me foz sentir qu i 

sent e sou im- 
mensnmenta feliz e -o mn mo 
em mn profit taco cupo dec-ra- 
cádo, porém, devo pedir-te, de 


novo e de fóvma Insistex 
não venhas,” Se que 


SIRE UA qu atas ; EESA Na! 


NOTICIARIO 





10 Presidente 


O sr, Thomas P, Watson, que 
ora visita o Brasil, é uma das 
figuras mais destacadas nos 
quadros da politica e das actl= 
vidades cconomicas, industriges 
e socines dos Estados Unidos. 

Presidente da International 
Business Mnchines, da «Camara 
Internacional de Commercio, di- 
rector da lUiniversidade de Co- 
lumbla, director do Banco de 
Reserva de Nova York e de va- 
rias instituições, o sr. Thomas 
P, NWatsor poude, nos poucos 
dias de estadia em nosso palz, 
colher impressões que trans- 
mittiu hontem, através da “Ho- 
ra do Brasil, do Departamento 
Nacional de Propaganda, 

Fornm as seguintes ns suas 
pnlavras: 

“Orgulho-me do previlegio de 
estender esta saudação ao povo 
do Brasil, que visito no interes- 
Se da Camara Internacional de 
Commercio, da Commissão Tn- 
ter- Americana de Arbitramento 
Commercial, no mesmo tempo 
mc venho trazer o meu trl- 
buto de respeito à nova orga- 
nização brasileira, Muito tenho 
jucrado do ponto de vista do 

| meu prazer pessoal, como pelas 
lições obtidas na minha passa- 


Joseph H. Seidelman, Vice-Presidente da 


Universal Pictures, Fala ao DIARIO 

CARIOCA Sobre as Possibilidades 

Dessa Empresa de Films na Presente 
Temporada 


a E -— 





Vão se abase meu amigo!. 
use ROUPAS LEVES 


da Grando ALFATATARIA | '» 
da «. 
Á 


, 
, 
E 
; 





“VENDAS À VISTA 
!E A CREDITO 


'COM SORTEIOS O OUVIDOR 


ESQ. OUVIDOR 








fi 





Fingrante dn receção offereci da k bordo dn S, S. Grlpsholin mor Mr, J. H. Seidelman, vi- 
ce-sprentdento e director gernl pira o estenvgeiro da Univer uni Pleturem Co, Inc. tendo 
sido exhiíblio nos jornalistas, dentribuldores e gerentes des sa empresa, o Cim-opera em 
: j tecnicolor, “O Mikndo”, 


Com a minha actual visita a films com estrellas reconheci- 
este paiz amigo venho realizar das, para que recebam plena- 
um plano quo projecto desde a, mente & approvação do publina 
minha associação com & Univer- | sul-americano, No -caso de 


para seu proximo fllm o qual 
Dennna Infelará logo ao termi- 
nar este, Com “O Filho da 
Frankonsteln", a Nova Unlver- 





sal Pictures ha um anno, Fa-| Deanna Durbin chegamos ao | sal continua com a sua tradi- 
mem jé alguns annos que não | gxtremo de incluir em | seus) ção de ser a primeira empro- 
venho a America do Sul, mas| films mais recentes muslea es-| sa productora dos ENAINAdOS 
comtudo me mantenho ao per;pocial a qual o sabemos agra-| Films “estnrrecedores”, 


da multo na America do Sul 
onde os espectadores apreciam 
numeros classicos mienten 
togares 


da situnção de todos os paixes 
Sul-Americanos por melo dos! 
frenuentes relatorios que re-t os 





Ainda que proprinmonto fas 
lando este film não seja em 
nada horripilante, senão que é 


ceho dos representantes dos-| mais que em alguns mnis um bom e profundo dra- 
ten palzes e dos  Superinten-| dos Fiatados Unidos, ma e Intensamente humano 
dentes que viajam | constinte- Antes de infelar esta viagem | baseado na historia do mons- 


| quina do 





mente através de todas as na- 
ções deste continente, 


O principal ohjectivo de ml- 
mha vlajem é renovar velhas 
amizudos e fazer novas, e tnm- 
bem para conhecer os  dlffe- 
rentes representantes da Unl- 
versal e Inspeccionnr as suc- 
oursaes desta companhia no 
continente Bul-Americano, 


A Nova Unlversal está pres- 
tes a distribuir um dos films 
mais extrnordiunrios que Já 
foi renllzndo, Refiro-me à so- 
berba produeção em “technl- 
color” — “O Mikado” — que 
tive o prazer de lhes exhibir 
hoje. aste film só estitri 
promnpto para ser Jançndo uu 
Amerien do Sul nos ultimos 
dias de abril; comtudo, quero 
aproveltnr esta visltn para cu- 
nhecer a oplilio dos peln= 
clpnes exhibidores o critivos 
eclnematographicos deste palz, 
com o fim de podermos saber 
do antemão qualquer adapla- 
cho especial que seja precisu 
param satisfazer no publico, 


Muito Ties nguadererel 
dns ns opiniões que V, 5, 
derhão memdar, não 
com referenctr no film "O MI- 
kado”" em particular, contu 
tambem a rospelto a toda pro- 
ducção da Universal, puls esta 
empresa deseja fazer tudo 
qunnto é possível para foriic- 
cer films que preencham todos 
os requisitos desto mercado. 
An estnlhermos os argumentos 
de nbssos tlims e seus elencos, 
sempre temos presentes & im- 


to- 
po- 


portancia dos mercados Sul- 
Americanos, e | comtinuamente 
aconselho vrsso [repartamento 


obtenha ar- 
indole, e os 


de Foru e do que 
numentos de tal 


sómente; 


| 
| 


passei duas semanas nos etu- 
dios da Nova Universal, Du- 
rante o anno passado a Unl- 
versal empregou multo tempo 
e muito dinheiro nara reorgu- 
nizar e reconstrulr os studios, 
e agora esto est trabalhando 
de tal maneira que os nossos 
esforços podem ser concentra- 
dos com vantagens na produ- 
eção de films, especinlmento 
para a exhibição no estrangel- 
ro Durante n minha visita RO 
atudio fiz ver nos chefes des- 
tes, à necessidade rue elles re- 
conheceram, de se produzir 
films que possuam um attra- 
etivo niundial, o que quer di- 
zor, films que sejum aprecia- 
dos tanto aqui no Brasil come 
tambem em Nova York, Lon- 
dres e Paris, 

Além disso, com o desejo de 


melhorar alnda muls a equadl- 
dude o a altracção de mossos 
films, acabamos de unsslgnar 
contrutos, segundo Já forum 


aunteriormente, 
1990 ,* 


Iuformados pu 
ra qu produeção de 

E, naturalmente, muito OF- 
gulhosos estamos de poder 
upresentar “o publico do Bra- 
sit à Namorada do Mundo — 
penona Durbin — que sem du- 
vida & an mnior utfracção de 
bilheteria que existo lboje no 
mundo intetro; u que na mulo- 
vin dos palzes sul-americanos e 
vonsiderada a estrella numero 
um, 

Actunimente  Deanna | Dur- 
bin está truabulhando netiva- 
mento no seu novo Ellm “3 Me- 
ninas Endiabvadas", e qual 
achamos estar promnpta para 
distribuição neste 
dentro de tres mezes, E já es- 
tão preparados todos vs planos 


mercado: título € 


tro de Frankenstein, e que leva 


este à destrulcão definttivia, 
Este Tilm tem um excollente 
clençco quo se compõe de Im- 


É ESA io ATA CTC E pi ia == 


portantes artiatas como Basll 


um contrato com Chnrles Boyer 
que farão um fm eujo argu- 
mento já fo] escolhido e que 
provavelmente a estas horas Já 
estará em flimagem, Não consi- 
dero necessario chamar a vos- 
sa altenção para a Importancin 
que Rover tem em qualequer pro- 
ernmma que seja, polis Indis- 
cutlvelmente este actor é entre 
todos os astros masculinos, & 
mniar attrneção Ge bilheteria 
do mundo, e especinimenta no 
Brasil onde seus flims anterto- 
res tiveram um exito extraord!- 
nario O argumento, o elenco, 4 
direcoão o m producção deste 
film de Boyer serão elevados 
enmo as anteriores producções 
deste grande astro da télu. 


A Nova Unlversnl tambem 
distribuirá durante os proximos 
seis mezes uma Importante co- 
media cinematographica com 
G: Pields, Edgar Bergen a 

| Charlie MeCarthy, Joan Blon- 
dell e Mischa Auver, A primelra 
tama do eclnema, Irene Dunne, 
filmará uma obra prima cujo 
“A Moderna Cinderul- 
la”, sob a direção de John M. 
Stuhl, o director mestre de Hol- 


Rathbbone, Beln Luzos), Boris 
à Karloff, Tone] Atwll a Jose- 
nhine Hutchinson; portanto, 
estnmos cortos de ne com 
esse film na Nova Universal 
tem outra grande ntirneção, 
que mereco q receberá n ap- 
provação do publico Sul-Amus 
riçano, 

Antes de partir de Nova 
York, assisti à nsstgnatura de 
| 





CD CE 


ni me . 
41 PPA io A 





Guia os Interesses do Brasil Com 
Uma Política Racional, Logica 
e Constructiva, Empenhando-se 
Por Melhorar os Condições 


Getulio V 

gem pelos differentes pontos do 
paíz e pelo contacto com repre- 
sentantes do Governo e pessoas 
de destaque, 

Os milagres da natureza 
actuando sobre o homem, que 
vive num logar em que tudo 
deslumbra, onde os horizontes 


do Seu Povo 


Como talou na “Hora do Brasil” do Departamen- 
to Nacional de Propaganda o sr. Thomas Watson 








O sr. Thomas P. Watson, ao 
“Fora do 


microphone da 
Brasil” 


se confundem com o infinito, 
onde as montanhas dominam 
os mares, tornam cada brasilel- 
ro um elemento capaz de gran- 
des empreendimentos, resisten- 
te aos revezes da luta pela vi- 
da e, sobretudo, um espirito do 
mais assentado liberalismo. 
Desses aspectos da vida brasl- 
lcira resulta a alegria de viver, 
que é de facto uma reallânde. 

Entrando em convivio com o 
povo deste paíz, nem mesmo o 
mais astuto observador encon- 
traria qualquer differença entre 
o rico ce o pobre. Todos traha- 
Jham e ha o que fazer para to- 
das as classes. Não existe aqui 
o problema do desempregado. 
e, -— consequentemente. não ha 
crises serias n registar. 

Neste sentido, o Brasil deve 
e póde orgulhar-se do possulr 
os mais organizados serviços de 


O OD O ED O DO DO CD O CD US 


Ivwood, que deu ao publico pro- 
ducções genines como. "A Ws- 
Peccado”, “Sublime 
Obcessão", Imitação da Vida”, 
pia de Promessa”, etc. O fim 
que Deauna Durbin realizará 
após “1 Meninas Bndiabradas, 
que está terminando a sua ti- 
magem, será “Seu Primeiro 
Amor", e é possível que nelle 
appareçar tambem Charles 
Boyer, Danielle Darrieux, a ar- 
tista de fama mundial chegará 
em poucos dias a Nova York e 
partirá para Hollywood onde 
Infelará a filmagem de duas im- 
portantes producções, A Nova 
Universal tem nctuglmente sob 
contrato, varios dos melhores 
nrtistas de Hollywood, entre os 
quaes figuram Detinna Durbin, 
Dantelle Darrieux, Bing Crosby. 


W. C. Flelds, Basil Rathbone, 
Charles Royer, Boris  Karloff, 
Hela Lugos!, Juckle Cooper, 


Freddie Bartholomew e Irene 
Dunne. A esta Iimponenta lista 
se addiclonará outras grandes 
estrellas para incrementar a 
producção, 

Como v. s, sabem, & Univer- 
sal sempre esteve em primeiro 
logar na producção de films em 
séries, e este anno valtaremos a 
apresentar nos mercados Sul- 
Americanos quatro flims em sé- 
ries caprichosamento  produzi- 
dos, de argumento absorvente o 
acção Intensa, que nio desfazem 
as demais producções da mes- 
ma indole produzidas pela Unl- 
versal em nnnos anteriores nos 
mercados Sul-Americanos, 


Compreendendo a importancia 
que assumem os films em séries 
neste mercado e para que os 
nossos amigos «e exhibidores 
possam contar durante a pre- 
sente temporada não sómonte 
com os melhores flims em sé- 
ries mas tambem com malor nu- 
mero que é possivel se produzir 
netunlmente dentro do ponto de 
vista commercial, fizemos 
grandes despesas pura obter- 
mos ns direitos de explorar no 
Brasltl, «quatro super-produc- 
nões cm séries da Republic Pl- 
ctures, cuja nequisição, esta- 
mos certos deve ser uma noti- 
cia |. agradavel para os STS, 
exhibidores, porque assim por 
deremos apresentar neste mer- 


endo, durante esta temporada, 
vito flims em séries, ou sela, 
um numero sufficionte para 
sntisfazer ás necessidndes dos 
elnematographistas para quem 
os filma em séries constituem 
uma parte integral do pro- 
Eramma. 

Para terminar, descjo dizer 
que a Nova Universal, não é 
sómente a mais velha das 


companhias cinematographicas, 
senão que é tambem a mais 
nova de todas que nctunimente 
estão produzindo flims. E" a 
mais antiga do ponto de vista 
do tempo que está servindo no 
publico 4 Industrla e aos exht- 
bldores — e € a mais nova do 
ponto de vista de organização 
e compreensão geral dos pros 
blemas nué se apresentam ns 
exhibidores e dos gostos 6 pre- 
ferencias do publico, No pas- 
sado fornecendo muitos films 
de prestígio e posso garantir 
lhes agora que este anno a 
Nova Universal lhes proporcio- 
nará films de tão alta quall- 
dade que não sómente vão 
gostar delles senão que tam- 
bem lhes deixarão admirados. 
E digo Isso porque sei que seu 
problema é tambem o nosso, 
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legislação social que tive o pra- 
zer de conhecer, A visão que 


os dirigentes brasileiros lve- 
ram do curso que os aconteci- 
mentos assumiram no mundo, 
capacita-os a defender sua tra- 
dição, que, st bem que Nova, é 
toda baseada em princípios do 
a amplo e sablo Hhberalis- 
O hemispherio occidental é 
à prande reserva do mundo. 
Portanto, as contribuições que 
o Brasil sempre tem e está dis- 
posto a oferecer para o bene- 
ficio da paz e do progresso do 
homem, gugmeniam em impotr- 
tancla. 

Este: paiz é um reservatorio 
de materias primas, homens e 
mulheres de visão, caracter, 
educação e cultura, que offere- 
cem os seus melhores sentimen- 
tos e esforços em pról do des- 
envolvimento do palz, embul- 
dos de patriotismo e compreen- 
dendo que o isolamento signi- 
fica reduzir os padrões de vida. 
e que a cooperação é uma ne- 
cessidade nos negocios do mun- 
do de hoje. 

O presidente Getulio Vargas, 
por processos objectivos, gula 
us interesses do seu paiz com 
uma politica racional, logica e 
constructiva, empenhando-se 
por melhorar as condições de 
vida do seu povo, independen- 
bos da posição social de cada 

1. 

O programma de administra- 
ção economica, agora em vigor, 
constitue prova de sabedoria 
com que o Brasil está sendo go- 
veruado, porque tiraes provel- 
to dos vossos recursos naluracs 
e augmentass a producção du 
vosso palz, 

Os Estados Unidos do Bra- 
sil e os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, obedecendo po 
são principio do pan-america- 
níismo e à política da bôa vizi- 
nhança, nunca deixarão «de col- 
laborar com as demais nações 
nas relações commerciaes e nai 
paz do mundo, | 


A Camara Internacional de 
Commercio é uma organização 
que offerece a todus as nações 
uma opportuniídade para au- 
gmentar e melhorar sua coopa- 
ração. A Camara Internacional 
de Commercio está trabalhan- 
do para à estabilização das 
moedas internacionaes; para 
um akustâmento razoavel nas 
restricções do commercio: e pa- 
ra uma melhor distribuição das 
materias primas, productos ali- 
menticios e tecidos por toda R 
parte. O nosso mundo produz 
n bastante em conforto v ne- 
cessidades de vida para abas- 
tecer todos os seus povos e é 
tarefa da Camarn Internacional 
de Commercio e de todas as ou- 
tras organizações naclonacs é 
internacionaes, encontrar o 
meio de fazer” com que as su- 
per-producções de uma parte 
do mundo sejam levadas à qu- 
tra, onde ellas sejam necessa- 
rias. 

“Todas as nações precisam 
dispensar entre si ' cooperação 
honesta, independente das dif- 
ferentes formas de seus gover- 
nos, de,seu crédo religioso e de 
seus costumes sociues, permit- 
tindo ao povo de cada nação 
decidir sobre a forma de govor- 
No que deseja, sem qualquer 
influencia externa. Precisamos 
impedir que qualquer nação 
tente Introduzir suas idéas de 
gexereo em outras, por meio 
a força ou por outro qual 
methodo. E : EE 
à Commissão Inter-America- | 
na de Arhitramento Commercial ! 
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j Dansarinos, exéoritricos, celebres 
“NEW FACES OF 1937”: 


OTHERS 


castros de 


cidental uma opportunidade pa- 
ra desenvolver planos, para a 
Solução das disputas, por melo 
de processos pacíficos e em to- 
do o nosso trabalho de coope- 
ração nn occidente precisamos 
basear nossa acção de forma 
que se amolde no resto do mun- 
do, porque todas as nnções são 
inter-dependentes e tndns pre- 
cisamos trabalhar juntos com o 
mesmo objectivo — “A paz do 
mundo por melo do commerclo 
entre todos os povos!”, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
FERREIRA DE AN- 





RES. : 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198 sob. 


Verificou-se, hontem & tar- 
de, no Palacio da Justica, uma 
sucra de pugllato entre os 
avaliadoros Aldano Fonsecn, 
das Varas Clves, o Gulmaries 
Natal, da Provedorla, 


Ambos os serventuarios so 
esmurraram a valer, tendo si- 
do quebrados varios vidros dos 
nrmarios, durante 'z refrega, 

Foi determinada a abertura 
de Inquerito pelo corregedor 
Widgard Costa, É 
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E ainda é successo de 


CARLOS D'JAEN 
; CARMEN MIRANDA 
CANDIDO BOTELHO | 


ad Ti 











N MIRANDA | 


O ladrão confessou 





FANTE DO nOUDO FOI AP- 
PREENDIDO 


Ha dlas, fot assaltnda a re- 
aldencia do sr, José Rabello 
Filho, & avenida Maracank 
n. 43, tendo os Indrões carro- 
gado com algumas joias, 


Desconfiando do indíviduo 
Noherto do Carmo, o Investl- 
gador “Cahoclo" prendeu-o, 
tendo o mesmo, na delegacia 
do 15º districto, confessando o 
roubo, 


Parte do furto Já foi 


ap- 
preendido, 





Preso o denunciador 
"Va “Agencia dé 
defuntos” 


Polas nutoridades da Segu- 
runça Pessoal fnl detido, na 


manhã, de hontem, João do 
Couto Solino, denunclador de 
seu socio Manoel Fernandes, 


ambos proprietarios de uma 
“Agoncia de dofuntos”, & unve- 
nida Salvador de Sá n. 15. 

A prisão de Couto Solino 
prende-se ao facto de ser elle 
portuguez, dizer-se brasileiro 
e não ter legalizada a sun si- 
tuação de estrangeiro aqui do- 
micilindo. 
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ção lerea São Pando é, À 


VA 


RIO DE JANEIRO e 


racter extraordinario, 


PARTIDAS 


Rio de Janeiro , , 9,30 
São Paulo ,.,.. 13,00 
Poços de Caldas . . 9% 
São Paulo , .... 13W 


Preço da passagem .. ... 
Tarifa de encommenda ... 


lda e volta; Desconto de 10 % 


Passageiros — Correio — Encommendas 


SEGURANÇA 


Ss P 





LINHA REGULAR ENTRE 


POÇOS DE CALDAS 


Em virtude da crescente procura de bilhetes para Poços 
de Caldas, a “VASP" resolveu realizar viagens regulares 
entre Rio de Janeiro e aquella importante estação bal- 
nearia, via São Paulo, nos seus trimotores JUNKERS -5%, 
a partir de 25 de Fevereiro, ultimo, suspendendo, assim, 
as viagens que até então vinham sendo realizadas em ca- 


As partidas dão-se aos sabbados, com regresso ás Se- 
gundas-feiras, obedecendo o seguinte horario ; 


CHEGADAS 
São Paulo ,.,.. 11410 
Poços de Caldas . . 14,00 
São Paulo ,.... 10,30 
Rio de Janeiro, .. 15,10 
ce asas os aa 0. 4IBSUOU 
SAS SONO. DE TS00U 


RAPIDEZ 


Informacões: RIO — Rua Mexico, 


Phones: 42-2594 e 2º2-B681 


CONFORTO 


U6-A 


8. PAULO — Rua Libero Badaró, 82 — Phone: 2-3959 
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TOPICOS 


oO FscCoTISMO 
NA OUDEM DO DIA 

criança brasileira sempre for qmis 
A ou menos desprezada como n geração 

que vne viver, lutar, constituir n qu= 
tria no futuro. Davam-lhe ns primeiras te- 
tras a golpes de palmntoria, faziam-na de- 
corar, com o matheclemo e a grammatica al- 
gumas noções theoriras de moral e clvica 
para entregal-n, denols, torturada por uma 
instrneção entipathica, nos gymnaslos e às 
esvolns superiores, 

Ora, qu crinnça é a espontaneidade, a 
travessura, O impeto Innocente, o instincto 
puro, simples, natural que se precisa dtrl- 
glr nara o bem e pelo bom caminho, nelns 
comiínios que agradem 4 propria infancla 
sem que se adopte, entretanto, em todo O 
seu vigor. n chamada escola activa. 

Pora isto o escotismo é uma finalldnde 
e um cominho, O excolismo é a vida social, 
e vida em cooperação, é o auxilio mutuo, a 
solidariedade de criança para crlança. E, 
emim, » propria vida, natural ec humina 
que se nnontr 4 criança nos seus aspectos 
numis nobres, escoimada, portanto, das suas 
inferinridades, 





O escotismo no Brasil teve Já umn ne-, 


quena phase de organização, Infelizmente 
quast que extinctn Já, 


Agora. numa inielativa que se prenun-., 


cin victorjosa o sencral Meira de Vascon- 
cellos, com o enthusinsmo do bom soldado 
e do hom cidadão, commanda a rehabil- 
tação do escotismo no Brasil propugnando, 
com o sentimento dos apostolos, pela for- 
morão da juventude brasileira através dos 
centros de escotismo, 

Que se adopte n idén do Mustre militar 
é uma necessidade que todos os dias np- 
parece mnjor neste Rrasll de hole que se 
reformn se recduca e se reorganiza, 

No ultimo nrtigo que escreveu prégan- 
do para a infancia brasileira uma volta ao 
escotismo o general Meira de Vasconcellos 
Janciva. em verdade, um manifesto “o 
Brasil. 

E w sua polavra terá, por certo, Teper- 
cussão. pois a acustica hoje é differento: 
recolhe o som para multplical-o, 





VIDA CARA 

problema da vida cara ou, mais pro- 
( ) priamente, o problema da vida bara- 
depende mais de um pouco de organização 
do ue de outra qualquer coisa, Organlza- 
ção ua cultura, no transporte, no commer- 
cio, para que os vendedores não se snhbmet- 
tam nem aos exploradores das suas netivl- 
dades nem à cupidez das suas proprias am- 
bições. 

Ainda ultimamente vimos que um Ddou- 
co de organização fez descer o preço da uva 
e depois o preço de algumas qualidades de 
peixe, que passaram, por isto, a figurar nas 
mesa de todos os pobres do Rio. 

O peixe e a uva eram dois productos 
innccessiveis. Ninguem podia compral-os 
pelos seus preços excessivos. Bastou que O 
ministro da Agricultura, Interessado no pro- 
hlema, imprimisse no mesmo um pouco de 
organização para que conseguisse ohter aba- 
timentos astronomicos nns suas cotações, 

Outro exemplo está.no Norte. Em cerla 
capital nordestina chegou-se, ha poucos me- 
zes. a pagar por um kilo on um litro de fa- 
rinha para mais de mil réis. Actualmente, 
depois que o respectivo interventor tomou 
meidas de organização na cultura da man- 
dioca, na industria e no commercio da fn- 
vinha, a mercadoria passou a valer, para & 
mesma quantidade, Irezentos ou quatrocen- 
tos réis. Com o milho, na mesma capital, 
aconteceu o mesmo phenomeno de um aha- 
timento de preço calculado em duzentos ou 
trezentos por cento, 

Tudo porque se olhou o problema em 
todos os seus aspectos partindo da produ- 
eção da materia prima, no caso nortista ou 
da cultura do proprio producto, no: caso 
do io, 

O combate aos altos preços não é de 
hoje que se tenta ohjectivar no Rio. Existi- 
ram commissões de tabellimentos com po- 
deres mais ou menos amplos innumeras ve- 
zes já; as feiras livres foram, ecgunimente, 
uma providencia contra a alta. Os resulta- 
dos, porém, sempre foram precarios porque 
tncs providencias visaram apenas o com- 
mercio e não se interessaram pelos outros 
aspectos do caso. Uma vez, quando uma 
Comniissão de Abastecimento resolveu ut- 
tingir esses pontos conseguiu grandes de- 
croscimos nos preços de todos os generos 
vendidos no Rio. 

Criar, portanto, uma commissão que pro- 
curasse dar um sentido de organização a 
tudo isto tnlvez fosse o melo de chegar n 
resultados que surpreenderlam n ella pro: 
pria... , 


IMRRENSA 
E GOVERNO 

st, Getulio Vargas foi, continún a ser 
( ) e ser sempre um grande amigo de 

imprensa, Como governo não se des- 
curou, jumais, o presidente da Republica 
dessa instituição publica, que se convencio- 
nou chamar o quarto poder do Estado, Não 
lhe reguteou o chefe do Estado Novo, em 
qualquer opportunidade, todas as deferen- 
cias, . 

Deve a nossa imprensa no actual chefe 
do governo a erecção da Casa do Jornnlis- 
ta, que se ergue na esplanada do Custelly, 
monumento de que se envaldecem quantos 
trabalham no nosso jornalismo e que, se= 
gundo a opinião de Jornalistas estrangei- 
ros, que o têm visitado, não encontra si= 
mil em qualquer outro pniz. 'Todas as nes 
cessiludes da imprensa, desde as das em» 
presas que exploram os nossos orgãos: le 
publicidade, até ns dos que .se dedicam a 
esse genero de actividade, trabalhando ua 
confecção dos nossos Orgãos de publicida- 


de, têm sido uttendidas pelo actunl: chefe: 


do governo, que, assim agindo, o faz não 
sómente para cumprir os seus deveres de 
chefe de Estndo, mas, ainda, pelo prazer 
que sente em servir a uma classe de ope- 
rarios dos mue mais contribuem pura o pro- 
gresso do Nição, 

Ainda agorn, recebendo, em Petropo- 
lis, os membros do Conselho Deliberativo da 
Assuciação Brasileira de Imprensa, que ie 
forum solicitar as providencias indispensa- 
veis à consautição no bronze da figura do 


principe dos nossos jornalistas, Quintino 
Bocayuva. o sr Getulio Vargas não Só 
acqnivsceu, de prompto, a essa solicitação, 


como, espontancamente, deu a conhecer, 
nos que -o procuraram para esse fim, que o 
“overno já tomara as medidas convenion- 


ta, para ser completamente resolvido - 














Les para que se ultime a constrncção da Gusa 
do dornolista, allm de que, dentro de ore- 
ve prazo, os nossos homens de Imprensa. 
todos us que Lrabalham nos' nossos jorhnes, 
pessum gozar o conforto de umn séde da 
sun associnção de elusse verdadeiramente 
grandiosa e Imprnente, 

As relações entre o governo e a iim- 
prensa, mos ultimos tempos, Isto é, deste 
que o ar, Getulio Vargas assumiu o gover- 
no da Republica, se caracterizam pela mu- 
xima cordiniitade, pelo apreço reciproco e 
mutuir estimo, ; 


LAVRADORES 
EM DIFFICULDADES 

representante do Ministerio da Ameto 
(O) cre no Estado do Rio, 

hontem á presença do sr. Fernando 
Costa uma commissão de pequenos lavta- 
dores, os quaes trazlám um pedido da As: 
soviação Commercial, Industrial c Agricola 
de Barro do Plralyy, 

Esso commissão velu a esta capital pa- 
ra defender, perante o tlftilar da pasta da 
Agricultura, os seus companheiros eque cul= 
tivam tratos de terras situndas em Santa 
Cruz. Esses agricultores não podem aremr 
com as despesas legnes exiridas pura à com= 
provação da posse das terras em que vivem 
e trabalham, Por esse motivo, estão amea- 
cados «de perder os respectivos Htulos «de 
propriedede, Segundo foi noticiado, o mi- 
nístro Fernando Costa declarou. - commis- 
são que voe tomar as providencias neces- 
Enrias, alim de garantir n posse dns terras 
desses lavradores desajuiados da fortuna, & 
maloria dos quaes possue familias nunie- 
rosas. 

Nesse sentido, o titulnr da pasta da 
Agricultura adeantou que falará com à 
commissão encarregada de rever os titulos 
de propriedade das terras situadas no Fu- 
zenda Nacional de Santa Cruz, afim Ja 
combinar com n mesma a maneira mais 
pratica e economica de defender os Inte- 
resses dos Invradores em difficuldades 

A intervenção do ministro da Agricol- 
tura no caso não deve flear npenas nesses 
entendimentos preliminares, pois o padido 
é dos mais justos, Trata-se de gente radi- 
cada à terra e que está produzindo, a qui 
vive, todavia, em situnção de. apertuvas, 


k 


CONCURSO “ 
PARA MEDICOS 

O dia em que foift publicado o edital 
N sobre esse concurso para medico da 

Assistencia Municipal hontem an- 
nunciado definitivamente para ter inicio 
no proximo din 16, nesse mesmo. dia sum- 
gin a primeira reclamação. O regulamento 
do concurso, como sera, aliás, qjusrissímnro, 
dava preferencin para cgunldade de condl- 
cões no medico interino, Pois logo un «ia 
da publicação do cdital nomenva-se o pri- 
meiro interino para preencher uma das doze 
vagas existentes, E dahl para cá foram no- 
meados mais 42 interinos, os quaes, inscrl- 
ptos- agora. irão gozar da preferencia além 
de terem tido, com a pratica dinria do ser- 
viço, um optimo compo para estudo, Aciyni- 
riram, assim, para os demais candidatos 
duns vantagens mnito grandes, 

Hontem os matutinos publicaram ua de= 
signação do dia 16 pera o Inicio das denvas, 
Novo motivo para reclamações. Argumentim 
os candidatos que não ha na Prefeitura am 
caso de concurso em que as provas iniclaes 
sejam mnrcadas com um prazo apeoas de 
oito dias, 

Mas o principal motivo de desgosto pa- 
ra as varias dezenas de candidatos. inscrl- 
ptos é malor e mais profunda do que es:as 
tuas. Os medicos deverão passar nas provas 
com simplesmente, numa média de sessem- 
ta pontos, sendo a prova eseripta uma pro- 
va eliminatorin, Sômente os eliminados. po- 
rém, saberão que o foram sem que nenniúm 
dos candidatos, eliminados ou não, possa 
saber o grau exacto que obteve na vrova 
escripta. A nota obtida pelos candkintus será 
conhecida, apenas, no fim do concurso, isto 
é, depois da prova escripta e das demuts 
provas dennte do cadaver. 

Não queremos duvidar da honorabili- 
dade de ninguem, Os candidatos que recin- 
mam tembem não duvidam de maneira ne- 
nhuma. Mas, para argumentar, podemos 
suppór que com esse systema de manter se= 
gredo sobre as notas da prova escripta vs 
examinndores, por mais honestos e crlfe- 
riosos que sejam nos seus julzos, não esta- 
rão livres de serem incriminados de peute- 
ecionismo a candidatos “do peito”. Um can- 
didato derrotado no finnl do concurso fj- 
cará, no seu despeito, a nereditar que as 
notas appostas às provas escriptas pude- 
riam ter sido augmentadas quando do co- 
teiy com as demnis notas para assegurar 
boa colocação a um candidato qualquer. 

Para um concurso que começa a des- 
pertar protestos desde o primeiro dia seria 
talvez melhor um julgamento mais publico, 
Quanto menos segredo, melhor. 


TRADIÇÃO 


“AGAMEMNON MAGALHAES 


Um romantico de cahellos brancos, es- 
grimindo com punhos de renda e no estilo 
de um aunthentico encyclopedisla, escreve- 
me dizendo que reconhece ter sido o Es- 
tudo Novo uma contigencia da crise so- 
cial, mas delle diverge por ter supprimi- 
do as liberdades políticas, Nota, por go 
«certa Incoerencia nos meus artigos, quan- 
do insisto em affirmar que o golpe de 10 
de novembro foi ajustimento dos valores 
tradicionses mais actuantes, no curso 
nossa formação historica, A tradição bra- 
slteira, accrescenta elle, é a liberdade po- 
lítica, que não poderá subsistir sem os 
partidos! 

Não tenho duvidas em trocar idéas com 
um adversario tão cenlto, mesmo quande 
elle não revela a sua Identicinde. 

A hora não é de logismós porque os 
factos transcendem: ns mais solidas conclu- 
sões doutrinarias. Mis os factos têm tam- 
bem a sun loglca e modificam e: transfor- 
mam os conceitos, O conceito de liberdade 
é precisamente o mais traumatizado pelos 
fnetos através de todas ns edades, Na eco- 
nomia feudal, & liberdado era a do senhor 
dispor de sugs terras, dos bens e da vida 
dos seus vassallos. Liberdade que suppci- 
mia oté o direito do Estado de cobrar im- 
postos, dentro dos limites do feudo, Na luta 
contra o poder dos principes e das dynas- 
tias, a economia feudal foi cedendo a li- 
herdade, que mudou de conceito nté que o 
vassnllo se tornou cidadão livre e egual no 
seu antigo senhor, Formuram-se as gran- 
des monarchias lerritorines que acabarám 
no absolutismo, A liberdade mudou nova- 
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mente de conceito, Formaram-se outros va- 
lores economicos, e com elles n burguezia, 
classe impetuosa que procurou appnrecer, 
tomnr o logar da nobreza e collnpnrar com 
o Estado, Desabou, então, o mundo, que 
entrou no cireulo das revoluções, Surge n 
Individunlismo, que deu outro conteudo a 
Hberdade, A affirmação dos direitos do io 
mem e dos povos (e governnrem-se qa, si 
mesmos universalizou-se, como. cultura e 
como regime, e pn demneracia encheu. todo 
um seculo de glorin, de paz e de grandeza, 

(6) mercantilismo fez n sun marcha -atra- 
vês «ne oceanos, q machina' e n tecnica 
vencerim todas as ilistancias, o Industrin= 
lismo' fez a volta do mundo, e quando as 
nações, depols da: guerra, abriram os olhos, 
viram que o scenario tinha mudado,» 

O Individualismo, com a livre concor- 
rencia, gerou os trusts e cartels, formações 
mais poderosas do que o Estado e que trans- 
punham as fronteiras das nações reduzindo 
o trabalho e regulando os preços, A lMber- 
dade linhn degenerado em formas de. op- 
pressão, O problema das massas, O desem- 
prego, n super-producção, o desnivel das 
moedas, e outros factores, começaram a 5a- 
cucir as estructuras da socledade.contemi- 
poranen, 


Crises economicas, crise de cultura, erl= 
se de regime, reacção e defesa,' contradi- 
ções, incoerencia, soffrimentos, novos mi- 
tos e novas mysticas, crinram-se' reforma- 
dores, um temporal, emfim, «dentro-do qual 
ninguem se entende nem sabe onde oe 
dar. Perdeu-se a Hherdade, ninguem a pro- 
cura, nem pode saber onde ella: está, Só 'na 
um desejo. o de encontrar outra fórma de 
vida, seja na paz ou na guerra. Um nautra- 
go não pensa em bens, em fortuna, em Jl- 
berdade, em nada. Pensa em isalvar-se, E' 
esse o estado de espirito do homem, como 
das nações, em luta contra a crise, 

O Uberalismo não é, nem-no Brasil o 
em outro qualquer paiz, uma tradição, Um 
svstema, que se esgotou porque: as conf!- 
ções economicas e socines que lhe deram 
origem, subverteram-se. Ainda hontem,' os 
telegrammas noticinram que a Sulssa, o paiz 
onde a democracia renlizou o milngre de 
unir todas as raças, decinrouo communis- 
mo fóra da lel, dispensando os cantões Lo= 
dos ns funcelonarios filiados á doutrina so- 
vietica, 

Não ha duvida de que a “democracia é 
um regime lheral. Tradição é que não é na 
democracin, como não“é liberdade ou qual- 
quer outro regime, As fórmas de governo, 
que passaram, têm: valor historico, 

Tradicionnes são as Instituições que não 
desapparecem, como a familia, a sociedade, 
n nação, Os poderes políticos mudam, na 
sun. fórma e nas suas origens. As nações é 
que não mudam, Têm continuidade através 
de todos os climas historicos, O Estado Novo 
é a nova fórma de continuidade da nação 
brasileira. Por isso, elle é uma attitude, um 
instrumento cornjoso e fprte de governo é 
de adnptucão das estructuras nacionnes, 

Entre o meu illustre antagonista no 
museu mais proximo, guarde lá o seu libe- 
ralismo, e depois vamos raciocinar, 


ACTOS DO GOVERNO 


O sr. presidente da Republica essignou 





- os seguintes decretos : | 


NA PASTA DA FAZENDA 


Concedendo aposentadoria ao technico 
de laboratorio Alexandre Emilio Mendonça 
de Carvalho: ao escripturario Antonio ie- 
bastião de Mello; ao cunhador Pedro Morci- 
ra: nos collectores Cornelio Brantes Filho e 
Avelino José de Almeida; e, ao escrivão Vi- 
cente Pires da Rocha, ' 

Exonerando Omar Dornelles, do cargo, 
em commissão, de adiuncto de thesourelro 
do Cofre de Depositos Publicos. 

Mandando reverter á actividade, no car- 
co de collector da collectoria das rendas fc- 
deracs em Mar de Hespanha, o escrivão apu- 
sentado, dn collectoria das Rendas Federnes 
em Aquidayma, Lindolpha Serra. 

Demittindo, a bem do serviço publico, 

Alvino de Lacerda Pinto, do cargo de colle- 
ctor da coltectoria das Rendas Federaes em 
Brasilia, Minas Geraes, 
+ Declarando sem effeito os decretos pelos 
qunes fol mandedo reverter á& actividade no 
rargo da escrivão da 2.º'collectoria das Ren- 
das Fereraas em Vassouras. o escrivão, apo- 
sentado, da enlertnvia, das Rendas Fereraes 
em Aqnidanna, Matto Grosso, Lindnibho 
Serra: e, O que nomeon Armando Lins Cha- 
Ves. mara exercer o crrro de escrivão da 
CGolectoria. das Randas Federanes em Caraú- 
bas. no Pin Grande do Norte, 

Autorizando o cidadão José Guertzens- 
tein. a comnrar pedras nrerlosas, 

Annrovando ax alteráries feitas nos es- 
tntutos do Ranço Germanico da. America do 
8vl » do Ronk of London and South Ameri- 
can Limited, 


NA PASTA DO TRABALHO 


Nomeando Isaac Luiz da Cunha para 
| exercer, interinamente, o cargo de elmoxa- 
“rife classe H, e o servente interino, do Ins- 

tituto Nacional de “Technologia, Americo 
Pinto da Silva nara exercer o crrgo de ser= 
vente. classe O, do mesmo Ministerio; e, o 
sr, João Martins de Almeida para exercer, 
interinamente, o carro da classe O da car- 
reira de medico: olínico, 

Nomeando membros do Conselho Fiscal 
do Instituto de Previdencia e Assistencia dos 
Servidores do Estado os directores de se- 
ccão. mnosentado, Adriano 'de Abreu, e ba- 
charel Waldamiro: de Barros Magalhães, o 
canitfin de, fragata da reserva. de 1.º cathe- 
goria José Maria Mmsgalhões de Almeida, O 
insmector, annsentedo, da Fisenlizarão dos 
Generos Alimentícios Alberto .Vieira da 
Cunha e. o nrofessor da Escola Nacional de 
Agronomia, Mario Guédes: | 
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0 TEMPO 








PREVISGES PARA O PERIODO DAS 18 


- 


HORAS DE HONTEM ATE' AS 18 HORAS, 


"DE HOJEZ 


Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom nublado, sujeito: trovoadas locaes. 
Temperatura — Elevada. Ventos — Varla- 
veis e sujeitos a rajadas frescas, ' 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo — 
Bom nublado, sujeito a trovoadas locaes. 
Temperatura — Elevada, 

Previsões validas: para q trajecto da 
trada de rodagem Rio-S, Ppulo, das 18 
ras de hontem até as |8 horas de hoja: 

Tempo — Bom nublado, salvo por ot 
casião das trovoadas locaes. Temperatura 
— Elevada. Ventos — Variavels e sujeitos 
à rajadas frescas. 
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O Problema 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


(Conclusão da 3.º pagina) 
PREÇO MEDIO DO DISPONIVEL DOS PRODUCTOS ABAIXO 


(Cifras do Instituto Interincional de Agricultura de Roma € 
do “Survey of Current Business”) 
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Productos MARCAS E MERCADOS ; 1927 1935 1936 
TRIGO MANITOBA 1 — Cents P/60 Libs-Peso-Wi- 
nipeg Dispon. .. ce. RICOS EDO 148 3/8 823/8 85 
BARLETA — Pesos Papel P/100 “Ks. — B, 
AR o Alres — Disponivel .. .. 0» se go as 12,04 6,82 9,53 
CENTEIO IN. 2 — Cents P/56 Llbs- Peso-Mincapolis — 
Disponivel ., 2. ce cuco SS OR 99 5/8 59 1/8 43 1/4 
| ENDIGENA — R, M. E/ 1 Es. “Berlim tu ' 
“pisponivel .. ,, Rai Al olatato 2488 10,04 16,68 
CEVADA OCCIDENTAL N. 4 — Cents, P/48 Libs. Ç 
Peso — Winipeg — Disp 7712 397/8 34 3/4 
N. 3 — CANADENSE — Ehillings P/400 Libs,. 
Peso — vulvervoçl CIF ...,.. odio 35/8 /6 24/8 
AVEIA, FRANCA OCCIDENTAL N. 2 — Cents. P/34 : 
Libs. Peso -- Winipeg — DIsp. +. cs 62 1/8 432 34 3/4 
am em — Shillings P/320 Ibs, - Livetpoo! rr , 
! Q. o SÃO) ; y 247 12/11 14/5 
MILHO AMERICANO N. 2 — “Conts, 'P/56. Libs. | 
Peso — Chicago — Disp, +... crer veses 8º 3/8  Nycot, N/cot, 
LA PLATA AMARELLO — Pesos Papel P/100 
: Ks, — B. Alrês — Disponivel .. .... 6,50 4,90 4,51 
ARROZ RANGOON N. 2 — Shillings P/cwt — Lon- 
N ares OIF ,. .. .. ce polo o 0.6 (14/17 17 RV) 
CHUMAI MEDIO — “Yens P/142, 5 Es, — ; : 
Toklo — Disson. ..... Sto io, 35,93 29,42 30,70 
BATATA QUALIDADE A — Francos P/100 E Ê a se 
) Louvain .. .. ENO. . | y 83,55 45,23 (0) 
EU RDO, viro — Ehiilings P/1016. Ks. | ; ; : ) . 
Eres so oras EE A QU) 158 110/10 110/— 
ASSUCAR CENTRIFUGADO 96 — “"shillings P/cwt. — : : S : 
Londres CIP No see r ii asma rs es 13/9 4/1 4/9" 
88º RDT — Corôas P/100 Ks. — Praga — À 
Disponivel ,, ..... fada oico Doreiffá o id a! 19760 42,87 (x) 
CACAU TRINDAD — Shillings P/cwt. — Londres — | : 
Disp. Imcl, Direitos Imp. ., «e cce vs ss! B4/7 42/— 60/— 
net — penta P/Lib., — Peso — N., | ' 
ork — Disponivel ,. ,. sec ruars AC 18,39 6,89 5,99 
CHA! * JAVA E SUMATRA — Cents P/ 1/2 K. cm || e 
Amsterdam — Disp. .. ce. coceira 82 3/4. 313/8 * (x) 
Aga A Ai CEILÃO — epa P/ 
— Peso — Londres — Disponivel o bi " 
CAFE! SANTOS 4 — Cents. P/Lib, — Peso N. York. tá, qro ar 
Disponivel ,. ..... RESTO AT 18,50 887 9,75 
ideia — Cents. “P/Lib. Peso N. York 
, PONIVEL Toe! asonire abiolo Lo el Paso a presiç e PS o love 8 26,46 10, 0 
COPRA, DOLLARES P/110 Libs, — Peso N, York — | o E 
| Disp, nos Portos Pacífico .. .. ... 5,11 2,86 (x) 
doa M., S. — Julba, EUIS “ES, - a x 
ndres CIF . DS ct DI TÃO —10— Rs 
ALSODAO MIDLING — Deita PD Peso ET MT Srs qe ne Aa A 
rleans — Disponivel .. .. i.e ce rs : 
| AMERICANO MEDLING — Pence P/Lib. —! Rubia e 
eso — Liverpool — Disponivel .. .. .. 
JUTA DE 1.º al Ruplas P/400 Libs, — Peso i — Gal. ed ae 
cutá — Dispo nivel ,, ..., Ê : 
FIRST MARKS — Tiba P/ÍOIO ee Toni RE da 
res SCE e RO —10—0 p= cid 
AZEITE ANDALUZIANO — - Pesetas P/100 Ks. Bai- a E ocean $ E 
SUPRAFINO E Elba "P/100 Es. — Bari ..' Om Ra 
O. ALGODAO SAKELARIDIS — Plastras SH Ks, e bad qu hs Peri 
Alexandria .. .. ce. E “982 622 64,0 
SAKELARIDIS  — Libras P/1016 Ks. — . 
: res e. 00 qa a. .. ne. + .. pena, pasmo, 6—s— 
BOhRACHA DO — Cents “P/Libra — Peso — REPETE : ana, 
5 ork — Disponivel ..,,.... 
EOJA ANDA — Libras P/1016 Ks. — Lon- sido ento 5 
, e res crr Pocos ocorram goiavimo 06 qd po 100 11—6—s5 6—17—1 (x) 
OBS.: — (x) Cifras não publicadas, " 
Não é verdade que o Departamento à no ca anterior, teriam 
» os fatalmente de assistir | 
ri ii a seguir, Tem, Esse & repetição da tragedla amazonica, trrmi- Md 
pa Ré ER atá ce nhericio, foi foste nando o café brasileiro por ser excluído de- > 
Pp ea Edo E e Pp dl intra e irremediavelmente dos mercados 
- 4 = munalnes 
dario os de ordem particular, sempre que ; 
com ue dos collidam. 'Tal A ad tem da Em eba] poe ea Pe 
te cores oa ara do equilibrio est brar que quando o Brasil dominava os mer- 
midia ofende Este ren edad ng cados consumidores com uma producção an- 
em que nos encontramos, E Taduperaão vs no do .78:000 ibomolaias, a e tados o 
ineresdos te! à Cocaquisias deinoros nara chegou a ser vendida a uma libra por kilo, 
de consumo, como attestam os resultados já peito: de batia producioras E ee nicos a dei 
obtidos e resaltados por todn a impressa o controle absoluto dos moradas mi Ted 
mundial, de maneira que se faça a Lransl- uma producção que se eleva % ir do 
ção sem onus para a economia do palz, ao 850.000 t Ii d k SEND ai 
regime da franca concorrencia e da al st= ; Aa done Dorm Tim ah 
Ni E iberd=do comercio » sorvidas pelo consumo, depois do ruldosa 
A defesa artificin] do preço em contra Fragaaso do nao apo 
' posição à aa' concorrencia e relativa lber= fem variado ento 14 ca” 4 diniatos ade 
dade de commercio seria o retrocesso à si= kilo) rel d 1 dE VT 
tunção anterior, Para um produc m su- RES TEOR eU SUE: piano jidenyanria 
per-producção, o lemma só poderá a es pet nos a ea a 
' : - clos de tnes expedientes, 
pen e Er e nunca; “ven - Toda a politica de valorização systema- 
CREIctes LEMA E que é uma divisa de tica tem sido de lnmentaveis consequencias 
r Immediatista mas que não poderá em todas as partes do mundo, 
ser adoptada por aqueles que desejam con- As no directri 
Struir solidamente e para o futuro, | pps Contas inbagad AL do 
NãO “ques isso dizer ado pis Brasil, diminuindo a sua taxa de exporta- 
halacuma alta iuntificado as Ei jest qi são e podindata: entrega compulsoria ds . 
partamento não se utilize de todos om seus fielal, Esse pundamante do den 
recursos para amparal-a, nem que tambem metos productores. Teenticas repercussões sa 
deixe de tomar todas as providencias ao notaram nos volumes da no rtaçã 
seu alcance para reprimir qualquer avilta- pois de 12.122.809 Ps north oia 
mento de preço resultante da acção de for- N7, passamos a exportar em 1038: 17.209, 08 
do: estranhas com objectivos de especula:  - «nccas., O augmento foi significativo e pror 
; i 
A defesa de preços mediante interven- ti 
ções no mercado, na base pleiteada de qua- Em consequencia desse Angmento, da 
tro libras por sncca, seria um verdadeiro exportnção, verificou-se um esconmento mnis - 
suicídio, de vez que com os preços medios rapido das safras, diminuindo-se “o tempo 
inferiores a duas libras por sacca, obtidas da' retenção dos cafés nos reguladores, O 
nos ultimos annos de 1997, inclusive, ver|- que veln determinar augmento sensivel de oa 
ficamos um declínio constante e progres- preco no interior, beneficiando directamen- 
sivo de nossa contribuição no supprimento te os produtores, Os cafés mais" finos pror 
mundial, como se evidencia dos dez primel. — duzidos no Estado de S. Paulo eram cota- 
ros mezes de 1997, ao ponto de serem te- dos, no interior, em setembro de 1937, de 
gistados nesse periodo os indices mais bui- 608 mn 708000 por sacca, no passo que, no 
xos accusndos em nossa exportação, O quis anno passado. taes cafés alcançarem os 
patenteia, de maneira Inequivocn, a extre- preços de 1008 e até 11118000 por sneca. 
ma gravidade da nossa posição commercial Nada aconselha, pois, que niteremos p 
naquella. época. nossa orientação actual, mas sim que nella 
prosigamos com absoluta. firmeza, afim de ; 
ANNO DE 1937 que, consolidando a. situnção já: conquistas 
ç E da, possamos nugmentar ninda mais. a nossa 
Saccas ; exportação, 
Mezes > exportadas doe Lita a 
, er e + mr; a e A e 1 
Janeiro .. uu ce ce 1.314.531 D l A R I 0 C A R 10 C A 
Propriedade da S/A MARIO CARÍUCA 
Fevereiro , .. sy es 927.625 EXPEDIENTE 
“Marco .. .. we eq e. 157 128: DIRECTORES: 
" Horacio de Carvalho Junior. 
Abril ,. coco ve ve 970,009 3. B. Martins Guimarães; 
' . CHEFE DA REDACÇÃO 
Maio , «q oe .. ue ou 912.061 Danton Jobim 
; e amena pa ST O SR e 
Junho . ec. co co 9OD.5H2 Endereço telegraphico: DIARIO CARIOCA 
— Telephaones: Gabinete df Director 22 H33 
; Julho estas cars PIS E ABOO ot Administração, 22 3035 — Redarçia, 
Entpiaaa h631 e 23 0450 — Oficinas, 22 ng24 — 
[Arosto . ce ae aco 813.00 assemataras, 223018 — Gravura, 22-18 | 
| 8 1 br .*. nn. .. .. + j . | 
BR Dr a PÚBLICIDADE, 22:3018 
ASSIGNATURAS : 1 f 
Tot) .. co ce co 9.801.559 7 Para o Brasil; Para o Exterior: 
Se: Insistisse o Anno. . « « 509800 |Anno 4, , InUSÓva 
) nos em proseguir na pollti Semestre ss 3USUVO |3emestre E 59SUVO 
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CINEMA 


1 — mm 
-]1[]DTE 


Em grande gala, hole, a tela do “Metro”: 
em “O Porto dos Sete Mares”, ao lado de 


Wallace Beery, o grande Beery, 


xuoso cinema, porque vale por 


lace Beery de quilate bem superior a todos os 
ultimos trabalhos do grande e inconfusdivel -ar- 
tista. Versão da peça “Fanny”, de Marcel Fa- 
gnol, o autor de “Topaze”, “O Porto cos Self 
Mares”, nos dá um Wallace Beery cómo o pu- 
blico o quer ver, e não ha duvida que após 





dm o 


“Lua de Mel em Paris” 


Edward Everett Horton, esse 
admiravel actor caracteristico 
cuja pnysionomia séria e ex- 
pressões quasi funebres provo- 
cam irresistiveimente boas gar- 
galladas dos fans, vae appare- 
cer amanhã na téla do Palacio, 
em “Lua de mel em Paris”, co- 
media que leva o seu protago- 
nista, — que é o multi-millio- 
nario. americano interpretado 
por Bing Crosby — da capital, 
da França a certa villa dos 
Balkans, onde, por obra do aca- 
so, elle vem a conhecer Manya 
(Francis Gaal), uma linda e 
ingenua aldeã que o faz esque- 
cer completamente seu compro- 
misso matrimonial com a Con- 
acsa-De mena comriey Ross). 

Como criado de quarto do 
millionario, . Edward Everett 
Horton vê-se a braços com 8 
solução de innumeros casos 
complicadissimos, casos estes 
que são provocados pelas noivas 
de seu patrão. E o patrão, por 
sua vez, até ás ultimas scenas 
do. film fica indeciso sem saber 
qual das duas noivas deva es- 
colher, pois ambas são lindas 
e seductoras. 

As expressões, attitudes, ges- 
tos, tudo emfim, quanto faz 
Horton nesses instantes, é algo 
que só mesmo se vendo pode- 
se fazer uma idéa,,. 

“Lua de'mel em Paris”, que 
foi dirigida por Frank Tuttle 


Bine Crosby e Frances Gaal 
são 28 princinres figuras de 
“Lua de Mel em Paris 


tem ainda no seu elenco os no 
mes de Akim Tamiroff e Ben 
Blue, 


enem endient mem dôr e mem 
opernção,  doeuças ana-re- 
revtitem, fimtulna em 
tretinmentos do recto, do- 
enganam venerena,  Tratamen: 
to dns Hermorrhotdns por 
processes modernisaimos, -— 
Cirurgin do recto 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


asainteneia Municipal) 
RUA VISCONDA DO BIO 
BRANCO, M-1º ANDAR. 
Das 164 dm 18 


—— Telephone: 2Z2-204D — 
HRentdencint 2858-0125. 
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+ Mares”, onde o teremos ao 
|) Os fiims de Wallace Beery, porque em 
| maior ou menor expressão tem sempre a ge- 
nialidade do artista, são sempre interessuntes, 


mas convenhamos que “O Porto dos Sete Ma- 
res”, que o “Metro” apresenta hoje paira um' 
grande publico, representa acontecimento que 
torna em grande gala a téla do querido e lu-, 














estará hoje no “Metro”, Seu novo film é “OQ Porto dos Sel 
lado de Maureen O'Sullivan 


“Viva Villa 1 este é o seu trabalho mais vigo- 
roso, mais impressionante, Romance dos homens 
do mar e das mulheres que “elles amam, as inu- 
lheres que elles esquecem quando o mur Os 
chama. “O Porto dos Sete Mares” vence de 
primeira secna à ultima porque exterlorisa u 
valor de Pagnol, o theatrologo brilhantissimo, e 
dá a todos os artistas opportunidades de folegu, 
um film de Wai. 
Ralph, sendo que o verdadeiro elemento roman- 
tico de “O Porto dos Sete Mares" & vivido por 
Maureen O'Sullivam e John Beal. A direcção € 
de James Whale, a quem se deve um dos mais, 
ço, films de Hollywood : “A Ponte de Wa- 
terloo”, 


CHARLES: BOYER E DANIELLE DARRIEUX 





. 


Charles Boyer numa scena de “Mayerling” que vamos 


ver segunda-feira no Pathé Palacio 


pre lembrado; o do archiduque Rodolpho no film “Mayering". 
E Danielle -Darrieux será sempre n delicada baroneza Vetsera do 
mesmo film, & amante que se sacrifica risonhamente ao lado do 
|: homem amado... Neste flim, os dois grandes artistas encontra- 
ram um climg proprio para o seu talento, Viveram com entimi- 
slasmo, tom paixão, com arrebatamento, o maior drama do Se- 
culo, aquelle que ticoria para sempre na lusvria como um mys- 
terio tenebroso, Pode-se dizer que no pavilhão de caça de Mayel- 
ling, deante dos: cadaveres de Mmuuvipho e de: Vetsera, LEVE AUCIU 
a qecadencia do Ímperio Ausuou-liungary, A morte do arebudu- 
| que em circumstuncias extranhas, ao lado du suu encantadora 
amante inspirou um, dos mais lindos lilms editados na, Hrança. 
Extraldo' o thema de um romance de Cluude Anet, que kpre- 
senta uma versão approximada da reulidade quunto ao drama 
| de Magyerling, a film: redundou, sob a alrecção acertada de Ana- 
tol Litvak, numa realização cheia de. romantismo, belleza e viu- 
gedia.., E' este-film que vae ser reprisado por Art-Fiims na se- 
gunda-feira proxima. 

Uma reprise exigida pelo publico ha muito tempo, Um espe- 
ctaculo que virá renovar as emoções produzidas quando da sua 
primeira exhiblção no Brasil, a partir de segunda-feira na féla 
do Pathé Palacio —.o cinema lançador das melhores producçoes 

| dos estudiós internacionaes sob a tutella de Art-Films, 


E o) 





RÁDIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


à 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 
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Wallace Bee! Csrtaz do 
Frank Morgan | 


. Dnnaar e “Demonto da Alge- 
BADU DECS ta”, 
Ng carreira 'de Charles Boyer ha um papel que será sem. | "GUARANY — “tdyllio nn 








O] 
Dia, 
40 Eres 


SÃO LUIZ “Os Segredos 
de um Dom  Joho”! (United) 
com Nrecidrio Mnrch e esm 
Bennett”, — Horario 7 —» 4 
— 1 — NS e 10 hora, 

PLAZA — “O Gindindor! (Cos 
lumbin”) com Joe E, Hrown, 
— Mornrio É — 40 = Db. 20 
— 74) — N,4o € 10,20 horas, 

METRO — “O Porto dos Sete 
Mares” «Metro Gollwyn) com 
wallace Deery. — Hornrios 1/3 
din e) — | — O — 8 e 10 ho= 


nó ab 

ALACIO — “Anjo da Fell- 
vllnde”! (Fox Fllm) com Mhir= 
ley Temple. — Horario, 2 — 
1,40 — 5.20 TOO — 8,40 é 
10,40 horas, 

ALHAMBRA — “Abuso de 
Counfianqçn” (Programma Ner= 
rudor) com Danfelle Dnrricux 
— Hornrios 2 = 15,40 — 5,00) —— 
Tg — 4.40 e 10,23 horna, 

ODEON — “O Vnlle dom Gl-= 
montes” (Warner) com Wnyne 
Morria, — Mornrios É —= É O 
— M e 10 horna, 

IMPÉRIO — “Fibra de Cnm= 
pelo”. (Metro) com Robert 
Taylor, — Horario: 7 — 4 — 
UU selo horna, 

GLOHIA — “Ahl vne meu 
Coração” (United) com Fre- 
drie March, — Hornrlor 2 — 
O — 5, = 7.00 — 8.40 e 
10.20 hora, 

PATHE! PALÁCIO — “A, Fi=- 
tha do Samurai” (Art, Fllnn) 
com Messuo Hnyakaowa, — Hom 
rero e E - 4 -U— je LO 
herman, 

HEX —- “Eva no Tribunal” 
CRnsnemount) com Gnht Pn= 
trick, — Horario: 7 — 3,40 — 
ss — Td — N,40 e 10,3 
horta, q 

BROADWAY — “7 Pecondo- 
ren” (Urondway Programemn) 
com Edmund Lowe, — Hori- 
rio: É — 15.480) q 5,30) —— 7.00 
— N,40 € 10,20 horas. 

CINEAO TRIANON — “im=- 
prensa Animada Cinenc”, “Jura 
naest e Desenhos de Walt Lia= 


ney, 
CENTRO 


ELDORADO 
Petulunte” e 
adaga! , 

PARISIENSE — “No Turbi- 
hão Pnrinfense” e “O Segre- 
do dox Juendos”, 

OPEHA — “Um Cnrnef de 
Bnile” e “Cumpliciinde Femi= 
mina", ; 

METROPOLE — eMinha Bon 
Estrella” o “sweepsinke do 
Marini", 

PATHE” 
go Azul” q 
dorndo”, 

POPULAR — “O Demonio 
dn Almeria”, “Nicia” o “0 Ex= 
presmo Pontal”, 

PRIMOR — “A Honeca Myn= 
terkonn" e “Purbilhão | Puri- 
nienne?”, : 

FLORIANO — “Queijo Sulm 
so” e “Enínha do MntuA”, 

PARIS — “Nicia, n Flor do 
Alaska” e “Mociinde Olympl- 


— “0 Pequeno 
“Danse  Com- 








“o Camondon- 
“Princeza do El- 


MODERNO — “gem Ella Per- 
deriamos! o “o Segredo do 


desde Wallace Becry e Frank Morgan a Jessle | Forçado”, 


8, JOSE! — “Do Mundo Na= 
dn me Leva”, 

IRIS — “Quando Elina Tel- 
mam” e “o Bando dos Fan- 
tina? 

IDEAL — “O ultimo Beijo” 
e “Aproveite m Mocidade! 

MEM DE SA' —. “O Menino 


RO DS <A de Quro” e “Rose Murle”, 


O elemento comico em | “MAYERLING” — O F)LM QUE REUNIU | rmínio 


— “Manequim” e “O 


de Mr. Moto! 


BAIRROS 


POLYTHEAMA  — “Made= 
molselle - Fron=Frou” e “Hon- 
enudo a Farda”.: 

GUANABARA —- 
eigoxa”, 

NACIONAL — “A Dupla do 
Outro Mundo” e “Quero um 
Marido”, 

ROXI — “O Vitimo Beljo”., 

PIRAJA* “O Mundo En- 
sinou-me & Matar”. 

IPANEMA — “Quando  Ellins 
Telmnm” e “Caravana do Pro- 
gresso”, : , 

VARIUTE” =— “Olympladas” 
e “O Tyranno do Alentras”, 

RITE — “Am duas Vainna!! e 
“Cumplicidade Feminina”, 

AMERICANO — “Pesos e 
Medidas” e “Amor em Dupli- 
entn”, 

RIO BRANCO — “ilrnnen de 
Neve”, e “Negocios de Cupl= 
do”, 

CENTENARIO — “Devoção 
de Pne” e “Piruetns do Des- 
tino”, ; 

NANDEMA — “Sum Excin,, 
o Chauffeur” eo  “Herdo do 
Rancho”, 

AVENIDA —-<» 
Petulnnte”, 

AMERICA —-= 
Frou”. 

CATUMBY — “Hosnlie” e 
“Porngido da dJuntiça”. 

BRASIL — “Os 'Tres 


“idade Pe- 


“O Pequeno 


“Mile, Frou- 


Cnma- 
endna", 


D. PEDRO — “Nnnel para 


Selva” e 
Jum” 

APPOLO — “An Aventuras 
de Yom Sawyer” e By Sou de 
Clreo”, 

JOVIAL — “Covwhoy do As- 
plinito” e 
tino”, 

8, OCHRISTOVÃO =| “Prin- 
cosa Hohemin” e “Adeus Brond- 
wns”, 

TIJUCA —. “Pesos e Medl- 
das” e “Marujo Intrepído”. 

VILLA ISABRIE. — 
hemio Rnenntndor”, 

VELO — “O Bohempo En- 
do 


“Onsado em Je- 


“Piruetas do Dem- 


canindor” e 
Progresso”, 

HADDOCK LORO =» “OQ Ty- 
e sBly= 


“Onravana 


ennno do Alentrns” 
nin”. 
HELIOS — 
EDISON — 


“ilols 


“Primavera”, 
“a 
Oninirna 


Epopéa do 
duen” e Lndi- 
non”, 

GHAJAHU? — “Danse Com-= 
migo”, 
MARACANÃ — “Queijo Suls= 
so”, 

FLUMINENSE — “Idnde Pe- 
rigosn”" e “O Pinga Fogo”, 


SBUBURBIOS 
(CENTRAL) 
MEYER — “Madame 
lewnskn” e “Adeus para 
pre”, x 
MASCOTTE —“A Boneca Mya- 
“o 


Wal- 
Semi- 


terionn” e 
Jurados”. 
PARA TODOS — “O Fura- 
cho” e “Esponna soh Sunpeltn”. 
«BEINA-FLOR — “aswecpnta- 
ke do Onrulho” e “Marido Em- 
presíndo”, 
QUINTINO  — 
e “Alentras”, 
“PIEDADE — 
maradas” e 
portagem”, 
MADUREIRA —  “Córnções 
em Huinaa” e “O Denantld”, 
MODELO — “Minha Hon Es= 
trela” e “A Ciganninha”, 


Segredo dor 


“A Bnrreira” 


“Om Trem 
“Audnclosa 


Ca- 
Re- 


NOS. LUIZ, 
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HOJE, FREDRIG MARCH E JOAN BENNETT 


EM “OS SEGREDOS DE UM DOM JOAM” 





ma que hoje á tarde, a 


thern. 


A direcção desse film, confiada & Tay Gar- 


remo em. 





Fredric March e Joan Bennett 


Um film romantico-policial, que é tamben: 
uma, divertidissima comedia, tal é o program- 
partir das 14 horas, O 
cnsa da Praça Duque 
de Caxias, começará a offerecer ao nosso Du- 
blico. Trata-se de “Os Segredos de Um Dom 
João", outra das mais recentes producções de 
Walter Wanger para a United Artists, que & 
teva á tela daquelle lançador com muito curto 
intervello de tempo, após sua estréa em Nova 
York. De facto, este anno, mnis do que nunca, 
a United procura por rigorosamente em dia os 
“fans” carlocns, com as ultimas novidades de 
Hollywcod, e, nesse caso, está “Os Segredos de 
Um Dom João", film que tem, no seu “cast”, 
além de Fredric March e Joan Bennett, em pa- 
pois de relevante importancia, Ralph Bellamy 
em um typo característico, inteiramente novo, 
que muito ha de surpreender-nos, e. Ann So- 


Ha romance, 


pra, de nzeviche, 


em “Segredos de Um Dom João” 


rett, vale por outra garantia sólida do seu mé- | 
rito, A historia conta-nos as peripecias de uma 
joven e bonita criminosa — Joan Bennett — 
que tem de percorrer terras após terras, é bus- 
ca de um esconderijo até onde não a encontre 
o detective astucloso e donjuanesco — Fredrio ' 
March — que termina por prendel-a, mas..« 
para uso exclusivo do seu proprio coração ! 


ha esplendidos panoramas, ha 


multa poesla e bom humor em “Os Segredos 
de um dom João”, que nos dá, como novidade 
culminante, a apresentação de Joan Bennett 
ngora ostentando uma admiravel cabellelra ne- 


estylo Hedy Lamarr,.. A “por- 


formance"” de Fredrtc March e as contribuições 
dos outros citados Interpretes — e ainda Sidney 
Blackmer, Thomas Mitchell e Robert Elliott — 
tudo Isso -contribue para o urdimento de uia 
exito que, dentro de poucas horas, começará ã, 


registrar-se no “écran” do elegantissimo São 


Luiz. 


E CR O OD , a DD DN A DD A A re a 


DOIS MIL HOMENS E UMA GAROTA LADINA Akim Tamiroff, o admi- 






EM “O DUQUE DE WEST-POINT” 


momento decisivo de “O Duque de West Point” com 


Tom Brown 


Dois mil homens, ou seja, toda & corporação dos cadetes de | 
West Point, acabam fazendo a côrte declarada a umh garota em-, 


cantadora, como Joan Fontaine, em “Q Duque de West-Point”, 


que a United Artists, na segunda-feira proxima, irá estrear no | 
Odeon. Entre esses homens, é justo destacar os mais felizes, co» ' 
meçando por Louise Hdyward que parece ter b'scu-preferido; Tem 
Brown, Richard, Carison e Ala Curtis, A historia, é alégre, cheia 


de traços leves, um' pouco de boa musica, esplendido ambiente 
sportivo, toques marciaes, grandes desíiles da) mocidade “yan= 
ke” e muito encantamento, para nós itodos; 'Aguardemos “O 
Duque de West-Polnt”, como um legitimo preschte :cinematogra 
phico reservado pela United, nos amantes desse genero de come- 


dia que somos nós-todos! 





Constance Bennett for- 
midavel no seu ultimo 


film 


Constance Bennett não po- 
dia deixar de ser artista! 

— “Não tive desejos de ser 
actriz", explicou, “tudo acon- 
tecen accidentalmente”, 


“Estava no sangue”, dizem 
seus amigos. “A filha de Bi- 
chard Bennett — .e não ter 
sangue de artista?” Richard 
Bennetl, Seu pae, foi uma das 
mais brilhantes personalidades 
da Broadway. | 


Constance herdou o talentc 
de seu pae e muito de sua ver- 
satil personalidade. Ella é um 
dynamo que constantement 
desprende energia, mas 104 li- 


bras se concentram no que tem 5 


& fazer ou até alcançar o goal! 
almejado. 


Constance Bennett, a co-es-' 


trella de Vicent Price, no novo 
film da Nova Universal, “Ser- 
viço de Luxo”,' que estréa se- 
gunda-teira no Plaza, evitou O 
theatro e o cinema até attingir 
a maior idade, 

Constance foi ao Baile de 
Equity dos actores, em Nova 
York, com seu pae. Samuel Gol- 
dwyn, productor cinematogra- 
phico, lhe foi apresentado « 
gostou della immediatamente. 
Tres dias depois offerecéu-lhe 
o principal papel em “Cythe- 
rea”, 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


As mais recentes e for- 
midaveis composições 
masicaes 


As mais formidaveis e recen- 
tes composições musicaes. são 
&s que os leitores ouvirão quan- 
do assistirem, seg Und a-teira 
proxima, na téla do Broadway. 
“Tudo é rythmo", o sensacional 
film com que Broncdway-Pro- 
gramma vae apresentar ao pu- 
blico carioca Harry Roy, o mais 







' famoso, resente' da, Europa, e a 


sua estupenda -orchestra, 


Mas “Tudo é rythmo” não € 


sómente -uma pe 
E' tambem un 
ctaculo ;de varie 


la musical. 
admiravel espe- 





CNA 


Harry Roy numa scena de 


“Tudo é, Rythmo” 
tores magníficos," é conjuntos 


exnlendidos.de' ballados. 
Foxes e rumbas enchem com 


“as suas “harmonias electrizpntes 


quasi todos'os “sets” desse pro- 


Eb pero Tom t 


dades, com can-., 


ravel interprete de 


“Sangue de Cossaco” . 


Em “Sangue de Cossaco”, & 
vibrante producção dramaticu 
que o Rex vae exhibir na pro- 
xima semana, Akim 'Tamirort, o 
grande actor russo de fama in- 
ternacional, apresenta-se pcia 
segunda vez na interpretação 
"de um personagem de sua pro- 
pria nacionalidade. 

O primeiro della foi “Russo”, 
aquelle jactancloso e atre: lo 
pescador de “Lobos do Norte”, 
e o segundo é este de agora, 
em “Sangue de Cossaco", nliás 
muito mais perfeito e drama- 
tico de qualquer outro dos seus 
anteriores trabalhos para o 
écran. 

“Tamiroff. foi o caudilho chi- 
nez de “O general morreu ao 
amanhecer”, o principe índio 

de “Lanceiros da India”, o ar= 

tilhelro de Napoleão de “Lafit- 
te, o Corsarlo”, o criminosa 
perverso de “Verdugo de sl 
mesmo", etc. Em- nenhum des- 
| ses papeis, porém, elle se mos- 
trou tão" completo como em 





“Sangue de Cossaco”, super- 
flim dramatico que lhe vae cos 
mo uma luva, e que lhe dá opti- 





pr q 


Akim  Tamiroff, Frances 

Farmer e Leif Erikson, em 

uma scena de “Sangue de 
Cossaco” 


mas !opportunidades para de- 
monstrar toda & pujança do seu 
poder de interpretação. 

Em papeis de relevante des- 
tadue, apparecem ainda no ma- 
gnifico elenco de “Sangue da 

| Cossaco”, os nomes de Leit 
Erikson, Frances Farmer e Lyn- 
ne Overman, 





DEDOS ILDIDEDOLLELLLOLOLDLL EPA 
Clinica Medico Cirurgica, do 


Dr.Americo, Caparica 


CONSULTÓRIO: 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 2232-2049 
Diariamente das 4 às 7 ts. 
RESIDENCIA : 

KR. PAULO FRONTIN, 103 
2" andar — Tel. 22-7804 
DDDLIDODDLELELLDLELLLOLLDEDA 
> DO o DD DS CD DD DD 


| dueção, cujo enredo é uma de- 


| Hciosa historla de amor, vivida: 


reslmente: por Harry Roy e sua 

esposa, a princeza Pearl, que e, 

diga-se de passagem, uma mu- 

nt linda e uma artista con- 
sumada, 

Com “Tudo é rythmo", o 
Broadway, o cinema onde não 
faz calor, proseguirá na apre- 

| sentação dos optimos films do 





Broadway-Programma, entre os: 


quaes se verão verdadelias ma- 
ravilhas cinematographicas, 
“Bete peccadores” fol o primei- 
ro; “Tudo é rythmo" será o se- 
gundo; depois virão “A grande 
barreira”, “Loucos nor escon- 
dalo”, “Jerichó”, “Jane Eyre”, 
emfim um desfilar inintcirupto 
de Ai que farão de 1239 o 
anno das perandes producçõe 
da téla, Eco TR 


EE 

















Ur stay > 
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“Noites Andaluzas” — Um film que arreba- 
tará o publico com a sua movimentação e as 


suas lindas musicas, dia 20 no Pathé Palacio 


Ruldo de castanholas. “Salero”, A alma da Hespanha 
volta a vibrar nos films, Desta vez sem contrafacções. Au- 
thentica, Genulna, Nas varias modalidades da sum arte 
typica, “Noltes Andaluzas”, da Ufa, é à apresentação ao pu- 
blico Internacional de uma “estrella” varias vezes famosa : 
Imperio Argentina, Apresentação em novo estlio e com maior 
realce que as anteriores experiencias cinematographicas de 
Imperio, Tendo por fundo amblentes de um plltoresco adiul- 
ravel, o film se desenrola animado por um rythmo trepi- 
dante que mantem o Interesse do espectador do início ao fim, 

Imperio Argentina, maliciosa, brejeira, extrnordinaria na 

dansa como no canto e na interpretação, é, por si só, um 
grande especínculo. Imagem bonita que o cinema allcnão 
acabe de valorizar numa realização das mais orlginaes da 
presente temporada. continuará na téla a luminosa traje- 
p Iniciada no palco, 
o Niólics Andalasas *, pela sua vivacidade e belleza, pela 
curlosidade dos typos e amblentes que apresenta, pelas suas 
canções destinadas s rapida popularidade, e, sobretudo, pela 
sua acção intensa, arrebatadora e empolgante, pois o Arau- 
mento é todo pontilhado de peripecias e aventuras, consti- 
tulrá, sem duvida, para as nossas platéas uma agradabilissi- 
ma surpresa, um desfile de quadros consagradores du bel- 
leza e do fascinio da mulher andaluza. ) 

Será estreado por Art-Films na téla do Pathé Palacio, 
no dia 20 do corrente, 













DEDO DO DO DOADO ED O ED ED ED DO A DSO DO DC DU DO DO 0 a a 


A “estrella” de “Se eu' 


Fôra Rei” é exigente!... | 


Frances Dee, a seductora 
“partinaire” de Ronald Colmun 
em “Se Eu Fôra Rel”, a espe= 
ctacular super-producção que o 
São Luiz vae exhibir dentro de 
poucos dias, é uma das “estrel- 
las” que menos apparece na 
téla durante o anno. 

E o motivo dessas longas au- 
senclas reside no facto de ser 
Frances partidaria da qualida- 
de e não da quantidade, o que 
a leva a escolher cuidadosam :n- 
te os papeis que lhe são nífe- 
recidos, só aceitando aquelles 
que realmente são dignos de ger 
levados ao ecran. 


“A Cidadella” — dive- 
' eção de King Vidor 


t E' de King Vidor, o cineas- 
ta inconfundível, a direcção de 
“a Clidadella”, o film glorioso 
que o Cine Metro apresentará 
prosimamente, interpretado por 
Robert Donat e Rosalind Rus- 
" sell, 








Constance Bennett, estrella 
do film da Nova Universal 
“Serviço de Luxo” 





JOGOS DE JERSEY 
Com APPLICAÇÃO 





2 PEÇAS .... .... 18500 
Vende-se Jersey por metro 


RUA ALFANDEGA, 214 


DA FABRICA AO CONSUMIDOR 


ELLE — vindo das steppes russas, 
onde é lei a vontade do mais forte! ... 


ELLE — que adquiriu um rancho 
nas campinas americanas — quiz appli- 
car ali a mesma lei! 


fes 
are! 
Um romance forte — O me- 


hor papel de TAMIROFF! 


aaa 







ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA 


CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINAL 
Questões Administrativas e Fiscaes — Contratos € Distratos 
Commercines — Defeza em todas as Repartições Fodernes 
e Municipaes — Representantes nos Estados 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 
Villela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR N.º 183 — 2,* Andar 
SALA 204 —— TELEPHONE 42-7802 













'Ão Publico, Brevemente, Gr 
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PPP DES PELES 





“ELLA CUIDAYVA/ 
DOS NEGOCIOS! 
DE TODO MUN- 
DO... 


MAS QUANDO 
CHEGOU NA HO- 
RA DE CUIDAR 
DOS NEGOCIOS 
“DELLE”, ELLA 
PERDEU O CO- 
RAÇÃO! É 


e VINCENT PRICE 
de RUE S Meben ANUUILHICÇR 
Meta AUER Je HODRLS 


Dois mil cadetes de West Point e uma garo- 
ta bonita, fazendo “das suas”, para bem 
aproveitar a mocidade. 


LOUIS HAYWARO. a 
TOM BROWN 
RICHARD CARLSON 
JOAN FONTAINE SA 


ALAN CURTIS: AR 





Entre a 
Pequena 
que elle 
amava, 
e uma 
linda 

divorciada, 
E Isto 


acontecem 


faz 


E FRANCISKA GAAL 


AKIM TAMIROFE « SHIRLEY ROSS 
EDWARO EVERETI MORTON - BEN BLUE 


tee. 


n:* 


4 DO iii nad a Ra 
“Lug oe MEL 


fá 


Uma deliciosa 
comedia 


AMANHÃ 
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' Conselho Deliberativo do Club 


As ultimas alterações na 





Festejos, certames e 


provas sportivas promo- 
vidos pela PRD-2, Ra- 
dio Cruzeiro do Sul 


A BOLENNIDADE DE INE- 
TALLAÇÃO DO CONSELHO 
CONSULTIVO DO CARIOUA 

O Conselho Consultivo que 
prestará seu concurso & Com- 
missão Organizadora de Fes- 
tejos, Cerlames e Provas Spor- 
tivas da PRD-2, Radio Cruzei- 
ro do Bul, será instalado de 
uma maneira solenne duran- 
te o almoço offerecido no do- 
mingo proximo, dia 12, no 
Restaurante Carlton, em Copa- 
cabana. Depois do ulmoço, 
será 'offerecido ás 14 horas um 
cocktail á imprensa que numa 
reunião cordial participará da 
solennidade. 

Durante o almoço os mem- 
bros (co Conselho Consultivo 
terão occasião de tomar vo- 
nhecimento de varios projectos 
elaborados pela Commissão 
Organizadora e orlentar os 
trabalhos da mesma commis- 


o. 

Como já notiviámos, a acti- 
vidade da Comissão Organiza- 
dora concentra-se actualmen- 
te mos prepartivos de grandes 
provas sportivas de lanchas e 
barcos a motor na Bahia dn 
Guanabara. A Commissão tem 
conseguido já am coliaboração 
tão necessaria e preciosa do 
Fluminense Yatch Club e da 
Liga Carloca de Vela e Motor, 
conceituadas entidades que 
serão representadas no Conse- 
lho Consultivo. 

4 solennidade será irradia- 
da, devendo ser installado o 
microphone da PRD-2 no pro- 
prio Restaurante Cnrlton, lo-= 
cal da interessante reunião. 


administração do Ca- 


rioca 


A directoria do Carloca, em 
Bua ultima reunião, elegeu, 
para o cargo de 1.º secretario 
“ad-referendum”, do Conse- 
lho, o sr. Antonio I, de Mello 
e para o de 2º secretario, o 
jovem mas dedicado socio, sr. 
Walter Rocha. Além disso, iol 
escolhido para sub-director de 
Basket-ball, o sr. José Macedo 
da Silva, sportman muito co- 
nhecido, não só pelos seus fl- 
nos dotes como pela pratica 
que tem do sport da bola ao 
cesto. Ainda, por indicação do 
esforçado director de basket- 
ball, sr. Annibal de Barros, 
toi escolhido para auxiliar da 
referida secção, o sr. Dino 
Martins, socio que tem dado 
muitas provas de dedicação e 
esforços em prol do pavilhão 
alvi-rubro, 





O Carioca vae homena- 
gear o seu dedicado vi- 


ce-presidente 


Na ultima reunião de dire- 
ctorla, ficou definitivamente 
assentado que será prestada 
uma homenagem ao estorçado 
sportman, dr. Helio Albernaz 
Alves, dedicado vice-presiden- 
te do Cacioca 8. C., advogado 
conhecido e destacado ele- 
mento nos melts sportivos 
nesta capital, 

Hello, que no momento não 
se acha nesta capital, por ter 
assumido um elevado posto no 
magisterio, estando no Estado 
do Rio, terá assim uma prova 
de que o Carioca sabe demons- 
trar a todos aquelles que tra- 
balham' com dedicação, o seu 
reconhecimento. 


Club de Regatas do 
Flamengo 





=D 





CONSELHO DELIBERATIVO | 


De ordem do sr. presidente, 
convido os srs. membros do 


de Regatas do Flamengo para 
se reunirem, extraordinaria- 
mente, em 1,º convocação às 
2(l 1/2 horas do -dia 10 de mar- 
ço corrente ou uma hora de- 
pois, em segunda, na fórma 
dos Estatutos, afim de delibe- 
rarem sobre: 

BR) discussão e votação do 
projecto de contribuição para 
as obras do estadio; 

b) interesses gernes. 

Rio de Janeiro, 9 de março | 
de 1939. (as) Antenor Coelho, 
secretario geral. 


PEDIDO DDDISPDDDLLIDDDLDDODS 


Doenças ano-rectaes | 
E DOS INTESTINOS 





Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dôr 
RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
$ 22-1250 ?| 
PDP PDDE PEDE 


e O ————————— e eee 
o 
e, 


existentes na Villa Hippica ou 


A 7 ani 
ru ah 
“y 


PROGRAMMA COM CHAVES 
E COTAÇÕES 

1º — Premio “Kisber” 

1.400 metros — 4:0008000, 


Ks. Ots, 
1-1 Regla , .. ca 53 40 
d=4 Ukraina . co 45 2 
J—3 Mercurio .,, .. 57 95 
4—4 Jardim . ev os 54 so 
is Film .. cera. 52 40 
(6 Disco, ...... 49 50 
2” — Premio “Regi” — 
1.200 metros — 4:0002010, 
Rs. Cts, 


1-1 Fada ., cr. 53 40 
2-—u Uracó , .. ao eu 
3—s Agerola . .. es. 
4—4 Ufal .. co see 
( 5 Jardineira , ,.. 
( 6 Lala . 2... 58 40 
3º — Premio “Salyrgan" — 
1,500 metros — 4:0003000, 


Rs, Ots. 

1—1 Poma Rosa ... 38 18 
2-2 Yorena .. ovo 51 25 
ds Carnaval , , ,. 58 20 
4— Alegrilla , «so. 54 SU 
5 Fogueada , ... 49 49 


(6 Fire Rniser , . 49 8h 
4º — Premio “Alegrilla"” — 
1,400 metros — 4:0003000 — 
Betting. 


1—1 Patuska , ..,. 54 20 
a! 4 Nhá Duca .... 54 45 
ba Gabino .. .... 52 40 
3) 4 Malabá .. .... 54 40 
( 5 Murupl .. cc. 52 24 
A 6 Myrna , o... 54 
€” Lamina .,.... 54 40 
nº — Premio “Decidido” — 
1.500 metros — 4:0002000 -- 
Re: " ; 
( 1 Victoria Regia . 51 “40 
( 2 Xique Xique ., 54 49 
9! 3 Rosinario ,, .. 55 35 
Us Acdo e. ca ue eu 54 40 
a! 6 Itatinga . .... 49 0 
( 6 Haras . eu. eu. b6 MO 
(MENTOS omnes cesso o A DES AD 
4] 8 Chicote .. ,... 53 40 
CO Punhol ,..... 56 mn 
6º — Premio “Poma losa” 
— 1.600 metros — 4:0008099 
— Betting. 
1 Lido .. .. cc. 48 9 
à Colorado .« .. 51 9) 
3 Uyrapara , ya. 58 0 
4 Sanguenol ,, .. 52 ui 
5 Fleur a"Amour . 54 40 





Os ganhadores deste 
anno . 


e e 
JOCKEYS 
São os seguintes os jockeys 


que, este anno, já conquista- 
ram eo menos uma victorin; 

1J, Mesquita, 57 m. 
e 15 Vic. o 0. 90;4003 

2 D, Ferreira, 58 m. 
e JO v. .. « .. 61:6008 

3 W. Cunha, 4 m, e 
B Voc uu «. 65:8008 

4 J. Cannles, 4 m. 
Vo vo cestos 0. 55:600$ 

5 A. Molina, 31 m. 
Vias sera v.  4L:BOOS 

6 G. Costa, 45 m. e 
DV. co +. 89:800$ 

7 B. Batista, 40 m, 

37:BUUS 


35:0008 
34:6008 
3L:7005 
23:2008 
18:8015 
18:800$ 
18:6003 
16:B00$ 
14:8008 
10:400$ 
10:0003 
8:8008 
6:0008 
22 P. Vaz q FIRE ris 
E Pes m., montarias 


Jockey Club Brasileiro 


tdo, 
MATRICULARS 

Na secretaria da Commissão 
de Corridas, a partir de hoje, 
das 13 ás 15 horas, devem ser 
tequeridas matrículas para pro. 
prietarios, tratadoes, Jockeys 
e cavallariços, bem como pagas 
as taxas relativas ao primeiro 
semestre de todos os animaes 


e 
8 Mn 2 m. e 
9 P, Guss, 26 m. e 
CEPE RL TES pre O 
10 H Eoares, 38 m, e 
11 R, Freitas, 21 m. 
$ v .. .. .. “.. 
12 C. Pereira, 20 
CGU Vos is o ataio 
13 J, Fernandes, 25 


m, 


M. CA Vo a. 
'4 O, Serra, 28 m. e 
15 O, Morgado, 35 m. 
CEM V eo o Dona os 
16 B. Bezerra, 297 m, e 
CidiiVica, tes ieonhos 
17/P, Costa, 5 m, e 
Mei Veda no dio Sa 
18 G. Feijó, 2 m, e 
TVI Eorero iratE 
19 R. Silva, 10 m. e 
200, SA anho, 22 m. 
v. 


e ESPETO FONE 
21 L. Meszaros, 8 m. 


PEDE LLDDLODEDPLDPIDPDEOLLAADDDDPODODDAD DO 


Uma Boa Noticia Para os “Fans” 


Brasileira de Cinemas Resolveu Baixar 
Novamente o Preço dos Balcões do REX.- Assim 
Essa Casa de Espectaculos Poderá Proporcionar 


andes F;iims Inéditos ao Preço de 25000. 


da fd dd dd 





TURF 












e qd, 


(44% 


À reunião de sabbado | À reunião de domingo 


RAMMA COM CHAVES 
sea COTAÇÕES 
1º carreira — Premio TUTO: 
"o metros — 10: b 
vada 800 me Htanss 


54 15 
s4 20 


52 30 
13 21 


54 40 


1—1 Trevo .. “a e. .. 
(2 Don Xiquote 


2 
r 3 Chiriza 
( 4 Alberda 
3 


| 
( 1 Mahu' .. e. ue + é 
( 6 Beptro .. =. es + 5 25 


| 

7 Palhaço .. .. es 54 40 
- Peres, — Premio *'Bu- 
fragio" — 1.200 metros — 


:U00$000, ES Oia 
(1 Duce .. .. ER . 55 22 
| 
( 2Xelrel "e. .. ee 55 22 
(3 Walery .. «e «o BB 40 
2/4 Garbo .. .. ce « BU us 
( 5 Bulten Star ,, - 53 25 
( 6 Recatada .. ..« 53 40 
3/7 Dona Etella .,. .» 53 40 
( 8 Don Carlito .. «. 55 35 
(9 Xeringa .. .. co 53 40 
4 |10 Lulu' no 3 50 
CP Tipa.. o... 53 50 
3º carreira — Premio “Jju- 
hy” — 1.600 metros — 6: E 
Ks, Cts. 
1—1 Odax .. ce. 65 15 ' 
(a Fé, .. uu 0... 5 20 
2 
k 3 Indayatuba .. « 52 22 
( 4 Sufragio .. .. «» 55 25 
3 
( 5 Mery ro vo ou 63 30 
( 6 Dinda .. ,. ess 40 
E! 
tis moportar a. . Bb 35, 
4º carreira — Premio “Ja- 


randina” — 1.400 metros, — 
4:000$000. 

Es, Cts. 
1-—1 Carassu” ,. .. o. 50 20 
“—2 Ninita .. .. 2. « 54 22 
3—3 Qui-ta-tá .. «. .. 56 25 
4-4 Nuncio .,. .. ..« 513% 


« 5 Casanova ,, ..« 52 40 
5 | 

( 6 Prateada .. .. - 50 

5 carreira — Premio “Qua- 


rahim” — 1.500 metros — 
4:000$000., 
Es. Cts, 
Hazel .. ue. “.. .. . 54 20 
2 Cantor .. .. «. .. 68 22 
3 Viola .. e. .. .. º 53 25 
4 Jarandivs ,, «e «e 81/30 
5 Malacara ,. .,. .. :« 49 40 
6º carreira — Premio “Pa- 
ratigy” — 1.600 metros — 
4:000$. — (Betting). 
És. Cts. 
1—i Cadete ,. .. .. « 53 W 
( 2 Abacaxi ,, «e «o 556 25 
2 | 
(3 Braúna ,, «. o» 50 40 
(4 Carreteiro ,. .. 56 21 
| 
(5 Oltichl ., so «e» 48 50 
( 6 Rosilegio ,, ,. « 50 40 
(7 Balyrgan ,. .. . 50 30 
carreira — Premio “Ve- 
suvlo”! — 1.600 metros — 
4:000$000. — (Betting-. 
Ks. Ots, 
(1 Paratigy ,.... .. 64 20 
| - ; 
( 2 Facelrice ,, .. » 53 40 
- (3 Raio do Luar .. 61 25 
| 
( 4 Lutando .. ,. «. 58 29 
( 5 Cambuquira .,. . 53 40 
3 |6 Valmy .......« 56 30 
(7 Zio .. cc. o. 66 30 
(B Miroró ., .. ..« 50 50 
4 | D Arypuru" .. .. - 48 48 
Ita Catui Ta ss 54 40 


8º carreira — Premio se 
dete — 1.80 metros — 4:0003. 
— (Betting 


Ks. Cts. 
1 Caclula ,, ,. 2... 48 18 
“4 Xodosliho .. so +. 51 JU 
3 Chief Guide ,, .. 56 35 
4 Burn! Ce saio BT MM 
5 Refalosa .. ..... 49 4 


4 Protectora do Tarf 
de Porio Alegre e a: 
transferencia do seu. 


. Í 
hippodromo 
PORTO ALEGRE, 9 — A 
Protectora do Tuf enviou um 
memorial & Prefeitura de Por- 
to Alegre a proposito da pro- 
jectada transferencia do seu 
hippodromo da actual locali- 
cação porra terrenos conquista 
dos so Guahyba na altura do 
Crystal, 
O dr. Loureiro da Silva, pre- 
feito municipal, vae apresen- 
tar no interventor federal o 
referido memorial acempa- 
Nnhado do seu parecer sobre o 
assumpto. 
am ro Cor q 
Neo forem inscriptos para cor- 
rer, » 
- Sem a matricula deste anno 
é prohibido a qualquer profis- 
sional a entrada no Hippndro- 
mo, & partir de 27 do cn ante, 
como Ros propr'tarios a ins- 
cripção de seus animaes 
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"DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Março de 1939. 


7 — 0 — a 


Foje, à Noite, 


DECISIVO O MATCH --- AMBAS AS SELEÇÕES CO NFIANTES --- 0S QUADROS, ARBITRAGEM, LO- 


GAL E HORARIO --- LEONIDAS E DOMINGOS SEGUEM HOJE DE AVIÃO 





Aymorá 


A selecção carioca, que 
'ante-hontem embarcou, pa- 
ra São Paulo, chegou ao 
seu destino hontem, estan- 
do todos os players com 
optima disposição physica 
e moral, 


| O COTEJO DE HOJE 


| O cotejo desta noite re- 


sume-se na decisão do titu- 
lo maximo do football bra- 
aileiro. 

As duas equipes vão di- 
rimir a hegemonia do foot- 
ball do paiz, num mateh 
que promette ser sensacio- 
nal, apesar dos obstaculos 
surgidos na formação da 
equipe carioca, que muito 
embora não levando o ex» 
poente maximo do “asso- 
ciation” da cidade, compa- 
recerá em campo, com ele- 
mentos de nomeada e clas- 
se evidenciada, em cam- 
pos guanabarinos, 


OS CARIOCAS 


' Com um numero limita- 
dissimo de elementos dis- 
poniveis no momento, Jay- 
me Barcellos conseguiu 
formar um “seratch”, que 
salvo modificações de ulti- 
ma hora, conseguirá fazer 
algo que não comprometta 
o “soccer” da cidade. 

O arco confiado a Ay- 
moré, do qual muito justa- 
mente se espera uma per- 
formance notavel, terá por 
defensores, uma zaga que 
muito merecidamente se 
diz a melhor do momento. 

Domingos e Florindo se- 
rão uma “barreira” que 
difficilmente os deanteiros 
panlistas conseguirão 
transpor, 

Na linha média, sente-se 
| id é dE ds 





a falta de dois bons ele- 
mentos: Affonsinho e Og, 
que serão substituidos por 
Zezé e Rodrigo. Os substi- 
tntos merecem confiança, 
do technico, que os acha 
possuidos de boa fórma de- 
vendo agir destacadamen- 
te no jogo desta noite, 

O ataque, ponto forte 
carioca, sentirá nm pouco 
a ansencia de Peracio, po- 
rém com a deslocação de 
Leonidas, para supprir a 
falta do meia botafoguen- 
se, ficou salva a ala esquer- 
da que será constituida de 
Leonidas e Carreiro. 

No centro, Carvalho Lei- 
te terá nma grande oppor- 
tunidade de tornar-se no- 
vamente nm crack na po- 
sição, pois apesar de pou- 
co feliz nas duas ultimas 
apparições, Jayme Barcel- 
los o collocou no comman- 
do do ataque. 

Reina certa indecisão, 
sobre quem ocenpará a 
meia direita. O posto está 
entre Romen e Waldemar, 
têm 
0c- 


e qualquer dos dois 
classe bastante para 
enpal-o com felicidade. 
Na aza direita, Sá fa- 
rá valer suas grandes 
aptidões para um jogo li- 


geiro e desenvolto, como 
requer a technica, para 
romper a pesada defesa 
paulista. 


Como se vê valores não 
faltam na selecção carioca, 
e todos elles estão possui- 
dos de um optimsimo sem 
par, acerca de uma vieto- 
ria nitida e insophismavel. 


O8 PAULISTAS 


A selecção paulista apre- 
sentar-se-á integrada dos 
fpamo 








Domingos 


valores que já conhecemos, 

acerescidos de Chiquinho, 
posto que Téleco tem qua- 
si como certa sua exclusão 
do quadro por motivos já 
conhecidos do publico, 

O quadro paulista, tem 





Leonidas 
SED O ER) RD O CD AD O a 0 DO a 0 e 2 MD e CD a, 


s Sports Palo Telegrapho 


PORTO ALEGRE, 9 — O 
“Jornal do Estado”, na sua 
secção desportiva, publica a 
seguinte nota: 

“O campeonato metropoli- 
tano de tootball de 1999, a ini- 
clar-se dentro de pouco, está 
com as mesmas caracteristicas 
do anno passado, embora es- 
teja paciticado, 

facção ex-especializada, 
composta do Internacional, 
Gremio Força e Luz, São Jose 
e Cruzeiro formarão uma série, 
emquanto o Porto Alegre, 
Ferroviario, Rener, Sokol e 
Villa Nova formarão a série 
principal e que dará o cam- 
peão da ocidade. 

Quanto ao Americano, ficou 
na cerca, pois não desejando 
figurar na série encabeçada 
pelo Porto Alegre, só terá di- 
reito a disputar jogos amisto- 
505. 

A resolução tomada na ulti- 
mea sessão da Amgea, parece 
que não agradou, pois está 
despertando commentarios pró 
e contra. — (A.N.) 

PONTO ALEGRE, 9 — Fal- 
leceu hontem, nesta capital o 
destacudo desportista Alfredo 
Leonidas Tellinl, athieta e 
volley-ballista do Gremio F. 
Porto Alegrense, — (A.N.) 

PORTO ALEGRE, 9 — 
associação Metropolitana Gau- 
cha de Esportes 


A : mais 


esrirçÃo de sus fundação, 
— (A.N.) 

PORTO ALEGRE, 9 — Con- 
tinuará hoje, à noite, na pis= 
cina do Gremio Nautico Gau- 
cho, o Campeonato Estadual 
de Natação, com tanto exito 
iniciado domingo ultimo. OQ 
programma consta de nove 
provas, das quaes olto de clas- 
se unberta, com o concurso dos 
nossos melhores nadadores, — 
(A,N,) 

SANTOS, 9) — O Santos F. 
Club continúa aguardando uma 
solução de Porto Alegre, sobre 
a excursão que pretende fazer 
equella capital. A temporada 
da capitul dos pampas, se tôr 
realizada, terá inicio na pri- 
meira quinzena de abril, pro- 
vavelmente depois do sabbado 
de Alleluia dia 8, visto como 
no periodo da semana santa 
não é aconselhavel a realiza- 
ção de partidas de cartaz, — 
(A.N,) 

PORTO ALEGRE, 8 — O 
Club Athletico  Paranáense, 
que já fez uma série de exhi- 
bições em Porto Alegre acaca 
de convidar, novamente, o 
Gremio F. Porto Alegrense 
para excuigionar ámuella ci- 
dade, afim de realizar uma sé- 
rle de tres matches com os 
destacados clubs curity- 


banos. Neste sentido, o cam- 


Athleticos ' peão de 1938 recebeu hoje um 


Conmempra, amanhã, o 1º | telegramma do club parangen- 


RD pe a CO 1 e 1 a a 1, 


Jurandyr Continuará no Palestra 


NÃO DEIXARA" O CLUB DOS “PFRIQUITOS” POR PREÇO ALGUM 


Jurandyr, que vem de 
ser cobiçado por clubs ca- 
riocas, especialmente pelo 
Vasco, declarou em Sic 
Paulo, que continuará mn: 
Palestra, gremio no qua 
conta com muitas amiza- 
des, desinteressando-se por 
outra qualquer proposta 
que lhe seja feita, nem ao 
prero de “cem contos”, 

Oulrosim, disse que ap- 
pelava para intermedia 
rios, que o deixassem em 
prz, onde se sente bem. 

Os qrradios fetos a 
Br: "lão fracassaram e pa- 
rece que os feitos a Juran- 
dyr attivgirm o ponto fi- 
nal, com taes declarações 
fe'tng pelo destarndo gunr- 


dião da selecção paulista, 
+ 
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A MAIOR PRAÇA DE SPORTS 
DA AMERICA DO SUL 


8. PAULO, 8 — Continúa em 
construcção, no Valle do Pa- 
caembú, o Estadio Municipal, 

A referida obra será, ao que 
se nottcia, a muior praça de 
sports da America do Sul. QU 
terrno em que está sendo cons- 
trulio” o referido Estadio to 
dono à Prefeitura pela City 
parr esse tim, A area occupado 
que se eleva a cerca de 80,00 
metios quadrados, encontra-s( 
cirei: mdada pelas ruas Itay, Ca- 
pivary e Itapolls, Juntamente 
com & avenida Pacaembú, Será 
de perto de 100.000 pessoas “ 
lotação prevista para essa gran- 
diosa praça de sports, na qua)! 
poderão ser praticados todos os 


sports, & execução apenas do 
turf. — (A, N,). 








Dr | Asdrubal Rocha, 


de volta da Europa, Curso dr 
aperfeiçoamento nos bospitacs 
da Altemanha, Vienna e Paris. 
Tratamento medico das docu- 
ças da mulher, Dialhermia, ou- 
das curtas, altu freguencia, ul 
tra violeta, ralos thermicos de 
ondas longas, infra vermelho, 
Edificio Porto Alegre, 10º an: 
dar, salas 1003 e 1004, das 14 às 
18 horas, Tel, 4232-6933, Espla- 
nada do Castello, rua Araujo 
Porto Alegre 74. 


sua constituição quasi cer-| 
ta, que talvez seja: 

Jurandyr, Carnera e Jun-, 
queira; Gradim, Brandão e 
Del Nero; Mendes, Arman- 
dinho, Chiquinho, Araken e 
Pato. 

ARBITRO, LOCAL E 

HORARIO : 

Arbitrará a pugna o er, 
Mario Vianna, juiz carioca, 
que ás 21 horas dará início 
ao prélio no campo do Par 
que Antarctica, 

S, s., segundo declarou, 
transferirá o jogo, caso o 
tempo não esteja bom, pois 
sua responsabilidade é mni- 
ta, não querendo que ve- 
nham a pairar duvidas 
quanto a sua arbitragem. 
Porém, segundo noticias 
vindas da Panlicéa o tempo 
permanece bom devendo es- 
te estado prolongar-se por 
alguns dina maia. 
ORDENS DO TEOHNICO 

CARIOCA 

Jayme Barcellos deu aos 
players cariocas, umas ho- 
ras de liberdade, na capital 
Bandeirante, afim de es- 
pairecerem o ambiente de 
preocenpação; mas hontem 
mesmo ás 20 horas todos es- 
tavam reunidos no Hotel do 
Oéste, onde permanecerão 
concentrados até a hora do 
mateh, 

Sómente Waldemar exige 
cuidados especines,. estando 
sob constante observação, 

Seu estado é bem lison- 
jeiro até o presente, 

O ambiente é francamen- 
te favoravel aos paulistas, 
não admittindo o publico 
Bandeirante, nem a hypo- 
these de um empate, Espe- 
ra-se em 8, Paulo uma ren- 
da record, no“encontro de 
logo á noite, 


se, reiterando o convite. Estu- 
dando porém, o assumpto, wu 
Gremio respondeu nos seguin- 
tes termos: 

“Não sendo possivel momen- 
to excursão ahi, agradecemos 
honroso convite esperando 


mai. tarde attendel-o. Bau- 
Gnções, — Severino Nufie, 
presidente, ” 


Desta fórma, tica desfeita 
mais uma tentativa de inter- 
camblo sportivo entre o Para- 
ná e o Rio Grande do Sul. — 
(A.N.) 

8. PAULO, 98 — O Jockey 
Club realizará, domingo proxi- 
mo, uma das mais impurtan- 
tes provus do turi paulista, o 
Grande Premio “14 de Mar- 
ço”, na distancia de 3.000 me- 

p tros e com a dotação de tia 
contus de réis so vencedor. 
Estão Inscriptos para a sua 
disputa quatro parelheios es- 
trangeiros e um nacional, u 
“orack” Funny Boy que, ain- 
da não ha muito venceu,na Ga- 
Vea, O Grande Premio “Dr. 
Getulio Vargas", Pela primel- 
rà Vez, esse exceliente Lilho ae 
Santarém vae entrentar cracks 
varrangeiros do valor de Bu- 
canero, considerado o pare- 
mero n, 2 cas pistas brusilel- 
vas. Mas, & despeito disso & 
ao tavio de não cer sido apre- 
sentado em publico desde a 
disputa vdaquelle grande pre- 
mio, Funny Boy é aepositario 
de muitas esperanyis—(A.N,) 

BÃO PAULO, 8 — O Club 
Athletico Pauistano Fenliza, 
no proximo domingo, em sum 
sede, As 9 horas, uma competi- 
ção interna reservada Bos es 
treantes, Nesse torneio serãu 
disputadas as provas de 75, J0U, 
1.000 e 3.000 metros, saitos 
tom vara, de extensão e altu- 
rã & arremessos de peso, disco 
e dardo, — (A.N.) 

SÃO PAULO, 9 — Para & 
organização da Lurma que vas 
representar o pulo-aquutiro de 
São Paulo no proximo Cam- 
Peonato Brasileiro, a se reali- 
“ar no Rio de Janeiro em prin- 
dípios de abril, a F.P.N. le- 
vara a effeito hoje, á noite, 
mais um treino na pisdina do 
Club Esperia depois das eli- 
jrpaceniatms de natação. — (A, 


SÃO PAULO, 9 — A He. 
deração Paulista de Natação 
realizou, na piscina do Club 
Esperia, a primeira parte das 
eliminuturias para a organiza- 
ção da turma sue representara 
a Natação Paulista no Cam- 
peonata Brasileiro a se realj- 
«ar em 1, 2, e 4 de abril vin- 
douro, no Rio, 

Estas eliminatorias foram 
disputadas por tempo, o que 
forçou os nadadures a alcan- 
car resultados technicos que os 
collocam entre og melhores do 
paiz, actualmente, Taes resul- 
tados são dignos de nota, pois 
alguns excedem os correspor- 
dentes records paulistas. — 
(ASN.) 

BAHIA, 9 


D ODOR OD SD e CD DO GD TUDO 


s|no menisco, não foi 





Jurandyr 


Os nossos estão confian- 
tes, e quem sabe se não se- 
rão os premiados pelo seu 
esforço conquistando o titu- 
lo de' campeões brasileiros. 


EMBARCAM HOJE 


Leonidas e Domingos, 
não embarcaram  quarta- 
feira, com a. delegação, 
mas seguirão hoje de avião 
afim “de integrarem a se- 
lecção carioca, 


amo 


Treinos de basketball 


no Carioca 


O sr. Annibal, director de 
basketball do Carioca, leva ao 
conhecimento dos interessados 
que, até segunda ordem, os 
| treinos serão ás terças-feiras. 
Quanto ao Torneio Interno, 
foi nomenda a seguinte com- 
missão directora; Fortunato 
Mintho, Mario Pinheiro, Fer- 
nando Schiavo, Alvaro Alves 
e Irineu Camara. 








As proximas festas do 
Carioca 


A direcção artistica leva au 
conhecimento dos associados 
que as proximas festas serão 
a 12, 19 e 26 do corrente, com 
início ás'20 horas, recibo n.º 3 
(março) e traje de passelo. 

Não haverá convites fara 
quem quer que seja, motivo 
por que estão suspensas, por 
uma quinzena, as jolas. 
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São Paulo % Ri o Desperta Enorme Enthusiasmo o 


Campeonato Carioca de Natação 


Fluminense, Flamengo E Guanabara Aspiram O 
Titulo De Honra 


O certamg maximo da 1. N. 
R. 3), nssumirá este anno as 
proporções de um grande ncon- 
tecimento sportivo Flamengo 
Fluminense. Guanabara, Tijuca, 
Botnfogo, Boqueirão e Gragmn- 
tá estão preparados para nife- 
recer nos adeptos do salutar 
sport exhibições sensacionaes, (*5 
tres primeiros clubs concorren- 
tes estão dispostos a conquistar 
o honroso título de campeão do 
Rio de Janeiro, Todos os nada- 
dores registados na L, N. Rd. 
participarhão do mais Importante 
Resta de natação até hoje rea- 
izado nesta capital, 

AS INSTRUCÇÕES DA 
L N. RJ 

8) Nenhum amador poderá 
disputar nos mesmos concursos 
mais de duas proves individunes 
e dois revezamentos, mesmo 
quando taes concursos fórem oi- 
vididos em duas partes e reall- 
gados em dias differentes, sendo 
obrigatorio porém, que entre uma 
e outra prova haja um Interval- 
lo minimo de meia hora para 
nadadores que tenham acndi- 
do de disputar uma prova de 
mais de 100 metros. Em qual- 
quer hypothese, nenhum nadador 
poderá disputar duas provas 
consecutivas, 

b) Nas provas individuaes os 
clubs poderão inscrever tres 
Demo DO DD (AD O 


O QUE FICO 


nmadores effectivos e um reser= 
va, 

c) Nas provas de revezamun= 
to os clubs poderão Inscrever 
duas turmas, 

dy Para as provas de reveza- 
mento constantes do programma 
dao Campeonato a contagem re- 
rá a seguinte; 1º logar — 26 
pontos; 2º Ingar — 18 pontos; 
3º logar — 10 pontos; 4º logar 
6 pontos; 5º logar — 4 pon:os; 
6º Jogar — 2 pontos, 

e) — O soríeio dus ralna svrá 
feito na séde da Liga de Nata» 
ção, no dia seguinte as provas 
eliminatorias, 

Se por occaslão das provas fi= 
naes faltar o concorrente de uma 
das ralas centrees, a direcção 
do certame destacará para ror= 
rer nella o nadador que estiver 
na rala 6. Se deixar, de apya- 
recer outro concorrente tamhem 
de outra rala central occupará 
essa o nadador da raia 1, 

f) Os amadores para tomarem 
parte no Campeonato precisam 
estar registados e inscriptos 15 
dias antes «da data do seu Início, 
E' Indispensavel, tambem, o exa- 
ms medico, - 

8) No Campeonato poderio 
ser inscríptos todos os nadardo- 
res de qualquer cathegoria, com ' 
excenção dos da classe infantos 
Juvenil, 


U RESOLVIDO 





Na U'tima Assembléa da Asso- 
ciação Fluminense de Cyclismo 
e Motocyclismo 


Recebemos hontem da Asso- 
clação Fluminense de Cyclismg 
e Motocyclismo o officio abal- 
xo: 


o: 

Sr. redactor sportivo do DIA- 
RIO CARIOCA — Rlo de Ja- 
ueiro, 

Na ultima assembléa desta 
associação, o poder maximo de- 
liberou o seguinte: 

Acto n, 9 — Approvado pelo 
presidente o balancete relativo 
ao mez de fevereiro, apresenta- 
do pelo 1º thesoureiro, 

Acto n, 10 — Approvando as 
summulas apresentadas pelo 
Departamento Technico, relati- 
vas nos Circuitos de Icarahy € 
de Neves, em cyclismo, 

Acto n, 11 — Criando o De- 
partamento Administrativo, 

Acto n, 12 — Criando os De- 
partamentos Judiciario e Me- 
dico, 

Acto n, 13 — Approvando as 
summulas apresentadas  pelc 
Departamento Technico, relati- 
vas ás provas: Circuito de Ni- 
otheroy, em cyclismo e o Gran- 
de Premio Estado do Rio de 
Janeiro, em motooyolismo, rea- 


[eco granhos 


A 
obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Rua 1, de Março 
mn. 6, 3.º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 
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| lizadas no dia 36 de fevereiro 
proximo passado: 

Acto n. 14 — '“Transferindo 
Raymundo Palhano Boares e 
José da Silva, para o quadro de 
socios de honra, 

Acto n. 15 — Agradecendo &s 
autoridades civis e militares, 
Departamento de Propaganda e 
Turismo, imprensa do Estado 
do Rio e Districto Federal, pe- 
los relevantes serviços presta- 
dos a esta associação por occa- 
sião das provas realizadas nesta 
capital, no dia 28 de fevereiro 
proximo passado, 

Acto n. 16 — Agradecendo 
especinlmente aos srs, tenente- 
coronel Antonio da Trindade 
Secundino de Oliveira e coronel 
Djalma José Alvarez da Fonse- 
ca, respectivamente, comman- 
dante do 1º B, O, e comman- 
dante geral da Força Militar do 
Estado do Rio de Janeiro, por 
tudo quanto nos foi gentilmen- 
te cedido por occaslão da rea- 
lização do Grande Premio Es- 
tado do Rio de Janeiro. 

Acto n, 17 — Marcando e 
data de 12 do corrente, para a 
realização do Camrennato Ni- 
ctheroyense das 3 categorias, no 
campo de São Bento e ainda o 
circuito de São Domingos, em 
cvolismo e, para o dia 19 o Cir- 
cuito da ocldade de Petropoliz 
tambem em cyelismo, 

Sem outro assumpto, Vê- 
nia subscrever-me com toda es- 
tima e admiração. — Antonto 
Alexandre Junior, 1º secretario. 


À Mutuante S. À. 


Leilão de Fenhores em 16 de 
Março, ás 13 horas 

119, R. 7 SETEMBRO, 179 
As cautelas poderão ser rer 

formadas até a vespera e o ca- 

talogo será publicado no “Jar- 

nai do Commercio”, no dia do 

leilão. 








Perccio Não Foí 


Operado Hontem 


APO'S UM SEGUNDO EXAME SE DARA' OU NÃO A INTERVENÇÃO 


| Contrariando o propala-| 


'do, o player Peracio, - que 
vem de soffrer uma lesãv 


mettido a uma operação 
hontem, devendo a mesma 
ser levada a effeito após 


sub-' 


um segundo exame minu-, 
cioso, que dirá ser ou não 
extrictamente necessária a, 


operação. 

À ucticia que correu ce- 
lere pelas rodas sportivas 
da cidade, detalhava até q 
local e hora, em que seria 
levada a effeito a inter- 
venção. 
| Porém, no Hospital Cen- 
tral dos Accidentados, u 





bordo do “Itabvrá”. segue para 
o Rio a Delegação Bahiana de 
Remo, que vae participar do 
Campeonuto Brasileiro, que 
sera realizado ali. Com a De- 
legação segue o chronista Eu- 
valdo Albuquerque. Os jornnes 
prognosticar uma victoria dos 


Amanhã. a | bahianos'em dois pereos. 


[a 
Ez 
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Peracio 


+ 


director daquella Casa, dr. 
Mario Jorge, declarou, que 
procurado ante-hontem, por 
Peracio, submetteu-o a um 
exame do joelho, tendo ve- 
rificudo, contrariamente no 
que aquelle player dizia, 
nada haver além de um 
derrame na articulação, 
Isto constatou o primei- 
ro, tendo ficado marcado 


| para hontem novo exame, 


ao qual Peracio não se sub- 
|metten por não ter com- 
parecido. 

Assim fica elmeidado O 
caso da coninsão de [Pera- 
cio, qne ponco de prave até 
o momento norespnltorm, 


Dr, 





Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urinarias, | 
syphilis pelle e varizes : 
Appatelho digestivo docas 
ano-reetnes e hemosrhoivas, 
RUA DO OUVIDOR, 1635, 
| 
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FINANGEIR 









p= - 
cambio 
Libra, 81$140 — Dollar, 1758300 

Hontem, o mercado cambial 
esteve calmo, O Banco do Bra- 
sil ndquiriva a libro a BISIMO 
e o dollar a 175300, 

Assim ficou, no primeiro en- 
cerramento, NReabriu iInalfera- 
do e assim fechou, 

O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
PARA COMPRAS 
DO dias — Libra, BO$9M0, e 

dollar, 178270, 

A! vista — Libra, 81$140, e 
dollar 1758300; marco, 53500; pe- 
so argentino, papel, JS9V0O; idem: 
uruguayo, 63200; lira, $890; es- 
cudo, $795. 

Cabogrimma — Libra, .. «. 
815240; dollar, 178340; franco a 
3 Odias a S$445; a 60 dlas a $430 
e prompto a 84h55. 

TAXAS PARA DEPOSITO 

Libra, 863140; dollar, 18500; 
Hra, 4070; corôn telieca, StHO; 
franco, S500; escudo, SH00; mar- 
co (Compensação), 63200; flo- 
rim, 98800; franco suisso, ,,. 
48200; idem belga, 38100; peso 
argentino, papel, 4500; idem 
vruguayo, GS$400 e corôa suéca, 
45500, 
TAXAS PARA FECHAMENTO 

DE SAQUES 

Libra, 895140; dollar, 178700; 
franco, 81471; cscudo, 8756; llra 
$035; corôa suéca, 3020; fran- 
co sulsso, 43042: idem belga, ... 
28991; marco, 68000; florim, .. 
98117; peso argentino, papel, .., 
4S1h0; idem uruguayo, 68540; 
corór suéca, 4500. 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS 

Allemanha, 78120 a 7$140; 
idem Reg. Mark, 35800; Suecia, 
35750 a 3%900; Dinamarca, 
J$500 e Japão, 48880 a 48140, 

CAMARA SYNDICAL 

Médias de cambio livre 
A? vista: Lonfres — 838076; 
Poris — S480; Italia — aM6; 
4ltemanha: (R. Mark) — 78100; 
(Pg Mark) — 38758; (V, Mark) 
— ASO00; (U. Mark) — 4S790; 
Porcugal — 8809; Belgica 
(papel) 3598; (Belgas) — ,, ss 
SD; Suissa — 48043; T. Slo- 
vegna — S619; N.º York — .. 
1787!1; Uruguay — 68654; B. 
5º46 e Japão — 4$80. 

Alres — 48241; Hollanda — 
MEDIAS DAS MOEDAS ME- 
TALLICAS 

Libra — S92sg51; 
198348; Franco — 
Sulsso — 43400; FP, Belga — 
Sth0; Escudo — 8900; Lira 
&6RO; Peseta — 18400: Yen 
48300: C. Sueca — 48600; C. N 
rucgueza — 43/28: C. Dinnmar- 
quza — 48000; Zloty — 35216. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
a gramma de ouro fino, na ba- 
se de 1.000 por 1.000 em barra 
ou amoedado, no preço de ,, « 
238200. 


| 
OURO — COMPRADO 


Dollar 
S530; F. 


O Bnnco do Brasil comprou, 
desde o 1º do mez passado até 
hontem, em seu balcão ,. .. .. 
190.701,058 grammas de ouro 
fino. 
AS MOEDAS DE OURO REGU- 
LARAM HONTEM COM OS SE- 

GUINTES PREÇOS 

Libra, 1693870; dollar, 348893; 
franco, 68728; franco sulsso, 
réis 68728. 

AGIO DE PRATA 

Casa da Moeda — Prata do 

Imperio, 230%; 


da 
195%. 
CAMBIO NO EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Sobre Nova York 4090 e 
fechamento, 4.060,05. 


Abertura de Nova York 
Sobre Londres, 4.60.1/16 


+ TITULOS 


Republica, 


Hontem, o mercado de ti- 
tulos esteve funccionando em 
condições calmas c bastante 
activo, cujos negocios toram 
feitos em escala mais anima- 
da, como se vê em seguida: 

VENDAS REALIZADAS 

HONTEM 

Apolices federacs: 

Su, Unitormizadas, 1:000$000, 
bjx, T90S; 10 — Div. Emis, 
Num. I:UVOS, 5 z|º, 7804; 1 — 
Div. Emis. Nom. 1:0005, 5 c|?, 
7628; 13 — Div. Emis. Port, 
I:vuuS 5 º)º, BU0S; 36 — Div. 
Emis. Port. I:UUUS 5 º|º, 8018; 
5 — Div. Emis. Podt. J:000S 
5 “|, 6028; 209 Reajusta- 
Nicao L;UUUS 6 0º, T75S; di — 
hençustemento 1:0005 5 ff, 
WivovuU; 5 — Reajustamenio 
1:UvUs 5 “|*, 7805; 42 — Reajus- 
tamento 1:00W$ 5 “|º, cz Seb, 
B13S; 152 Reajustamento, 
livuu5 O “|, cl 10 Set, 1/0125; 
112 — Reujustamento 1:UVUS, 
o “e, clO Ser, 1:0135; 32 — Re- 
Ajlstomento I:0U0S 5 “9º, c| 10 
But, l:vi4s; 8 — Reajustanien- 
to vus3 5 “", cjlO Set, 4955000. 

Esiadoaes; 

7 — bot, Minas 2008, 1º 


Série 5 "|", ..covUD; UG — Bist, 
Miuas QUvç. 1º Sere, 5 “|, 
2“ erle, VU *,', 1805; 2 — Est, 
1438; 517 — «st. Minas 2U0S, 


Maus, 200500 3” Série 7%, 
livs; 342 — tst, Minas 5OUS, 
Lec. 9.911, 7 “)', 44655; 7 — Est, 
Minas 1:0009 Dec. B,D11, 7 “4, 
7998; 50 — Jdist, Minas 1:0005 
Dec. 10.246 7 “|, 7955; 12 — 
Est, Minas 1:0008 Dec. 10,997 
7 o», 1U5s; 48) — Est. S. Pau- 
Jo, 5 “|, 1943500; 28 — Estado 
8. Paio 5 “j*, 1975; 30 — Est, 
S. Paulo Unitor, 8 “”, 1:000S; 


20) — Es. Pernambuco 5 “|, 
19: 100 — Est. Pernambuco, 
d "pº, B4S5UU. 

DM ueendoss 


25 — Emp. 1904 Port. £ 20, 
4895; 16 Emp, 1917 Port, 
6 “9º, 1588; 2 Emp. 1931, 
Fort. 5 “9, 1703500; 6 — Emp. 


COMMERCIAES 


CA rdliiir icrc/icriciddiccdaddlcdA ir er A 


«tos, 6 º), 


| serviço de 





poggentt 








19031 Port. 5 “|, 1808; 100 — 
Dec. 2.330 Port, 7 “|? 1805; 
14 — Dec. 3.264 Port. 7 "9, 
184$; 10 — Dec. 1.535 Port., 


7 º/º, 1805; 60 — Bello Hori- 
zonte 7 “|”, 7598; 47 — Porto 
Alegre 3 1/2 "|*, 308; 30 — Porto 
Alegre 3 1/2 º|º, 305500, 
Acções: 
+» 20—Bunco Mercantil, 590$; 
10 — Cia. Docas de Santos, 
nom., 2308; 100 — Cla. E, P, 
Minas São Jeronymo, 118$000; 
Debentures: 
WY — B” Hº Lar Braslletro, 
8 "|, 2013; 43 — Docas de San- 


1908. 

Alvará: 

1 — Uniformizadas, 2008000, 
5 º/º, 1388; 1 — Unlormizadas, 
500S 5 “|, 3458; 04 — Unifor- 
mizadas 1:005 5 “|*, 77536; 400 


|— Div. Emis. Nom. 5 “|, 
85000. 
'TRANSFERENCIAS DE 
APOLICES 


A Caixa Syndical enviou á 
Caixa de Amortização, para o 
transferencia de 
apolices da União, nominati- 
vas das operações de hontem 
na Bolsa, 

Apolices  uniformizadas 
de 5 º/?, miudas .. .. 
Apolices | uniformizadas 
de 1:000$, 5 "|" ,, .. .. 
Apolices tratado da Bo- 
livia, de 1:0005, 3 “/º, 
nominal,, ,. .. 
Apolices diversas emis- 
sões miudas 1:0005 9º/z 
Apolices diversas emis- 


600$ 
780g 


500% 
6756 


sões 1:0008 5 º|º mom, 78S 
Obrigações  rodoviarlas 
de 1:0008, 5 “|? nom. 700$ 


CAFE' 


TYPO 7 — 12$800 

Abriu e operava firme, hon- 
tem, o mercado de café. Até 
és 11 horas negociarum-se 572 
sacas e á tarde venderam-se 
3.825, no total de 4.397, con- 
tra 3.158 ditas anteriores, Por 
10 kilos o typo 7 era cotado a 
128800 e o mercado fechou in- 
alterado. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3, 145800; typo 5,....» 
14S4UU; typo 4, 1YSBU0; Lypo 6, 
188300; typo 7, 12$000; typo 8, 
125300, 

Pauta: 

Café commum, 18300; 
finas, 28100. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 9.887; embarques, 
6.540; consumo local, 500; café 
doado nihouve; stock, 688.478, 
contra 686.456 ditas no anno 
passado. 

Café rovertido ao stock des- 
de 1.º de julho 209.872 ditas 
MERCADO DE SANTOS 
Fechou estavel, cotando-se o 
typo 4 w 195600 por 10 kilos. 
Entradas, 27.213 saccas, 
Embarques, 54.509 saccas, 

Stock, 2.281.857 saccas, 
MERCADO DE VICTURIA 

Fechou este mercado calmo, 
cotando o typo 7/8 a 115500, por 
10 kilos. 

Entradas, 3.977 saccas. 

Embarques, 6.168 saccas. 

Stock, 164.851 snccas, 


ASSUCAR 


Abrlu e regulava sustentado, 
hontem, o mercado saccharino. 
Os preços eram os mesmos de 
vespera e os negocios acecusa- 
ram maior vulto. Fechou inal- 
terado. 

FOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, não houve; saidas, 
7.980, tendo em stock 100.491 
Saccos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal, 578 a 60SUOO; 
Demerara, 528 a 54; Mascavos, 
37$ a 398000. 


ALGODÃO 


O mercado desse producto, 
hontem, apresentou-se estavel, 
As negociações eram mais acti- 
vas e às coinções não apresen- 
taram modificações Fechou In- 
alterado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, não houve; saidas, 
966, tendo em stock 12,567 
fardos. 

COTAÇÕES POR 14 KILOS 

Seridó: typo 3, 435 a 445000; 
typo 4, 415500 a 425; Sertões: 
typo 3, 408 a 41$000; typo 5, 
975 À 388, e Paulistas: typo 5, 
348500 a 35$500. 


Centro Commercial 


de Cereaes 


ARROZ — 60 kilos — Agulha 
amarellão, 815 e 88S; idem, es- 
pecial (brilhado), 82$ e 848; 
idem, de 1º (bLrilhado), 64$ e 
66$; idem, especinl, 748 e 763; 
idem, de 1º, 68$ e 70%; idem, de 
2", 568 e 583; idem, de 3º, 105 
e 525; Japonez especial, 46$ e 
488; idem, de 1º, 448 e 468: 
idem, de 2", 375 e 395; idem, de 
3, 315 e 335000, 

ALFAFA — kilo — Nacional 
ou estrangeira, 8580 e S(400, 

AMENDOIM — 25 kilos — 
Em casca, nominal, 

ALHOS — cento — Naclo- 
naes, 15500 e 68000; estrangel- 
10s, 84000 e 95000. 

ALPISTE — kilo — Naclo- 
nal, 15500 e 15600; estrangeiro, 
18700 e 18800, 

BACALHA'O — 58 kilos — 
Especial, 2708 e 2805; superior, 
2bos e 2758; escamudo, 2108 é 
2245004, 

BANHA — caixa — De Por- 
to Alegre ,1M1S e 2235: da La- 
guna, 105% e 1963; de Iajabs, 
208000 e 2153000, 

BATATAS — kilo -—- Do in- 
terior, S600 e $800, 

CEBOLAS — caixa — 508 € 
518; Laguna, 38$ e 405000, 


cafés 


ERVILHAS — kilo — 38000 


e 35200, 


FARINHA — 50 kilos — De 


= ia 





/DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 10 de Março de 1939. 
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O Brasil no exterior| Carteiras de jornalistas 


APRESTADA POR UM Jon- 

NAL FRANCEZ A LEGISLA= 
ÇÃO NRASILRIRA REFEREN- 

TE A* INMIGRHAÇÃO 

PARIS, 9 — Occupou-so ro- 
contemonte | o Jornal “Los 
E'chos", desta capital, das leis 
reguindoras da immigração no 
Brasil, historlando ns medidas 
gua no governo desmo palz & |l- 
alto tomar em conformidade 
com nm mesmas, Entro essas 
medidas sobresáe a 'do poder o 
govorno brasileiro conclutr ne- 
cordos | bi-laternes com as na- 
ções Intereamadas da Immigra- 
qão de colonos agricolas, no to- 
ennte ao limita dos respectivos 
contingentos, — (A, N,) 
ET 
mandioca especial, 31$ e 328; 
finn, 298 e 303; entre-fina, 25% 
e 2145000, 

FEIJÃO — 60 kilos — Preto 
especial novo, 38$ e 428; idem, 
hom, 268 e 288: branco novo, 
405 e 50$; enxofre novo, 46$ c 
485; manteiga novo, 703 e 724, 
mulatinho novo, 488 e 5hS; 
fradinho nacional, 60$ e 625000. 

LENTILHAS — 60 kilos — 
488000 e 505000, 

LINGUAS — uma — Defu- 
madas, 48200 e 44500. 

LOMBO — kilo — De porco 
salgado (mineiro), 2$800 e 
28900; idem, (do Sul), 22200 e 
28100 


HERVA — barricas de 10 kl- 
los — 88000 e 98000, 

MANTEIGA — kilo — Do In- 
terior, 48700 e 55000. 

MILHO — 60 kilos — Catte- 
te vermelho, 228 e “3$: idem, 
amarello, 198 « 20%: Idem, mes- 
cindo. 18*N00 e 198000, 

POLVILHO — kilo — Do 
Norte, $750 e $800; do Sul, $75U 
e S800 


TAPIOCA — kilo — 15000 e 
1$100. 

TOUCINHO — kilo — Mi- 
neiro, 28700 e 28800; Paulista 
28700 e 28800; Fumelro, 3$60U 
e 38700, 

XARQUE — kilo — Mantas 
puras (nacional), 38409 e 38500; 
Patos e mantas (mineiro) 
3$100 e 3$200; idem, (do Sul), 
3$200 e 38300. 

FUBA' MIMOSO — 560 kilos 
30S e 325; extra-fino, 263000 e 
275000. 


Movimento de varores 
EFPENADOS 
Japão e osc., Buenos Al- 


PER ENATU NE Seas ESTO 
Antonina, “Atlantico” ... U 
Ruenos Alres eo osc., Zaa- 

EO LL e rio DIS ter a SJ) 
Lngunn e eso, “Max” ,.. 10 
Buenos Alres é esc., “As- 

Li bed DO Mt cai MS ones 
Pencdo e esc, “Murtinho” JO 
Hamburgo a esc,, “Raul 

SORPOR Sa cs os tam eeços 230 
Buenos Aires 6 esc, “D, 


Podre Satie Rota to AR 
Hajahy e ese. “Tutoya” , 11 
Gothemburgo e osc., "Pa- 

CLS LAR ES E TS AR] 
P. do Sul e esc. “Anna” 12 
Gennva e ese. “Principes- 


sa Glovanna” .. ., vc. .s 13 
Havre e esc, “Balle Isle” 13 
Buenos Alres e esc, “An- 

dalucia Star” .. sv. 2, «o 13 
Londres e esc,, “High Brl- 

gado” ,, sr re es io 13 
Amsterdam e ese, “Gal- 

IQNANSESS oo) ses 0a) alo! COTAS 
Buenos Alres e esc,, “As- 

tutias OSS ulies oo ao 00/24 

| Buenos Alres o esc,, “Oven- 

MINDE oe qullnes oo To DIA 
Portos do Norte e esc., “PI 

FRLIRYA Sar escute o rama ai dA 
Genova e ese, “Agustus”, 14 
Laguna, e esc, “Miranda” 15 
Mnnãos e esc. “Baepen- 

Ay cerrsenlas Bv o aa as IO 
B. Alres e esc, “Souther 

PRINÇOS oslno co caio robico ESO 
Buenos Alres e asc., “Ker- 

BuUClen” e co vo 00 007 1B 
Portos do Sul e esc., “Olin- 

(RM PATRONO TIA RENT PPS E DO) 

A SAM 
Recife e esc., “Herval” .,. 10 
Baltimore e esc, “Astri” JU 
Benos Alres e esc, “Buo- 

nos Alres Maru'! .. sv. 10 
Buenos Alres e esc., “Uru- 

TS Mr IS RO E RE 4 
Macáno e esc, “Arassu'”, 10 
Antonina e ese. “Venus” J0 
Amsterdam e esc., “Zna- 

Ind ig est toigi ooo ds ÃO 
Recifo e esc., “Herval".,, 11 
Londres e esc,, “Sabor”,, 11 
Itnjahy e esc, “Angola”... 11 
Ponedo e esc. “Murtinho” 11 
P. Alegre e esc. "Jary” , 11 
Belém e esc,, “Italmbé” ,, 11 
Laguna p esc. “Max! . ., 12 
Cabedello e eso, “Farra- 

DO Misao no ne Coleta LIES 
B. Alres e esc. “P, Glo- 

VANA serias mo cveliso 48 
Nova York e esc,, “Barba- 

COBRADOS een on iras me oo 18 
Buenos Aires o esc,, “Bello 

E GL as gs BO 
Londres e esc., “Andalucia 

Star co nisonias Coossanso, LB 
Buenos Aires e eso,, “Sal- 

Iamd? cerco co ce gorro ÀS 
Buenos Aires e esc., “High- 

land Brigade”! .,..,.... 34 
Belém e esc, “Porto Alegre” 13 
Antonina e esc, “Buarque 

de Mncedo” ., .. 2. ,. 14 
Buenos Alres e esc, “Au- 

Gustus” ce cees co vos. 14 
Trieste e esc, “Oceania” 14 
Porto Alegre e esc., “Cam- 

PINUS Seo os cetro seas EA 
Porto Alegre e esc., “Ita- 

DORA Fo sbican los Seligibia orito e Ã E 
Southampton e esc, “AS- 

turias CO vel co sç.. veloso! CIA 
P. Alegre e esc. “Tlet6” 14 
Porto Alegre e esc,, “Pira- 

TIDYO ce no etiens qo pur somitb 
Havre e esc, “Kerguolen” 15 
Hamburgo s esc. - “Gon, 

San Martin .. .. 3, «co 15 
Buenos Alres e ese. “Ge- 

neral Artlgnus”? ., cu .. 15 
Nova York e esc,  “Sou- 

thern Principe” ., ,, ,. 15 

. 
Serviço Áere 
AVIÕES A CHEGAR 
B. Hnrizonte, Panair .... 30 
P,. Velho e Maníos,  Pa- 

Neiph ice Cassano a 47 as, DO 
Buenos Aires, P, A, Afr- 

VASO Ega as ig Luar, TAM 
S. Paulo 6 Poços de Cal- 

Gus, PROAIR: so. 00: 00) “is Ud 
B, Horizonte, Panair .. .. 11 
P. Alegre, Condor .. ,,.. 11 
PP: Aleero;PRAAIP o o qo LY 
Europa, C. Lufthansa , ., 12 
D, Unidos, Panalr ,, .. «» 13 

AVIODS A SAIR 

Belém e Carolina, Condor, 170 
B,.Alres, P, A. Alrways, 10 
P, Alegre, Condor .. .. . 10 
B,. Horizonte, Panair 14 
BP. Alopro Panair (ice, ki 
B. Unidos, P, A, Alrways 11 
B, Horlzonte, Panair ., .. 11 
Poços de Caldas, e S. Pau- 

lo, Panalt ,, co vo ac H 
Recito, Panair ,. «e «. «. 12 
Santingo (Chile) O, Lut- 

thansa”! cu. cvs co co cu 13 

R Branco (Acre) Condor ,. 12 


B. Airos. Panair = uu 


concedidas pela A. B. I. 


Em sessão de directoria de £5 


de fevereiro, a Associação Pra-: 


siloiva de Imrensa concedeu a 
carteira de jornalista aos se- 
guintes, socios ; srs, Adelziro 08- 
rljá Cerejo, * Adhemar Vieira, 
Adhemar Barbosa Pereira de 
Assumpção, Affonso Lelte, Agos- 
tinho Menezes, Alexandre H, de 
andrade, Alexandre Konder, Ale- 
xandre Ribeiro, Alvaro Brandão 
da Rocha, Alvaro Menezes, AM- 
philoquio de Olivelra, Anísio Ar- 
tilano Pereira de Lyra, Annibal 
Augusto Duarte, Annibal Loves, 
Antonio Barbosa Snmsião, Anto-= 
nta Muniz Bastos, Antonio Jar- 
doso Pereira, Antonto de Qam- 
pos Gonçalves, Antonio Nestor 
da Rosa, Antonlo Wantull de 
Freitas, Ariston Salustiano dé 
Souza, Aristoteles Pereira, Ar- 
mando de Moraes Sarmento, 
Armando Cavalcanti, Asdrubal 
Cardoso, B. Escobedo, Breno «de 
Mattos, Carleto Botelho, Carlos 
de Araujo Dias, Carlos: Carrei- 
ra, Diogo Mnchado Fortuna 
Eleonor Lelte, Elias Davidovich, 
Emmanuel Carvalho : Salgado, 
Esmeralda. Ribeiro, Eurico: Acaé 
Cordeiro. Franklin Augusto Ve- 
rol, Felício Mastrangelo, Felix 

Guimaries, Fernando Lavrador, 
Fernando Martins. Francisco ko- 

drigues Alencar, Francisco Vial- 
va Agnez, Gama" e Silva, Gla- 

stone de Sellos, Haroldo 1. 

Cardoso de Castro, Henrigre 

Andrade, Henrique L. Crrdoso 

de Castro, Henrique da Bllva, 

Herminia A. de Freitas, Ignacio 

Biltenenyrk Plilho, Tsmael da &il- 

va Junior, J. Garcia de Moraes, 

Jarbas de Carvalho, Jenny Pi- 

mentel de Borba, João de An- 

frade Souza, João B. Lehmannt, 

João Bantista da Silva, “João 

Daniel de Castro, João Diogo 

Pnes Leme, corguim Dantas, 

Tonquim Sonres C. de Azevedo, 

Jonathas Thomaz de Aquino, 

José Castellar de Carvalho, Jor- 

ge de Lima, José Corlho de Al- 

meida, José Falcão Alves, José 

Leão Podilha, José Gohriel de 

Lemos Britto, José De Marin, 

Tosé Marta Cabral, José dito 

Ribeiro, José 8. Nasser, qullo 

Ruv da Onsta Borba, Ladislau 

Vinhaes Welnberger, Leoniillo 

Tennel Dnlintana, Luiz Avres, 

Tuiz Preire da Costa, Luiz Mar- 

tins da Costa, Luiz de Paula 

Tones, Manoel Ginzo, Menovel 

Mesquita dos Santos, Manoel 

Mornes de Oliveira, Marin Caro- 

Una Cruz, Mario de Albunuerque 

Tima, Mario Gonçalves Braga, 
Mario Cesar de Freitns Rangel, 

Mntfhous da Souza Mendes, Maú- | 
ricio Abramont, Mnuricio Ferraz, 

Mozert da Gama. Octavio Silva, 
Odorico Coste, Oliveira A. Kra= 
emer, Oscar Diniz, Magalhães, 
Nzéas Motta. Oswaldo Leite Ro- 
cha, Otlo Pronzel, Paulo Anru- 
nes Pinto do Reis, Paulo Godoy, 
Pedro Gredes' Aleoforado, Pedro 
Hercílio Luz, Quintiliano Jar- 


| dim, Ravhael Francisco Berola- 


H, Raul Azevedo, Raymundo 
Fernandes e Silva, Rodolnho 
Troppmnir, Rodrico da Rocha 
Britto. Romeu Ferro, Roque Mo- 
ret Tellos, Semnel Lima Rocha, 
Sendoval Rebello Nery, Severt- 
no Ortaviano da Silva Ramos, 
Silvano O.F. Briflo, Svlvin Leal 
da Crsta Synesio Artiliano Pr- 
reíra Lvra, Tancredo dos San- 
tos Mello, Theodoro Henberger, 
Ulysses Ornellas Silva. Vicente 
Nantas Filho, Victor José Lima, 
Yolanda Rhodes Costa, Walter 
Seeling, Affonso Mngalhães Ju- 
niar, Gratuliano Britto, Agosti- 
nho Alves Costa, Aristides Villas 
Bnas, Bento Costa Junior, Fran- 
cisco Netto. Francisco de Paula 
Gusmão, Jojo Abdias da Silva, 
João Gomes de Abreu, João de 
Souzn Mello Junior. Jorge Khon- 
ryv. José Brian! Netto, Lulz Gon- 
mapa Paixão “Maria Lacerda de 
Moura, Manoel de Abreu, ;3adi- 
no Monteiro de Lemos. Nanã 
Muccagl. Oscarina Honorina Pi- 
menta. Silvino Silveira, Anacle- 
to de Queiroz Junior e Vasco 
Machado de Azevedo Lima, 
Essas carteiras serão entregues 
ros interessados, na thesouraria 
da A. B. T., á rua Araujo Por- 
to Alegre, 71, 1º andar. Esplana- 
da do Castello, nos dias nteis, 
das 13 ás 1A horas desde que os 
pedidos estejam acompanhados 
das respeciivas photographias, 
paga a taxa correspondente, 


Curso de aperfeiçoa- 
mento de opficos 


O SEU INICIO HOJE 

Renliza-se hoje rn inaugura- 
cão do “curso de aperfeiçoa- 
mento de onticos”, com a pri- 
meira palestra da séria Instl- 
tulda pala “Tiga Nacional de 
Prevenção da Cegueira”, E' a 
seguinte an programmação de 
palestras para o corrente mez 
de março; 

Dia 1p — Dr. H. EB, Conde 
— “Introducção ao estudo da 
acoommadaçio”, 

Dla 14 — H. Divis — “Len- 
tes de côr”, 

Dia 15 — Dr, J. Celso Uchôa 

“Distancia inter-pupiliar”, 
Dia 17 — ?, Hasson — 
“Oculos, pince-nez, e Tlor- 
gnons”, 

Dia 2) — Dr, Joviano Res 
zendo Filho” “Lentes as- 
tematicas (In parto): 

Dia 29 » “Thiessen — 
“Mantngona de armação”, 

Pia M — Dr. L, Nougué — 
“Transposição de lentes”, 





A cs — 


Dia 397 — 1, Pinho — “vl- 
dros meniscos”, K 
Dia 29 — Dr, Joviano Re- 


zende Filho “Lentes astl- 
ematicas (2º parte), 

Dia 3! — Dr, H. B. Conde 
— “Istudo da aceommoda- 
cão”, 
às pnlestras serão realiza- 
das nn Sala de Conferencias, 
à run São Podro, 62, 2º fs ger 
gundas, quartas e sextas, gs 
18 e 30), não excedendo de 2h 
mínulos de duração, Entrada 
franca nos interossados, 

As offortas de livros e re- 
Vistas doxtinadas 4 ampliação! 
da- biblintheca devem ser dtri- | 


Eldas no dr. J, Raphael Ca- 
WRiCanth bibliothecario da 
EA, 





Commentarios de um: 


jornal francez em: 


torno da immigração 





no Brasil 


AS MEDIDAS ADOPTADAS 

PELO GOVERNO BRASILEI- 

RO VISAM FACILITAR A 
COLONIZAÇÃO VALORIZAN- 

DO AS TERRAS 

TOULON, 9 — Recentemen- 
te, o Jornal local “Republique 
du Var" inclulu em suas pagi- 
nas um lonço artigo, focalizan- 
do a questão da immigração no 
Brasil em face dos ultimos de- 
cretos baixados pelo governo. 

Acredita o articulista que a 
nova regulamentação por que 
acaba de passar o problema da 
Immigração no Brasil vem abrix- 
lhe novos horizontes e offere- 
cer-lhe maiores possibilidades 
que a regulamentação anterior. 

De princípio, salienta a su- 
pressão das cartas de chama- 
da, instituída pelo novo syste- 
ma e que constitue uma <im- 
plíficação administrativa, para, 
depois, alludir á derrogação do 
primitivo systema dos contin- 
gentes, que acarretará uma son- 
sivel dminuição das restricções 
outrora existentes, 

Em abono de sua opinião, 
passa em revista as condições 
em que anteriormente se pro- 
cessava a immigração, collocan- 
do-as em confronto com as per- 
tinentes ao novo systema, Tala, 
depols, na possibilidade em que 
se encontra o Brasil de con- 
cluir tratados bilateraes com 
outras potencias interessadas 
no estabelecimento de immi- 
grantes agricolas; nas dispost- 
ções que asseguram um perfel- 
to controle dos estrangeiros, 
para evitar que se produza uma 
immigração clandestina e ou- 
tras irregularidades; e, por fim, 
na organização do Conselho de 
Immigração, criado por um («los 
referidos decretos, 

A questão da fixação dos con- 
tingentes é tratada em seguida, 
entrando o articulista em por- 
menores interessantissimos, com 
os qunes finaliza o seu trava- 
lho, todo de applgusos á nova 
politica adoptada “pelo governo 
brasileiro no tocante a assum- 
pio pg alta importancia, — 
A. N. 








Os diplomas do Instituto 
Geographico Militar 


PARECER DO CONSELHO NA- 
CIONAL DE EDUCAÇÃO 

Numa das suas ultimas sessões 
do anno corrente, o Conselho 
Nacional de Educação approyuu 
o seguinte parecer da Cominis- 
são de Legislação, relatado pelo 
professor R. Leitão da Cunna: 

“O director interino do Ins:i- 
tuto Geographico Militar enviou 
à D. E. 8. do Departamento 
Nacional de Educação, pelo qíti- 
clo n. 243, de 21 de dezembro 
de 1938, os programmas de en- 
sino em vigor no referido lusti- 
tuto, acordes com o regulamen- 
to approvado pelo decreto nu- 
mero 19.227, de 5 de junho de 
1930, . 

O curso de engenheiros geo- 
graphos militares, de caracter 
complementar e profissional” e 
no qual podem inscrever-se offi- 
ciaes do Exercito e da Marinha, 
é realizado em dois annos: 

1º anno: 

1* cadeira — a) Trigonometria 
espherica; b) Methodo dos mi- 
nimos quadrados; c) Astronnia 
(theorla e apparelhos): d) Geo- 
dhesia; e) Exercicios praticos, 

2* cadeira — a) Optica geome- 
trica; b) Photogometria geral: 
c) Estereophotogrametria terres- 
tre; d) Exercicios. ' 

3º cadeira — a) Theorla e pra- 
tica dos levantamentos topogra- 
phicos; b) Estudo e representa- 
ção das formas do terreno, 

,  A* cadeira — Geologia, Mine- 
ralogia e Botanica, 

1* aula; 8) Technica e pra- 
tica dos processos empregados 
EA reproducção photographica 

cartas; b) Technica e pra: 
tica dos processos empregados 
na preparação de matrizes: c) 
Technica e pratica dos proces- 
sos empregados na impressão 
das cartas, 

2º anno; 

1º cadeira — a) Astronomta 
pratica; b) Geodesia superior e 
Geophisica; c) Pratica de tra- 
balhos de campo. 

2* cadeira — a) Esterephoto- 
grametria nerea; b) Pratica dós 
trabalhos de campo, 

d* cadeira — a) Theorla e pra- 
tica dos levantamentos topogra- 
phicos (conclusão): b) Estudo e 
representação das formas do ivr- 
reno (conclusão); c) Pratica «los 
trabalhos de campo, 

Esse curso, necrescido no noz- 
mal dos officiaes das Escohs 
Militar e Naval, permitte r4)- 
dentemente um preparo profis- 
slonal especializado suficiente, 

Parece, por isso, poderem ser 
registados no Departamento Na- 
cional de Educação os diplomas 
de engenheiro geographo expedi- 
dos pelo Instituto Geographico 
Militar," 





Modificação do con- 
curso para medicos 
da Assistencia 


AS PROVAS SERÃO  REALI- 
ZEADAS NO DIA ta, A'S 19 
HORAS 
Conforme nntecipámos, a 
Secratarin de Saude e  Assis- 
tencia para preenchimento das 
vagas de medicos, do quadro 
da dia instituivio, 
um concurso de classificação 
Às provas do referido coneur- 
so, contrariamente ao que an- 
tes fôra estaboleçido, terão lo- 
gar ús 19 horas do dia 16 do 
corrente, no Instituto da Edu- 


realizará ! 


| 


de Moreira da Sliva, o 


iii cursos RA lida sit il 


Amanhã, “Camisa Amar 









) 
) 


SEN 


x 


tinée da mocidade, no Recreio 


Amanhã, ás 16 
renlizada mais uma 
da mocidade, no 
erolo com a sensaclona) 
“Camisa amarela", 
do momento que os 


Aloncastre escreveram para a 


matinéo 
thentro Ro- 
peça 
a rovista 

Irmitos 


tn], Celesto Alda e nn qual o 
ret dos comicos" Oscarito, tem 
os melhores o mails variados 
no “Carnaval pollti- 
- 8 “Sob a capa da copa”, 
Todo o elenco da Companhia 
Iglozias-Prolre Junior, toma 
parto no espectaculo, quo Irá 
hoje em dunas sossões, às 20 e 
22 horas, 





CORA COSTA EM “FLOR 
DA FAMILIA” 


D, Quiteria, papel de difftl- 
cil Interpretação, que coube 4 
competencia de Córa Costa dar 
personalidndo e brilho, & um 
dos principnes motiyos do exi- 
to que vem alcancando no Ri- 
vat “A Flor da Familin", co- 
medir de Paulo Magalhies, que 
Jayme Costa é seus compas 
nholros vêm representando, 

E' ella uma mulher autorita- 
ria, habitunda n mandar e a 
ser obedecida sem delongas, 


horas, será , ce 





Bastava apenas um olhar seu | 


para que toda a familia tre- 
messo,,. 


O mais attingido polo dos- 
potismo de D, Quiterin era o 
pobre Cleobolo, 
O ingenuo que acatava, confor- 
mado e até satisfeito, a sua 
grande desdita, 


Nas mãos da esposa ecra um 
trapo humano, humilhado sem- 
pre peranto todos, sem animo 
para uma reacção que o collo- 
ensse de novo no logar de ca- 
beça do cnsal, 


Arrebitada, Infensa aos gra- 
cejos do irmio bohemlo e 4s 
pieguices do marido, presava 
unicamente o nome da familia 
R que pertencia, cuja probida- 
de era pregada a todo momen- 
to e por qualquer motivo. 

Amanhã haverá às 16 horas, 
a vespernl elegnntissima, “ 
domingo ás 15 horas, outra 
vesperal dedicada à familia ca- 
rloca. 





TATUZINHO NO CASINO 
DA URCA 


Estão trabalhando no “show! 
nacional do 
com enorme sucecosso Tatuzinho 


e Rutinho os dois artistas mais 


interessantes do 
glonal brasileiro, 
registo o exito notavel que 
vem  aleançando no “gril- 
room” do querido Castro, 
o nctlor gaucho, 


genero re- 
E' digno de 


O) O DD OD OD (DO 


marido timido | 





Casino da Urca, 











ISA RODRIGUES NO 
VAMENTE NO RE- 
CREIO 


Está em ensalos no Re- 
crelo, a burlotn original de 
Freire Junior com musica 
do maestro J, Aymberê, “O 


Gury", pnra a estrén osLe 
anno, de Isa Rodrígles, & 
unno, de Isa Rodrigues, a 


nada a Shirley Temple Bra- 
gllotra, k 


PILILIPLLDDSDEDOLIDLOOPDDIDO 


A COMPANHIA TEIXEI- 
RA PINTO VAE TRABA- 
LHAR NO GYMNASTICO 


No proximo dia 18, no thea= 
tro Ennantios trabalhará & 
Companhia Telxelra Pinto que 
ropresantará uma das melhores 
comedins do seu repertorlo, no 
espectaculo em homenagem ao 
programma. radiophonico  Ma= 
noel Monteiro e que terá a col= 
laboração desse “az” dos nos= 
sos microphones e mals de Fis= 
meralda Forrelra, Maru”, 
Aventino Costa, Isalinda Snra- 
mota, Helena Augusta, Carlos 
Teixeira. A grande novidade 
dessa festn grandiosa é o res 
npparecimento do querido actor 
Pinto Filho, que será o humor 
rista do espectaculo, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


O netor Tntuzinho está ne 
Casino da Uren e o netor Jar 
rarncn esteve no Atinntico, in= 
formiim om jornnes. 

— Mns o Jnrdim  Zoologico 
flen em Viln Iunhel, commen= 
tom qo encriptor Pacheco Filho, 
nn 8. BB. A. TF, 





mp ni eae 
THEATRO 


CARLOS GOMES 


HOJE HOJE 
A's 20 e às 22 horas 


PxocorIo 


e 
Carneiro de Batalhão 
engraçadissima peça do Vi- 
riato Correia, Tres actos de 
formidavel-hilaridade 1 !? 

Amanhã — Vesperal às 16 
hs. Duas sessões, á nolte, às 
20 e às 22 hs. Domingo — 

tres espectaculos 


0 Bremen pela primeira vez no Brasi! 


Dados- curiosos sobre o maior transatlantico da 
moderna Allemanha 


O Rio de Janciro acolhe, nes- 
te momento, o “Bremen”, o 
maior e mais luxuoso trans- 
allantico «da marinha mercan- 
te da Allemanha, 

E'-a primeira vez que este 
gigante dos mares visita o Bra- 
sil, e está fazendo um mara- 
vilhoso cruzeiro de quarenta 
dias, em torna da America do 
Sul. O “Bremem”" vem cxe 
cutando o seguinte itincrario: 
Nova York, Canal de Panamá, 
Callão (Peru'), Valparaizo, Es- 
treito de Magalhães, Mar del 


Plata, Montevidéo, Santos e Rio! | 


de Janeiro. Depois de uma de- 
mora de dois dias em nosso 
porto, o magestoso paquete ru- 
mará para  Bahin, Trinidad, 
Brahama, estando de regresso 
no porto de Nova York, no dia 
24 do corrente. 

Com capacidade para 2.040 
passageiros e trlpilação com- 
posta de mil homens, o “Bro- 
mem”, que já fol detentor da 
“fitn-azul”, symbolo de velo- 
cidade, tem 51.791 toncladas. 
Seu commandante é. aetual- 
mente, o capitão Adolph Ar- 
hens. 

A bordo, ha cinema, theatro, 
Jardins, piscinas, luxmosos sa- 
lões, emfim tudo que garante. 
helleza e conforto. 

O “Bremem” se acha atraca- 
do nn Cães Mauá, sendo o unl- 
co porto da America do Sul, 
que tem sufficiente estado pa-' 
ra nncorar o gigante luxuoso e 
perfeito, Mesmo assim, nara se 
abastecer do nleo combustivel 
“Esso”. que lhe vap ser forne- 
cido peln Standard Oil Compa- 
nv of Brasil, o grande trans- 
atinntico: allemão precisará se 
fazer ao largo; O oleo com. 
bustivel fornecido pelos fabri- 
cantes dos famosos productos 
uutomobilisticos Essolene e Es- 
solnba velu especialmente parn 
n “Bremen naty novio-tanque 
1 a a a 1 a 1 O 1 e | q 
carão, À vua Mariz e Barros 
227, Essa transferencia fol de- 
terminada nela elroumstancia 
de coincidir com a hora antes 
estabelecidn, a abertura dos 
concursos das Esenlas Secun- 
darias da Secretaria Geral de 
Educação e Cultura, ; 





Ed! 
; 
AS re 
e A a meme SEE 


“Beaconstreet”, que lhe abas: 
tecerá directamente. por melo 

de possantes mangueiras. 
Denois de receber a elevada 


| quantidade de oleo combustf- 


vel “Esso”, o gigantesco “H- 
ner” não mais poderá atracar 
no cães Mauá, por falta de ca- 
lado do mosso porto. - 


MARITIMAS 


“DIVERSAS NOTICIAS , 
Nos nutos de processo em 
que Octavio Hugolino da Sil- 
va reclama em virtude de ter 
sido demittido do Lloyd Bra- 
sileiro e solicita providencias 
no Conselho Nacional do Tra- 
balho no sentido de ser rein- 
tegrado na mesma empresare- 
solveram os membros da Pri- 
meira Camara do C.N.T. não 
conhecer da reclamação de 
Hs. 2. (Proc. 15,505/37. 











Nos autos do recurso inter- 
Posto por . Agostinho Augusto 
Rodrigues da decisão do Con- 
selho Administrativo do Imsti= 


tuto de Aposentadoria dos 
Maritimos denegando o seu 
pedido de aposentadoria por 


invalidez, resolveram os mem- 
bros da Terceira RITA La aS 
T+ dar provimento ao re- 
Curso para uelerimunar que o 
Instituto processe q beneficio, 
submettendo O recorrente & 
ERSPECÇÃO medica e “decidindo, 
nal, o merito da. : 
(Reg, 2. 8078). ES 
IBUNAI MARIT x 
a ADMINISTRATIVO O 
FOcESSOS 185, 268 e 276 — Em 
vista do 8. 33 do regulamento 
do T.M.A. não Satisfazer a 
umplitucie da defesa, ordenou 
O mesmo Tribunal ao relator 
desses processos & citação «os 
novos indiciados apontudos na 
Prova colhida na Instrucção 
Para que apresentem defesa 
sobre as imputações que lhes 
foram feitas, podendo arrolar 
testemunhas, Juntar documen- 
tos e requerer diligencias. 
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EESC TA 
Detective mettido 
a conquistador é 


um caso serio! 
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O GONDE DE PARIS VIRA'|Bhegou ao Rio o no- 
REVEMENTE AO BRASIL|"º 


| (Conclusão fa 1.º-pagina) 


Palermo, a 5 de abril de 
1931, pelo cardeal Luigi 
Lavitrano, cujo nome an- 
dou recentemente na lista 
dos “pupabili" á successão 
do Papa Pio XI. 

O joven casal, cuja vida 
familiar é um exemplo de 
compreensão e de dignida- 
de, installou-se no velho so- 
lar de Anjou, E, em me- 
nos de oito annos, já nas- 
ceram cinco filhos, sendo 
o mais joven a princezinha 
Anna de França, que veiu 
8o mundo a 4 de dezembro 
de 1938. A familia é gran- 
de e feliz, 


Um principe amante 
dos sports 


O escriptor Gaston Mar- 
chou, antor de uma do 
cumentação biographica do 
conde de Paris, apresenta- 
nos o pretendente ao tliro- 
no da França como um 
apaixonado pelos sports. 
O principe Henri gosta de 
nadar e aprecia extraor- 
dinariamente a equitação. 
Mas o seu sport favorito é 
a aviação. Desde 1931 que 
o filho do duque de Guise 
possue o seu “brevel” de 
piloto. E no verão, quando 
faz bom;tempo, vae-infal- 
livelmente ao aerodremo de 
Haren-Everé, e, durante 
duas ou tres horas, vôa só- 
zinho no seu biplano. 

A preferencia pela avia- 
ção fez-se sentir desde os 
dias da sua infancia, em 
Marrocos, quando a narra- 
gão dos combates acreos da 
Grande Querra empolgava 
o joven principe. O conde 
de Paris transformou a sei- 
encia aeronantica em um 
novo elemento de estudo. 
Familiarizou-se com todos 
os problemas tecnicos que 
desafiam os conquistadores 
do ar. E, ha poncos annos, 
lançou um volume intitula- 
do “La Maitrise De 
L'Air”, que é um documen- 
to expressivo dos seus am- 
plos conhecimentos,” 'U 

A verdade, porém, é que 
o conde de Paris não es- 
quece, com a pratica dos 
sports, os seus trabalhos de 
estrdioso e a sua activida- 
de de pretendente ao thro- 


no. E' tambem um homem 
de gabinete. E é egval- 
mente um professor de 















energia, um  infatigavel 
propagandista da causa 
monarchica, a que vem de- 
dicando, desde 1933, ex- 
traordinarias attenções. 


À propaganda da, causa 


monarchica 


O principe Henri orien- 
ta, do solar de Anjou ou 
do castello de Agimont, a 
acção dos seus partidarios. 
Em 1933, fundou, em Pa- 
ris, a revista “Questions 
Du Jour”, euja direcção 
foi confiada a Edouard de 
la Rocque — Séverac. E, 
pouco depois, esse quinze- 
nario cedeu logar ao “Cour- 
rier Royal”, um orgão vi- 
brante e de extraordinaria 
diffusão, E continuou a 
propaganda da causa mo- 
narchica, 

Vieram, entretanto, os 
acontecimentos parisienses 
de 6 de fevereiro de 1934, 
O conde de Paris esteve 
preparado para atravessar 
a fronteira, Mas, desejoso 
de não provocar maior der- 
ramamento de sangue, re- 
solveu permanecer na Bel- 
gica, á espera de uma me- 
lhor opportunidade, E o 
“Courrier Royal” desap- 
pareceu, o que não indicu, 
de nenhum modo, que a 
propaganda realista haja 
perdido alguma coisa do 
seu enthnsiasmo, 

Os cariocas vão conhe- 
cer, no mez vindonto, o 
conde de Paris. E” uma fi- 
gura sympathica e elegan- 
te. Um principe culto e 
sportivo. E, se os sens pro- 
jectos de restauração não 
correspondem á realidade 
dos factos, niio se púde ob- 
seurecer a sua sinceridade 
e o vigor dos sens esforços. 





Recebido pelo ministro 
interino da Justiça uma 
commissão de juizes da 


Justiça local 


Pelo ministro Nogrão de 
Lima, fol recebidn, honteim, 
uma” Commisasão da Julzes da 
Iusttem Inenlo compnsta dos srs 
loné Duarte, Cunha Vasenncel- 
tos Filho e Miguel Maria de 


Serpa Lopes 





ESTA' DOENTE? 


Quer unher o que tem? 
Munde same, cidnde, comi- 
descia. com euselappe  wel- 
Indo para renpostn, á emntam 
pomtafo mn, SOD0, —- Blu — 
(D, CC.) 


OD ee... 


SnSs 


É o sr. Arehi Willam Childs. 


secretario da em- 
baixada da Go- 
lomhbia 


O DR. LUIZ HUMBERTO DE 

SALAMANCA MANIFESTA O 

SEU CONTENTAMENTO EM 
VOLVER AO BRASIL 


Encontra-se nesta capital o 
dr. Lulz Humberto de Salaman-= 
ca, que vem de deixar as fun- 
cções de secretario do presiden- 
to de Republica da Colonbia 
para exercer, nesta capital, O 
alto cargo de secretario da Em- 
baixada de seu palz. Í 

O ilustre diplomata, que é 
casado com uma nossa patricia, 

foi recebido a bordo pelo seu 

sogro coronel Abilio Herdy Alves 

e numerosos amigos e admira- 

dores. Falando nos jornalistas, 

o dr, Luiz Humberto de Saln- 
E declarou ter deixado o 





cargo de secretario do presidan- 
te da Republica de seu paiz, em 
virtude da sua nomeação vara 
o cargo de primeiro secretario, 
Disse ninda ter servido o su 
paiz, aqui, durante onze annos. 
no cargo de consul geral em Ma- 
nãos e Belém e mais tarde se- 
gundo secretário de Lêgação no 
Rio. O distincto diplomata nc- 
centua, depois, a sua satisfação 
em volver ao Brasil, não só pala 
alegria que proporciona á sia 
esposa, como tambem pela gran- 
de ndmiração e estima que tem 
pelo nosso paiz, 





| d “Uruguay” trouxe 

para a nossa capilal 

varios passageiros 
lustres 


NO RIO, O MINISTRO 
CARLOS TAYLOR 


A's seis horas da manhã «e 
hontem deu entrada na Guana- 
bara o transatlantico “Urg- 
guay”, da Frota da Boa. Vizl- 
nhança, em cujo bordo viaja 
erande numero de passageiros, 
alruns deles de grande proje- 
eção snelal. 


Dentre os mesmos vimos o 
mivistro do Brasil na Venezie- 
ta, dir Carlos Taylor, que vem 
no Rio n chemado do ministro 
Oswnldo Aranha. afim de desem- 
penhor importante missão nos 
Estados Unidos; o sr Elmer Eu- 
gene Watson, Importante conha- 
cedor de assumptos petroliferos 
e que vem a esta capital afim 
de estudar o problema do pe- 
trnleo brasileiro: a senhora Lola 
Esquerra de Dupuys. irmã do 
embaixador da Colombia em 
nossa canital que veiy em com- 
vanhia da família do secretario 
Euis Humberto de “Salamanca: 
o sr Albert NUMA? proprieta- 
to da Euevelopedia Jeckson: a 
sra, Emily Seehot Abbink, espo- 
sa do sr. John Abbink; o forna- 
lista e renresentante das revis- 
tas ameriennas de auntomobilis- 
mo, cuja séde é em Buenos Al- 





“ddido commercial junto á m- 
baixada nmericana: o consul 
Lennard Newell Green, na cl- 
Ando de Relém:; o sr, José Car- 
dona, offirinl do exercito equa- 
toriano. em viagem de recreio. | 
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Fazem aunnos hoje; 

As sras. Julia de Souza Mou- 
sa, Cardoso de Mello v kHenri- 
que Marcondes; as senhor» 
nhes Haydéc Vianna, Dinah da 
Hocha e Isabel Uurios Lenl; os 
drs, Bylvio Martins Portocar- 
rero, Joiio Pedro du Costa e Pe- 
dio Carneiro da Cuuha, 

Fizeram annos hontem: 

Senhores: 

Genera) João Gomes Ribeiro 
Filho, ex-ministro du Guerra; 
dr, Autonio lento Vidal, udvo- 
gudo em São Paulo; D, add 
ae Olivelra. nosso cullega o 
imprensa; Antenor Barbosa 
Corrêa, telographista chete de 
Juiz de Fóra; dr, Arthur Mar- 
ques Lins de Albuquerque, di- 
rector de secção do Ministerio 
da Justiça, 

Anna Maria — Faz annos 
hoje a galante menina Anna 
Merla, filha do casal Abadie 
Farin Rosa, Por esse motivo, q 
lar do director dao Serviço Na- 
cional de Theatro, está hoje em 
festa para receber as Innume- 
Tu amiguinhis de Anna  Ma- 
ria, 


—— Vas anniversario hoje, a 
Bra. d. Izabel Simões Veiga, ese 
osu do sr. Armenio Mesquita 
ela, alto funcelonario do Mi- 
nisterlo da Agricultura, 
nASCluENTOS 

Dalva é o nome que receberá 
na piu baptismal a menina que 
acaba de nascer, filha do com» 
merciario, ar, Alvaro Viciga 
Gambicr e de sus es , à. 
Irene de Arauto Gamiler. 


BODAS DE PRATA 


Passando, hoje, a auspiciosa 
data «do casamento, ha 95 an- 
nos, do coronel do Exercito, 
Joaquim Ferreira de Mello com 
a exma, sra, Macma Vieira Fer. 
reira de Mello, a familia do il- 
lustre casal fará celebrar, ás 10 
horas, na egreja N, 8. do Hra- 
sil, na Urca, missa votiva, 

|, FESTAS 

Tijuca Tennis Club — O Ti 
Juca Tennis Club, realizará do- 
mingo, dus 16 &s 19 horas, no 
grill do Casino da Urca, um 
survete dansante, tocando duas 
“Jnzz-bands”, ; 

Sabbado, 18, das 91 As 94 ho- 
ras, o wgremio realizará no seu 
salão nobre uma reunião dan- 
sante. 

1 Casa do Sargento — Sabbado 

Foximo será realizado nos sa- 
| des dessa sociedade o seu balls 
mensal, a no dia 8 do proximo 
mez de abril (sabbado de Alle- 
lula), o Laile dos estatutos em 
vigor; durante o transcorrer 
dessa festa serão distribuidos os 
ingressos para o passeio ima- 
ritimo, que será levado a effel- 
to no dia 16 do mesmo mes, 

Haverá no dia 16 do corren- 
te, às 19 horas, uma reunião 
| deliberar sobre a construcção 
da séde propria; deverá compa- 
de todos os Conselhos, 
recer a essa reunião o 
| Abdon Furket, que doou o ter- 





| reno, 
| HOMENAGENE 

Em regosijo pela promoção 
do dr. Mem de Vasconcellos & 
julz de Direito da Setima Vara 
Criminal, os seus amigos e ad- 
miradores vão ofterecer-lhe um 
banquete, dentro de poucos 
dias, no Automovel Club do 
Brasil, 

— Havendo sido designado 
para a nossa Legação na Gre- 
cla e Egypto, o ministro Barro- 
so Carneiro, ex-director Exe- 
cultivo do Conselho Federal do 
Commercio Exterior, parte em 
breve para a Europa, afim de 
assumir naquellc posto, Em ho- 
menagem de despedida, vae 
ser-lhe offerecido um grande 
almoço, no proximo dia 20 do 
corrente, no Automove] Club. 

Os officíaes do Serviço Geo- 
graphico do Exercito, vão ho- 
menagear no proximo sahbado, 
o general Manoel Alexandrino 
Ferreira da Cunha, que durante 
mulo tempo dirlelu aquelle im- 
portante Serviço, Essa homena- 
gem constará do offerecimento 
de uma linda e custosa lem- 
brança que os homenageantes 
vio fucomporados á residencia 
do Allustre homenasgendo leval- 
a. Nessa ocraslão serão troca- 
| dos varios brindes. 


CONFERENCIAS 

De passagem para Buenos Al- 
res. a sGeonhora Maria Eugenia 
Celgo permanecerá 10 dias em 
Pelotas, onde fará conferencias 
na séde do Club Commercial 
e vm Bilintheca Publica, 
EXEQUIAS 

PIO XI 

A Mesa Administrativa da 
Irmandede do Santíssimo Sa- 
cramento da Candelaria, cultu- 
ando a memoria do Summo 
Pontifice Plo XI, fará colehrar 
em seu templo, amanhã ás 10 
horas, solennes exequias em 
suffragio da alma do notavel 
Chefe da Egreia Catholica, 
Não ha convites especines, 


VIAJANTES 


De volta de sus viagem no 
Rin. chegou hontem a Porto 
Alegre. o sr. Enio de Freitas 
Castro, calkhedratico do Insti- 
tuto de Bellas Artes daquelle 
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Dn 


Estado e presidente dn Assorla- 
ção Riograndense de Musica. 





Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aorta, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestiva, magreza e obesidade 3! 


Dr. Dormund Martins 
Filho 


Molestias das senhoras, dis- 

turblos sexuaes, vias urina- 
rias, ulceras e varices | 

Diariamente das 14 ás 19, 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, 118 appto. GI4 





Consultas — 205000 


! 





à PASSEIO, 62-TEIS. 22-6490 + 6141 4 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estofadas. 


" 


MEIO DIA 
14-16 - 18-20 
E 22 HORAS 


ELLE AGCRA E O "BAMBA” 
DO PORTO DOS (ETE MARES! 


UM ROMANCE DOS 


HOMENS DO MAR E DAS MULHEHES QUE ELLES 


ESQUECEM QUANDO O MAR OS CHAMA.,, 


| 


|| “O PORTO DOS 
W SETE MARES” 


| 


(Port of Seven Seas) 


Versão de uma peça de MARCEL PAGNOL. Direcção de James Whale 


Nenhum 
“Merro' 

outros Cinemas do Rio an. 
tes de passados 60 dias de 


POLTRONA 
45400. 


ESTUDANTES 


ISO ATI AS Snodas 


2142017 


Decretos - leis assi- 
gnados 


O chefe do Governo  asui- 
gnou decreto-lei, conredenda A. 
Prefeitura do  Districto  Fe- 
dera! a faculdade de organisar 
am temporadas do Theatro Mu- 
nicipal, 


O chefe da Nação assignou | 


decreto-lel instituindo nor- 
mas para a npplicação dos cre- 


ditos concedidos ao Conselho 
Nacional de Petroleo, compro- | 
vação de despezxas, admissão 


de pessoal e dando outras pro- 
videncias, 


O chefa do Governo asel- 
gnnu dacreto-let dando novo 
regulamento ao exercicio do 
cargo de ajudante de denpa- 
chante aduaneiro nas Alfanda- 
gas e Mesns de Rendas da Re- 
publica. 


Fó! apsignado dearetw-lel, 
pelo chefe do Governo, alte- 
rando, o vigente orcamento da 
despesa do Mininterio da Via- 
cão e Obras Publicas, 


Fol assignado decreto-lei, 
pelo chefe da Nação, conside- 
rando os conduetores de vehl- 
culos asanciados obrigatorios 


do Instituto de Aposentadoria e + 


Pensíes dma impregnados 
Transportes e Cargas, 


Reabrem-se 08 ur 
sos do Mnsey Nisio- 
rico Nacional 


Acham-se abertas, até 30 do 
correr*», es inscripções para o 


em 





| 


Curso de Museus que, com tão | 


pronunciado exito, vem func- | 
cionando, desde 1932, no Museu | 
Historico Nacional, 

E' um curso de dupla finall- 
dade: preparar .os futuros con- 
servadores de Museus e, outra 


menos pragmatica mas de um 
grande alcance cultural, que é 
a de possibilitar a arquisicio 
de varios conhecimentos sie 


clalizados, não  professados, 
actualmente, em outros tnstitu- 
tos ou 'niversidades do paiz. 
O Curso de Museologia ou de 
Museus, pode-se dizer que se 
compõe de varios cursos, taes 
são o desenvolvimento e a nro- 
fundidade dos programmas eli 
ministrados. A Historia da Ci- 
vilização brasileira. criada e 





tilm estreado no 
será exhibido em 


suas vxhibicões neste 


Cinema 


PATHEPALACIO 


Uma re: 
prise 

que o 
nublico 
vinha exl- 
rindo ha 
mrito 
tompo | 





mantida durante varios annons 
pelo professor Pedro Calmon. A 
Archaologia brasileira, Iniciada 
e ali professada com extremo- 
so carinho pelo sr, Angyne 
Costa, a Numismatica e Sigill- 
graphia professada pelo dr, md- 


Museu Historico Nacional novas 
infeligencias, seduzidas elns 
discinlinas de que o curso sê 
tornou o grande centro de at- 
tracção. ' 

Pura matricular-se no Curso 
te Museus, o cnndtinto mpoisa 


gar Romero. autoridade entro|muntr-se dos seguintes do- 
as maiores da nossa numisina- | rumentos - certidão de idade, 
tica, a Technica de Mnsens nttestado de saude e de vecina, 


Rbrangendo uma série de co- 
nhecimentos especiaes a eargo 
do sr. Gustavo Barroso, a Hlis- 
toria da Arte brasileira de nue 
se incumbe o dr. Joaquim Me- 
nezes de Oliva, formam, por as- 
sim dizer, cursos à parte, cs 
quaes atraem ceda anno ao 


fnlha corrida ou attestado «e 
Idoneidade moral. certificado de 
estudos secundarios nn superio- 
tes. nassado por entidade atffi- 
clal reconherida nelas Jeis do 
paiz. Este docrmento pode ser 
suprido pelo diploma de or- 
malísta das escolas officiaas, 





Um encantamento para os olhos. . . Uma 
delicia para os ouvidos... — Foxes e 
rumbas que alucinam a gente 
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Rio de Janeiro, Dexia-itiva, 10 de Março | de 1939 
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O POÇO FATIDICO 


0 doloroso episodio que empolgou a po pulação de Thomazinho --- Dois homens 

e um jovem de 16 annos têm morte ho rrivel --- O sentimento de solidarieda- 

de de um estivador, terceira victima da cacimba da morté --- À acção da 
“polícia é o clamor das Jamílias das victimas 














Pas ça Tinidentes n. Ka 














ga | Principio de incen- 
dio na rua dos 
Arcos 


Registou-se ás ultimas horas 
da noite de hontem, provocado 
por um curto-circuito numa 
gelndeira um principio de in- 
cendio & rua dos Arcos nº 6, 
onde se acha Installada “A Gia- 
rota dos Arcos”, 

Para o local correu um 500- 
corro do Posto Central dos 
Bombeiros commandado pelos 
tenentes Santos e Zenaides. Os 
soldados do fogo, sem grande 
esforço, dominaram  completa- 
mente às chammas 

Scientificadas as autoridades 
do 5º districto polifal, com- 
pareceu ano local o commissa- 
rio Ventura, que tomoy conhe- 
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» + rOrsargento da Armada Arlindo Lourenço Villar, quando falava. no, DIARIO CARIOCA. Nando do poço da morte 


Em Thomazinho, na estação 
de S. Matheus, districto de 
Merity, no Estado do Rlo, 0c- 


ra n, 32, com Martiliana Ma- | o seu afilhado mergulhasse na | polícia e pedir auxilo na es- 
correu na manhã de hontem, | ria da Conceição, com que vi- | cisterna, pois para a sua idade'| tação. Rc head a der a ? , - 
uma impressionante catastro- | via  maritalmente ha varios | avançada já era demasiado. MAIS UMA VICTIMA domic “as. Jo É quo aottreu O U | lg D eT- 
phe, na qual perderam a vida, | annos. + Agil, o rapazinho, com a Ao ter conhecimento da la- | Gavea n. Esc as plena 
tragicamente, tres operarios. PREPARATIVOS FARA A elasticidade dos seus 16 annos, | mentavel occorrencia- que se | apena. escoriações ça, 


O inesperado da scena encheu 
de pavor os habitantes daquelle 
bucolico recanto fluminense, 
que ainda se acham sob a des- 
agradavel impressão do dia em 
que se verificou o monstruoso 
facto. 
ANTECEDENTES DA CATAS- 
TROPHE 

Para a casa n. 72 da rua Dr. 
Luiz Sobral, mudou-se, ha va- 
rios mezes, o operario do Ar- 


tos, de 65 annos de edade, sol- 
teiro e residente à rua Auro- 


MORTE 

A's 8 horas da manhã de 
quarta-feira, iconforme ficára 
previamente assentado, che- 
gou Luiz Accacio, avompanha- 
do do seu afilhado e sobrinho 
da sus companheira, 
da Silva, de 16 annos de eda- 
de, à casa de Miguel Pedro, 


para dar começo ao trabalho. | 


Em lê chegando, deram inicio 
aos preparativos para a des- 


pols de Aida ER a resis- 
tencia da corda, * mandou que 


agarrou-se á corda e deixou o 
corpo escorregar até sumir-se 
na escuridão. Por algum tem- 
po ficou o velho, juntamente 
com o pessoal da casa n, 74, 
da mesma rua, residencia da 


Moyses |. 


fundo do poço, 


donde ninguem | 
voltava, correram a avisar 


verificou nos fundos da casa 
n. 72, da rua Dr. Luiz Sobral, 
o sub-delegado de São João de 
Merity, Jorge Alexandre, acom- 
panhado do commissario Ma- 
noel de Andrade Ferreira, di- 
rigiram-se ao local, onde che- 
geram ao meio dia. Inspeccio- 


i Nava aquella nutoridade o lo- 


cal quando delle se acercou o 
estivador Francisco Alves de 
Souza, de 32 annos de idade, 


cimento do facto. 


Atropelados na rua. 


Santa Luzia 


Quando transitavam hontem, & 
tarde, pela rua de Santa Luzia, 
a domestica Maria de Oliveira, 
portugueza, branca, de 58 au- 
nos solteira e o menor Nelson, 
filho de: Alvaro Moreira, brau- 
co, de 7 annos, ambos morado- 
res à travessa da Partilha D. 
130, foram atropelados por auio, 
As victimas que soffreram 
contusões e escoriações genera- 
Hzadas, foram medicadas no 
Posto Central da Assistencia, 
retirando-se em seguida, 





Viclima de explosão 
de gaso.ina 


Apresentando queimaduras ge- 
neralizadas do 1.º e 2º gráos, 
foi. medicado hontem, & nolte, 
no Posto Central da Assistenia 
e internado, em seguida, no H. 
P. S8., o menor Vantroil, filho 


de Nelson Carvalho, branco, de | 


12 annos, residente á rua da 
Gambõa n. 64, que fôra victi- 
ma de explosão de gasolina, na 
estação maritima, 


=, 





Um menor atrope-| 


Er frente 4 sua residencia 


a | foi atropelado hontem, á noite, 


o menor José, filho de José Leão 


foi soccorrido no Posto Central 
de Assistencia, 


FOGO ER DO CEO CEDO CEDO O DO DCD OS 


nhã chegaram ao local, nada 
puderam fazer para retirar os 
dois corpos que ainda permua- 
necem no fundo do poço. 
Como não foram apparelha- 
dos convenientemente para 
executar o serviço, regressaram 
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(EVERYTHING 
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= SEGUNDA FEIRA= 


SD 


Colhido 


Por Trens 


na Estação da Penha 


O menor soffreu amputação da perna direita 





Quando atravessava O nível 
da linha ferrea, foi colhido por 
um trem da Leopoldina, em 
frente á estação da Penha, o 
menor de 14 amnos de edade, 
Dermocel de Souza Carvalho, 
empregado de tinturaria e mo- 
rador á rua João Silva n. 206, 
naquella estação, 





micade Não 





O infeliz rapaz' sofíreu esma- 
gamento da perna direita, sen- 
do a mesma amputada no Hos- 
pital Getullo Vargas, onde -stá 
internado, sendo grave O seu €es= 
tado. 

A policia do 21.º red to- 
mou conhecimento da do) O 
occorrencia. 





Tinha Cura 





O POBRE HOMEM ATIROU-SE AO MAR, 


MORRENDO 


José Constantini, residia com *cemommoss 


sua familia à rua União n. 8, | 


AFOGADO 





em Santo Christo, Ultimamen- ! 
senil de Marinha, Miguel Pe- | cida ao: fundo do primeiro casado, residente 4 rua Ubal- | SM e di taça te o pobre homem, que vivia | Um estudante colhi- 
dro da Silva, Como precisasse | poco. Uma corda longa Loi dina n. 60, munido de uma Foram ouvidos, hontem, na | No nosso paiz a cerca de qua- | 
de melhorar a casinha, de | amarrada nos suportes da ve- corda que queria ir ao fundo | a coacio de Merity diversas | renta annos, foi accommeitido' O por bonde na rua 
construcção tosca, dando-lhe | lha roldana e atirada no in- do poço amarrar os cadave- toi entre as quaes o pro- de profunda neurasthenia c,) 
melhores accommodações, e | terlor da antiga cacimba com- res para retiral-os. Ante O TIBLArIO do poço mysterioso, | COMO julgusse incuravel sua en- E h 
como tivesse necessidade | pletamente secca, proposito do estivador, as uu- Eai uel Pedro, a mãe de Moy- fermidade, resolveu pôr fim, ngen 0 de Dentro 
de pedra para executar o ser= TEMENDO ANIMAES toridades imprudentemente ce- 8 , 


viço, volveu sua attenção para 
dois poços existentes nos ter- 
renos de sua propriedade, no 
fundo dos quaes havia regular 
quantidade do material de que 
carecia. Para retiral-as, con- 
tratou então os serviços do 


operario Luiz Accacio dos San- 


A) 








Grande successo do cantor 


MOREIRA DA SILVA. 


| “O TAL.. 


JÍOJE ás 20 e 22 hs, 
continuação do no- 
tavel successo da 
Revista de Charges 
Políticas e Sociacs 


"CAMISA 
ARELA A 


i | Orlgina] dos Irmãos Alencastre, 


VENENOSOS 


Luiz Aceaclo, temendo a exis- 
tencia, no fundo do poço, de 
animaes venenosos, afim de 
expurgal-os, lançou ao fundo 
tochas de capim Secco, 

Feito isso, Luiz Accacio, com-= 


quanto afeito a tal mistér, de- 
















Martiliana Maria da Con- 

ceição, que perdeu na ca- 

tastrophe o companheiro e 
um sobrinho 


familia do sargento da Arma- 
| qa Arlindo Lotrenço Villar, 
| que afíluiu ao local, aguar- 
| dando o ruido da ferramenta 
Cançado de esperar, em vão, 
Luiz Accacio, querendo saber 
como ia o trabalho e se as pe- 
dras se desprendiam com fa- 
cilidade, debruçou-se nas bor- 
das do poço fatídico e come- 
çou a gritar por Moysés. 
PRESENTIMENTOS 


Chamou repetidas vezes e 
apenas ouviu como resposta o 
éco dos seus gritos. Inquieto, 
munifestou Accacio os seus 
méus presentimentos ante O 
silencio que se la prolongando, 
Tendo perdido a paciencia e o 
controle, Luiz Accacio, insen- 
sivel aos conselhos das pessoas 


| 


deram ao seu desejo, aconse- 
tlhando-o  fazel-lo amarrado 
pela cintura, pois em caso de 
perigo, seria içado. 

Francisco, entretanto, oppoz- 
se ao conselho das autorida- 
des, sob o fundamento de que 
estava habitundo a essas em- 
presas. E suLisfeito por poder 
dar uma demonstração de so- 
lidariedade humana, o estiva- 
dor  mergulhou-se no poço 
para a morte. Em poucos =0- 
gundos seus pés tocaram 
fundo onde jnajam em cruz ( 
dois cadaveres, Com cuidau. 
conseguiu amarrar o corpo do 
velho “poceiro” Luis Accacio, 
pela cintura. Enquanto isso, 
es autoridades, munidas de 
lanternas electricas, acompa- 
nhavam todos os seus movi- 


| mentos no paraiso da morte. 


De repente, porém, um qua- 
tro dantesco foi observado: 
“rancisco Alves, que se encou- 
ava agachado, levanta-se su- 
vitamente e leva Ba mão ao 
pescoço como quem procura 
ar. Seus gestos são lentos. 
Vencendo o panico do ipri- 
meiro. momento, os que assis- 
tiam os movimentos do homem 
abnegado gritam para que elle 
se agarre às cordas. Francisco 
segura, então, uma das cordas 
a, esforça-se para subir. Po- 
rem, não obstante os seus es- 
foiços inaudltos, conseguiu 
galgar apenas alguns metros; 
pois os seus braços fraqueja- 
tam e o corpo calu fulminado 
Sobre os outros dois cadave- 


sés € a companheira de Luiz 
Avcacio. 
CONCLUSÃO 


Segundo nos foi dado ob- 
servar os infelizes operarios 
foram victimados por emana- 
Ções venenosas ali existentes, 
accrescidas ainda do gaz pro- 
duzido pelas chammas de pe- 
troleo e de capim secco que 
Luiz Accacio e Moysés lança- 
ram so poço entes de nelle 
descerem. 






aos seus padecimentos. 

Para isso, Constantint diri- 
ginte, ante-hontem, à tarde, 
ao Caes do Porto e, sem que 
alguem percebesse o seu ges- 
to, atirou-se ao mar, perecengu 
afogado, 

A victima, que era de nacio- 
nalidade italiana, deixou pura 
seus filhos um bilhete, dizeu- 
do que ja ntirar-se ao mar. O 


cadaver do tresloucado foi re- 
movido para o necroterlo 
Instituto Medico Legal, 


do 





Uma deliberação 


sabia e opportuna: 
LOTE. 
DE TERRENO NO ' o 


COMPRAR UM 


“n8 ( 


Terrenos garantidos 
pelo decreto - lei 


JARDIM |. 


CAR 


Ao atravessar hontem, & nol- 
te, à rua Engenho de Dentro, 
em frente no numero 185, o es- 
tudante Ruben Maloreno, bran- 
co, de 13 annos, moradorá rum 
2 de Fevereiro n 229, foi colhi-+ 
do por bonde, soffrondo con- 





tusões na rogião temporal es-. 


querda, escoriações es hotot- 
rhagia, 

A viotima fo! soccorrida no 
Posto de Assistencia do Meyer 
e removida depois de medl- 
cada Para, 9 H. P.'S; 


IOCA 


JLHA DO GOVERNADOR 





Um verdadeiro paraiso para verão, férias e “week- |/ 
end”. Conforto da cidade, Delicias de campo, Eri- 
cantos de praia, 


4 que o rodeavam, agarrou-se á | res, 
Esto sensacional, dos, quadros corda e deslizou para o fundo NECROTERIO P REÇOS AINDA BARATISSIMOS 
SORRNAVALIO bio do poço, cacimba da morte. Deante: do - acontecido, as Compre or cobr ] | 

| OB A CAPA DA COPA” OUTRA VIDA QUE SE autoridades, sem nada pode- p e o que vale ouro 

| PALHAÇO" ! APAGA rem fazer para soccorrer o es- ' —— — = 
Uma fabrica de gargalhadas Os que ficaram em cima 


com OSCARITO em “Amor 
e Ovos" e “Flsuta de 









vendo a corda bambear, veri- 
ficaram que o velho devia ter 


tivador abnegado, puxaram o 
corpo do velho que se encon- 
trava amarrado e providencia- 


eee mm EnEco a, de valorização verti 


ginosa vendidos a 


pequenas prestações mensaes sem juros, com sor- 
A Bambú” ! Sr A EItoDES e pedatr ram a sua remoção para o O PEDE 

minha — às 16 hs.: , 5 por saber O | necrotério de S. João de Me- ú ade 

Mntinée da Moridade pás havia acontecido a Moy- | rity. É BRANCO, do Ê E DIM ARI 


) a nrecnr vodueidos com 
po CAMISA AMARELLA ! 







Qual não fol, porém, a 
surpreza desagradavel quando 
ouviram, ao envez do que es- 
peravam, horrivel gemido de 
agonia. 

Attonitos, desesperados, 
abstractos ao que existia no 


BOMBEIROS 
Pelo delegado de Nova Iguas- 
sú foi requisitado um soccor- 
to de Bombeiros, do corpo de 
Nictheroy. Os soldados do 
fogo, que só hontem pela ma- 


| 
E AVENIDA RIO 
| 


and. Tel. 42-3812 


O JARDIM 


CARIOCA. 


CONDUCÇAO GRATIS 





